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INTERDISCIPLINARIDADE: DA SAÚDE ATÉ A DOENÇA 
 
A Revista BIOMOTRIZ apresenta-se trazendo mais uma contribuição aos 
pesquisadores da grande área da saúde, considerando as subáreas: educação física, 
fisioterapia e farmácia. Nesta edição, os editores buscaram abranger temáticas um 
tanto diferenciadas, dentro das quais aparecem estudos em populações da educação 
infantil, do ensino fundamental, assim como também em adultos inseridos em 
contextos fisiológicos e patológicos, extrapolando ainda para a área farmacêutica, 
fortalecendo a interdisciplinarudade. 
Cada artigo revela o compromisso de seus autores, no sentido de ampliar e 
provocar questionamentos, do que se conhece nas práticas fisioterapêuticas, motoras 
e de tecnologia farmacêutica. Tais estudos retratam os principais focos de interesse 
destes pesquisadores, contribuindo para o avanço nos conhecimentos e para a 
disseminação das informações de áreas tão importantes e, de certa forma, complexas 
como a área da Saúde. 
Os temas incluem: A análise da percepção de competência e desempenho 
motor de pré-escolares do município de Maringá- PR (artigo 1); Incontinência urinária 
de esforço feminina: avaliação e proposta de tratamento fisioterapêutico (artigo 2); 
Possibilidades de experiências motoras fora do ambiente escolar (artigo 3);a 
percepção de sujeitos com doença de Machado-Joseph sobre a influência da 
fisioterapia na qualidade de vida (artigo 4); Efeito do alongamento prévio ao 
treinamento de força no desempenho de força máxima em homens jovens (artigo 5); 
O ensino da dança nas aulas de educação física escolar e a compreensão dos 
meninos (artigo 6); Evidências científicas do tratamento fisioterapêutico no pós-
operatório de artroplastia de quadril (artigo 7); Aptidão física, composição corporal e 
somatotipo de jogadores de basquetebol masculino adulto profissional de Blumenau-
SC (artigo 8); Parâmentros curriculares nacionais – educação física: sua influência no 
planejamento das aulas nos anos iniciais do ensino fundamental (artigo 9); 
Desenvolvimento e avaliação da estabilidade e capacidade antioxidante de uma 
formulação em gel contendo o extrato das folhas de goiabeira (Psidium guajava L.) 
(artigo 10); Os processos didáticos das aulas de ginástica: modalidade de step training 
(artigo 11). 
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Deste modo, reitera-se que a diversidade temática presente nesta edição, fica 
evidenciada, não só pelas formas como os colaboradores a enfocam, mas também 
pela série de conclusões e questionamentos, certamente instigados a partir de sua 
leitura. 
Desejamos a todos uma boa leitura. 
 
Agradecemos aos autores pela preferência de nossa revista, aos avaliadores 
pelas suas contribuições e à UNICRUZ pela capacidade de divulgar este periódico. 
 
Rita Leal Sperotto 
Editora de seção 
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ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DE COMPETÊNCIA E DESEMPENHO 
MOTOR DE PRÉ- ESCOLARES DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ- PR 
 
Analysis of the perceived competence and Performance motor of 
pre-school the city of Maringá-PR 
 
Pâmela Norraila da Silva1, Luciana Ferreira2, Gislaine Contessoto Pizzo¹ 
Francielli Ferreira da Rocha¹, Viviane Aparecida Pereira dos Santos², Rosiane de 
Souza Constantino3, Francielle Cheuczuk¹, Tatyanne Roiek Lazier-Leão¹, 
 Guilherme Futoshi Nakashima Amaro³, José Luiz Lopes Vieira4 
 
RESUMO 
 
A infância de uma criança deve ser marcada por uma elevada quantidade de experiências 
motoras, e que, consequentemente, estimule a motivação das crianças para realizar 
atividades motoras. Caso a infância seja empobrecida de movimentos, a criança tende a não 
se envolver em atividades motoras e logo se vê pouco competente em suas ações motoras. 
Desse modo, este estudo teve como objetivo analisar o desempenho motor e a percepção de 
competência de crianças de quatro a cinco anos de idade, matriculadas no ensino público de 
Maringá-PR. Participaram do estudo 53 crianças, as quais foram avaliadas com a Bateria de 
Avaliação de Movimento para Crianças (MABC-2) e a Escala de Percepção de Competência 
e Aceitação Social para Crianças Jovens. A estatística utilizada foi descritiva, mediana e 
intervalos interquartílicos, devido aos dados não apresentarem distribuição normal. Para 
comparação dos dados, foi usado o teste “U” de Mann Whitney, sendo adotada significância 
de 95%. Os resultados apontaram que as crianças apresentam desempenho motor esperado 
para a idade, e também os meninos apresentaram resultados significativamente melhores na 
tarefa do “lançar o saquinho de feijão” quando comparados com as meninas; na percepção 
de competência, independente do desempenho motor, as crianças, de ambos os sexos, 
expressaram alta percepção de competência. Dessa forma, conclui-se que as crianças do 
presente estudo apresentam desempenho motor esperado para a idade, e independente de 
seu desempenho motor, os pré-escolares se julgam com alta percepção de competência.  
 
Palavras- chave: Desempenho. Percepção. Crianças. 
 
ABSTRACT 
 
To childhood of a child must be marked by a large amount of motor experiences, and 
consequently que stimulate children's motivation to make motor activities. If childhood be 
impoverished movements, the child tends to not get involved in motor activities and, sees little 
competent in their motor actions. Thus, this study aimed to analyze motor performance and 
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perceived competence of children four and five years of age, enrolled in the public school of 
Maringa-PR. Participated in the study 53 children, as what were assessed with the Movement 
Assessment Battery for Children (MABC-2) and a Competence Perception Scale and Social 
Acceptance for Young Children. The statistic used was descriptive, median and interquartile 
ranges, because to the data do not show normal distribution. For comparison of data it was 
used the "U" test of Mann Whitney, being adopted significance level of 95%. The results 
showed that the children have expected motor performance for the age, and also boys had 
significantly better results in the task to "throw the beanbag" when compared with girls like; 
perceived competence, motor performance independent, children of both sexes expressed 
high perceived competence. Thus, it is concluded that the children in this study have motor 
performance expected for the age and independent its motor performance, pre-school are 
judged with high perceived competence. 
 
Keywords: Perfomance. Perception. Children.  
 
INTRODUÇÃO 
 
É fundamental que na infância as crianças tenham elevada quantidade de 
experiências motoras que permitem o desenvolvimento das habilidades motoras 
básicas, como: correr, andar, saltar (MEDINA-PAPST; MARQUES, 2010). Durante a 
infância, as habilidades motoras estão em evolução, de movimentos simples e 
individuais, para combinações aliadas aos processos da aprendizagem escolar e do 
amadurecimento das principais habilidades motoras mais complexas (GALLAHUE; 
OZMUN; GOODWAY, 2013). Dessa forma, há um crescente interesse acerca da 
aquisição das habilidades motoras básicas e os processos psicológicos envolvidos, 
fato que pode ser observado no aumento do número de estudos na área (PEREIRA; 
NOGUEIRA; DUARTE, 2015; VOOS et al., 2014; PIZZO et al., 2013; HOLM et al., 
2013; SANTOS; VIEIRA, 2013; SOARES et al., 2013; SILVA et al., 2011). 
É necessário compreender as mudanças que ocorrem no comportamento 
motor durante a infância, pois é nessa fase que a criança responde melhor aos 
estímulos do ambiente (SANTOS et al., 2013). De acordo com Pereira, Nogueira e 
Duarte (2015), as atividades que as crianças realizam, contribuem para um bom 
desempenho de habilidades motoras fundamentais na infância, e também ao longo 
da vida, e tais estímulos repercutem nos aspectos sociais, intelectuais e culturais.  
No entanto, durante a infância, é comum encontrar crianças com problemas 
motores durante a realização de alguma tarefa do dia a dia (SANTOS; VIEIRA, 2013). 
Quando percebem as suas dificuldades, tendem a evitar qualquer experiência que 
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demande uma coordenação motora em determinada habilidade (VALENTINI, 2002b), 
ou refugiam-se deste meio que não-dominam. Então, a criança cria uma percepção 
imprecisa sobre si mesma, que abarcará em problemas na interação com o meio físico 
e social, o que pode levar a um isolamento, aumentando a probabilidade de 
dificuldades no seu desenvolvimento (PINHEIRO; MARTINEZ; FONTAINE, 2014; 
ALMEIDA; VALENTINI; BERLEZE, 2009; SILVA; WINKELER, 2007).  
Certamente, a percepção de competência que o indivíduo tem de si em 
determinada tarefa motora irá influenciar no processo de aprendizagem motora 
(VILLWOCK; VALENTINI, 2007). Valentini (2002b) e Gallahue, Ozmun e Goodway 
(2013) afirmam que as crianças que se percebem como competentes nas habilidades 
motoras continuarão a executar a atividade por mais tempo e com maior precisão e 
buscam realizar com maestria as atividades motoras; enquanto que as crianças que 
se percebem sem sucesso na execução de uma atividade evitam qualquer atividade 
que exigem habilidade específica. 
Estudos que relacionam o desenvolvimento motor e a percepção de 
competência vêm de longa data no cenário internacional (RUDISILL; MAHAR; 
MEANEY, 1993; GOODWAY; RUDISILL, 1996; VALENTINI; RUDISILL, 2004; 
STODDEN et al., 2008; ROBINSON, 2011; VEDUL‐KJELSAS et al., 2012; NAGAI et 
al., 2014), e no cenário nacional (VALENTINI, 2002a; VILLCOCK; VALENTINI, 2007; 
PONTES; PALMA, 2014;). Uma vez que, são poucos os estudos encontrados na 
literatura nacional, principalmente, com a faixa etária utilizada, este estudo vem 
preencher a lacuna existente, com o intuito de contribuir com pesquisas futuras e 
também com os profissionais da área, na intenção de ajudar no desenvolvimento de 
intervenções para melhorar a percepção de competência das crianças nas atividades 
que executam e, consequentemente, o envolvimento e a aquisição das habilidades 
motoras. 
Sendo assim, o objetivo deste artigo é analisar o desempenho motor e a 
percepção de competência de crianças de quatro a cinco anos de idade da rede 
municipal de ensino de Maringá-PR. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 Esta pesquisa é de caráter descritivo com delineamento transversal (THOMAS; 
NELSON; SILVERMAN, 2007), pois busca identificar os níveis de desempenho motor 
e percepção de competência de crianças. Segundo Aragão (2013), a pesquisa com 
delineamento transversal visualiza e descreve em um determinado momento a 
situação da população. De certa forma, permite uma análise de uma associação, na 
qual permite elencar fatores que “podem ou não estar associados a esses desfechos 
em diferentes graus de associação” (ARAGÃO, 2013). O tipo de estudo descritivo com 
delineamento transversal tem a principal vantagem o seu baixo custo e sua fácil 
viabilidade.  
O estudo foi submetido ao Comitê Permanente de Ética em Pesquisa (COPEP) 
da Universidade Estadual de Maringá sob número de processo 3571/2011. Para dar 
início a pesquisa, entrou-se em contato com a Secretaria Municipal de Educação 
(SEDUC) de Maringá para verificar o número de Centros Municipais de Educação 
Infantil em Maringá (CMEI’s) e verificou-se um total de 54 CMEI’s, e 4.390 crianças 
matriculadas com quatro e cinco anos. Após esta constatação, foi feito o sorteio 
aleatório das escolas participantes, sendo que a cidade de Maringá foi dividida em 
quatro regiões: sudeste, nordeste, sudoeste e noroeste, no qual foram divididos os 
polos sul e norte pela Avenida Colombo e os polos leste e oeste pela Avenida 
Morangueira (reta vertical). A escolha pela divisão geográfica se justifica pela 
disposição das avenidas.  
Em seguida, foi feito o contato com a direção de quatro CMEI´s, sendo um em 
cada região do município, para agendar a entrega dos termos de consentimento livre 
e esclarecido (TCLE) para as crianças. Foi necessário o cálculo amostral para 
estabelecer o número de crianças que representassem a cidade de Maringá, sendo 
que utilizou-se intervalo de confiança de 95%, assumindo prevalência para amostra 
de 50%, utilizando a fórmula segundo Motta (2006). Dessa forma, era necessário a 
participação de 123 crianças com quatro anos e 130 com cinco anos, totalizando 253 
crianças. Foram entregues 320 TCLE às crianças matriculadas nessa faixa etária, 
sendo que 93 TCLE retornaram. Porém, com a ausência de crianças, algumas 
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recusas para participar da pesquisa e atividades promovidas pela escola, participaram 
somente 53 crianças de quatro e cinco anos de idade, sendo 27 meninos e 26 
meninas. Como critério de exclusão, não participaram do estudo crianças que 
apresentaram necessidades especiais. 
Posteriormente, iniciou-se a coleta de dados, a qual foi realizada nas 
dependências de cada CMEI, individualmente e conforme a disponibilidade das 
crianças participantes, no qual cada avaliador avaliou uma criança em todas as 
baterias dos testes. Com o objetivo de avaliar o desempenho motor, foi utilizado a 
Bateria de Avaliação de Movimento para Crianças, MABC-2, para identificar o 
desempenho motor das crianças, conforme proposto por Henderson, Sugden e 
Barnett (2007) – versão brasileira validada por Valentini, Ramalho e Oliveira (2014). 
Este teste motor propõe avaliar crianças de três a 16 anos de idade e é formado por 
uma bateria de testes motores.  
O instrumento MABC-2 possui três baterias, organizadas conforme as faixas 
etárias. Neste estudo utilizou-se a Bateria I, que corresponde a idade entre três e seis 
anos, composta por oito tarefas, envolvendo três de destreza manual, duas de lançar 
e receber e três de equilíbrio estático e dinâmico. No final do teste, as crianças são 
classificadas de acordo com percentil, sendo: percentil menor que 5% são crianças 
com dificuldade significativa do movimento; de 6% a 15% crianças com risco de ter 
dificuldade de movimento e que necessita de um monitoramento; e acima de 16% 
crianças sem dificuldade de movimento.  
Para analisar a percepção de competência, foi utilizada a Escala Pictória de 
Percepção de Competência e Aceitação Social para Crianças Jovens organizada por 
Harter e Pike (1984). A escala avalia a percepção da criança de si mesma entre idades 
de quatro e sete anos, em algumas subescalas, sendo: Competência cognitiva, 
Competência física, Aceitação social e Aceitação maternal. Cada subescala é 
composta por seis itens, constituindo um total de 24 itens. Neste teste, uma foto 
mostra uma criança que é competente em uma determinada tarefa e outra retrata uma 
criança que não é competente. Primeiro, a criança escolhe a imagem que é mais 
parecida com ela. Em seguida, a criança concentra-se sobre a imagem escolhida e 
indica se ela parece um pouco com a criança na foto ou é muito parecida com a criança 
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na foto. O escore de cada item na escala pode variar de 1 a 4. Onde o valor “1” indica 
uma baixa percepção de competência ou uma baixa aceitação, e o valor “4” demonstra 
uma alta percepção de competência ou uma alta aceitação. 
A análise de normalidade dos dados foi realizada por meio do teste de 
Kolmogorov-Sminorv. Como os dados não apresentaram distribuição normal, os 
resultados foram expressos em mediana (Md) e intervalos interquartílicos (Q1-Q3). 
Para comparar o desempenho motor e a percepção de competência em função do 
sexo, foi utilizado o teste “U” de Mann Whitnney, sendo adotada significância de α= 
0.05 ou 95%. As análises foram efetuadas no software SPSS versão 20.0. 
 
RESULTADOS 
 
Os resultados referentes ao desempenho motor apontaram que as crianças 
estão dentro do esperado para a idade nas habilidades motoras, sendo 84,9% das 
crianças classificadas sem dificuldades de movimento. Outros resultados a serem 
ressaltados foi que a minoria das crianças, foram classificadas com dificuldade de 
movimento e com risco de dificuldade de movimento, sendo 3,8% e 11,3%, 
respectivamente. Com referência aos resultados da percepção de competência das 
crianças, não foram encontradas crianças com baixa percepção de competência. A 
maioria das crianças, 69,8%, expressaram alta percepção de competência e 30,2% 
apontaram média percepção de competência. 
A Tabela 1 indica que as crianças com dificuldade de movimentos expressaram 
menor percepção de aceitação social e maior valor na percepção de competência 
física. As crianças classificadas com risco de dificuldade do movimento apresentaram 
níveis menores de percepção na aceitação maternal e maiores níveis na competência 
cognitiva, e o grupo sem dificuldade de movimento expressou maiores níveis de 
percepção de competência na subescala competência cognitiva e menores valores na 
percepção aceitação social. 
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Tabela 1: Percepção de Competência de acordo com a classificação do teste MABC-   2 das crianças 
de quatro e cinco anos da rede pública de ensino de Maringá 
 
 
Em relação as dimensões do desempenho motor (Tabela 2), as crianças são 
mais habilidosas na dimensão equilíbrio e menos habilidosas na dimensão lançar e 
receber. Considerando as tarefas motoras de cada dimensão do teste motor, na 
dimensão equilíbrio, as crianças foram mais habilidosas na tarefa do saltar no tapete 
e menos habilidosas na tarefa de equilíbrio com uma perna. Observando a dimensão 
destreza manual, as crianças são mais habilidosas nas tarefas de colocar as moedas 
no cofre e menos habilidosas na tarefa de desenhar a trilha (erros). Nas tarefas de 
lançar o saquinho de feijão e agarrar o saquinho de feijão, as crianças não 
apresentaram diferenças nos escores. No geral, de oito tarefas motoras do teste 
motor, o desenho da trilha foi a tarefa que as crianças apresentaram menor habilidade 
motora, enquanto que o saltar no tapete foi a tarefa motora de maior habilidade.  
 
Tabela 2: Scores das Dimensões do Desempenho Motor e medianas da Percepção de Competência 
de crianças de quatro e cinco anos da rede pública de ensino de Maringá 
 
Tarefas/ Dimensões do Mabc-2 Md (Q1- Q3) Mínimo Máximo 
Colocar Moeda (segs) 10,0 (7,5- 12,0) 2,0 17,0 
Costurar Cubos (segs) 8,5 (6,0- 11,0) 1,0 17,0 
Desenho da Trilha (erros) 9,0 (4,0- 11,0) 1,0 13,0 
Destreza Manual (score total) 27,0 (21,5- 30,0) 4,0 45,0 
Agarrar saquinho de Feijão (acerto) 10,0 (9,0- 12,0) 3,0 19,0 
Lançar saquinho Feijão (acerto) 10,0 (8,0- 12,0) 4,0 15,0 
Lançar e receber (score total) 21,0(18,0- 23,5) 9,0 33,0 
Equilíbrio uma perna (tempo) 8,0 (7,0- 11,0) 4,0 16,0 
Saltar no tapete (acerto) 12,0 (6,0- 12,0) 1,0 12,0 
Andar na ponta do pé (tempo) 10,0 (5,0- 12,0)  1,0 13,0 
Equilíbrio (score total) 29,0 (21,5- 33,0) 13,0 38,0 
Desempenho motor (score final) 75,0 (65,0- 82,5) 65,0 96,0 
 
A tarefa de menor desempenho para todos os grupos foi o desenho da trilha 
(Tabela 3). O grupo classificado como dificuldade de movimento teve um menor 
 Dificuldade de 
Movimento 
 (n= 2) 
Risco de dificuldade 
de Movimento  
(n=6) 
Sem dificuldade de 
Movimento  
(n=45) 
Competência Cognitiva  3,42 3,42 3,41 
Aceitação Social 3,33 3,28 3,01 
Competência Física 3,50 3,33 3,32 
Aceitação Maternal 3,42 3,06 3,16 
Geral 3,42 3,27 3,23 
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desempenho nas tarefas de agarrar o saquinho de feijão e caminhar com o pé 
elevado, e, analisando as dimensões, este grupo teve um menor desempenho nas 
tarefas de destreza manual. O grupo classificado com risco de dificuldade de 
movimento apresentou um menor desempenho nas tarefas de caminhar com o pé 
elevado e costurar cubos e seu menor desempenho foi na dimensão lançar e receber. 
Por fim, o grupo classificado em sem dificuldade de movimento mostrou um menor 
desempenho no equilíbrio com uma perna e a dimensão de lançar e receber foi a de 
menor desempenho. 
 
Tabela 3: Scores das Dimensões do Desempenho Motor de acordo com a classificação do teste 
MABC-2 das crianças de quatro e cinco anos da rede pública de ensino de Maringá 
 
Tarefas e Dimensões do teste 
motor MABC-2 
Dificuldade de 
Movimento 
(n= 2) 
Risco de 
dificuldade de 
Movimento  
(n=6) 
Sem dificuldade 
de Movimento  
(n=45) 
Colocar moedas 5,00 8,00 10,42 
Costurar cubos 1,00 6,50 9,36 
Desenho da trilha 1,00 4,67 8,29 
Destreza Manual 6,50 19,17 28,07 
Agarrar o saquinho de feijão 8,50 9,50 10,69 
Lançar o saquinho de feijão 9,00 9,50 10,18 
Lançar e Receber 17,50 19,00 20,87 
Equilíbrio uma perna  4,50 7,33 9,16 
Saltar no tapete 12,00 7,00 10,09 
Andar na ponta do pé 4,00 6,67 9,36 
Equilíbrio 20,50 19,83 28,60 
Desempenho Motor 44,50 58,00 77,53 
 
Ao comparar as tarefas e dimensões do teste motor em função do sexo, os 
resultados encontrados são diferentes. A diferença entre meninos e meninas para o 
desempenho motor geral não foi estatisticamente significante. Houve apenas uma 
comparação estatística significativa entre sexo: na tarefa lançar o saquinho de feijão 
(p= 0,038), os meninos foram mais habilidosos. Também foi comparado as subescalas 
de percepção de competência em função do sexo. Ao analisar os resultados obtidos, 
foi possível observar que de acordo com o sexo, os valores se diferem em cada 
subescala. Entretanto, não houve diferença estatística significativa entre meninos e 
meninas nas subescalas.  
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Tabela 4: Comparação das tarefas e dimensão do teste motor MABC-2 e da Percepção de 
Competência em função do sexo das crianças 
 
Tarefas/ Dimensões do 
Mabc-2 
Meninas Meninos P 
Moedas 10,5 (7,0- 12,0) 10,0 (8,0- 13,0) 0,767 
Cubos 8,0 (5,75- 11,50) 9,0 (5,5- 11,0) 0,971 
Trilha 9,0 (3,75- 10,25) 9,0 (5,0- 11,0) 0,787 
Destreza Manual 26,0 (21,0- 30,5) 27,0 (23,5- 30,5) 0,831 
Agarrar Feijão 10,0 (9,0 – 12,0) 10,0 (9,0 – 12,0) 0,538 
Lançar Feijão 10,0 (5,75- 11,25) 11,0 (9,0- 13,0) 0,038* 
Lançar e receber 20,5 (14,75- 22,0) 22,0 (19,0- 24,5) 0,091 
Equilíbrio uma perna 8,5 (7,0- 11,0) 8,0 (6,0- 10,0) 0,265 
Saltar 12,0 (12,0- 12,0) 12,0 (5,0- 12,0) 0,139 
Andar sobre a linha  11,0 (5,0- 12,0) 12,0 (5,0- 12,0) 0,717 
Equilíbrio 30,5 (23,0- 33,5) 26,0 ( 20,5- 32,0) 0,109 
Desempenho motor 74,0 (66,5- 83,25) 76,0 (66,0- 82,5) 0,873 
Escala de percepção de 
competência 
Meninas Meninos P 
Competência Cognitiva 3,41 (2,96- 3,71) 3,50 (3,17- 3,83) 0,337 
Aceitação Social 3,25 (2,50- 3,71) 3,17 (2,67- 3,50) 0,567 
Competência Física 3,41 (2,83- 3,71) 3,50 (3,17- 3,83) 0,519 
Aceitação Maternal  3,41 (2,33- 3,67) 3,33 (3,00- 3,83) 0,508 
Competência geral 3,16 (2,75- 3,63) 3,46 (2,83- 3,63) 0,663 
 
DISCUSSÃO 
 
De acordo com os resultados da pesquisa bibliográfica empreendida, são 
escassos os estudos que relacionam o desempenho motor com a percepção de 
competência de crianças. Dessa forma, os achados do presente estudo podem servir 
como novos direcionamentos para pesquisas nesta área do conhecimento. 
Os resultados evidenciaram que as crianças estão dentro do esperado para a 
idade na aquisição das habilidades motoras, no qual 84,9% das crianças classificadas 
sem dificuldades de movimento e também 69,8% expressaram altos níveis de 
percepção de competência. Em destaque, as crianças sem dificuldade de movimento 
expressaram maiores níveis de percepção de competência na subescala competência 
cognitiva e menores valores na percepção aceitação social. Entretanto, encontra-se 
na literatura que as crianças de cinco anos não são capazes de predizer sobre a sua 
real percepção de competência. Conforme o desenvolvimento acontece, a percepção 
de competência se modifica, e a criança vai percebendo a sua real competência 
motora (VALENTINI, 2002a).  
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Quando o foco do estudo é o desempenho motor, e as crianças estão com bom 
desempenho para a idade, podemos inferir que isso se deve ao fato do tempo que as 
crianças permanecem nas escolas e as atividades realizadas, ou seja, as crianças 
nestes ambientes estão em constante movimento. Nota-se que outros pesquisadores 
encontraram resultados semelhantes na cidade de Florianópolis, como o de 
Nascimento, Contreira e Beltrame (2011), no qual foram investigadas crianças de 11 
a 14 anos de idade, em que a maioria foi diagnosticada em sem dificuldade de 
movimento e o estudo de Miranda, Beltrame e Cardoso (2011), no qual 88,4% não 
apresentaram dificuldade de movimento.  
Analisando as três dimensões do instrumento de desempenho motor: a 
destreza manual, lançar e receber, equilíbrio, é possível notar que as crianças 
apresentaram um melhor desempenho motor em algumas dimensões do que outras, 
de acordo com os resultados obtidos, é verídico que as crianças apresentam mais 
facilidades para realizar as tarefas de equilíbrio do que as tarefas de lançar e receber. 
De acordo com a literatura, o equilíbrio é base para qualquer coordenação dinâmica 
global, ou seja, a base da motricidade, e se a criança não possuir um bom equilíbrio, 
maior a probabilidade de não realizar as atividades propostas e ter um movimento 
mais lento (ARRUDA E SILVA, 2009). Pizzo et al., (2013) realizaram um estudo com 
crianças de três à três anos e meio de idade e encontraram que os pré-escolares 
apresentaram maior facilidade na dimensão equilíbrio. No estudo de Nazario (2011) 
também com crianças de três à três anos e meio de idade, 75% das crianças 
estudadas apresentaram alto desempenho na dimensão equilíbrio.  
Outra investigação do presente estudo foi relacionada as tarefas de maiores 
dificuldades pelas crianças de acordo com a classificação do instrumento, assim como 
outros estudos (VALENTINI et al., 2012). Das crianças estudadas, a minoria foi 
classificada em dificuldade do movimento e as suas maiores dificuldades estavam nas 
tarefas de destreza manual. De acordo com a literatura, as crianças que apresentam 
dificuldades motoras nos padrões básicos de movimento são excluídas de atividades 
durante as aulas de educação física, nas relações sociais e tarefas cotidianas, ou seja, 
interfere negativamente na qualidade de vida destas crianças (SANTOS; VIEIRA, 
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2013). Ainda podemos inferir que essa dificuldade tende a aumentar conforme a 
criança for crescendo, se não possuir um acompanhamento adequado.  
Quando comparadas por sexo, o desempenho motor das crianças de quatro e 
cinco anos estudadas, nota-se que houve diferença estatística significativa apenas na 
tarefa de lançar o saquinho de feijão, sendo os meninos com melhor desempenho. 
Logan et al., (2014) investigaram o desempenho motor de pré-escolares em crianças 
em dois testes motores (MABC-2 e TGMD-2), e foi constatado que as crianças não 
apresentaram diferenças quando foram comparadas por sexo. Pode-se entender que 
não há diferença estatística nas habilidades motoras de crianças, devido as diferenças 
se acentuam com a puberdade, no qual começam a aparecer por volta dos nove e 10 
anos, assim como as diferenças por volta dos 11/12 anos se acentuam nas 
habilidades de lançar e receber, e os meninos são mais habilidosos que as meninas, 
e as meninas mais habilidosas nas tarefas de destreza manual (MIRANDA, 
BELTRAME; CARDOSO,2011; PELLEGRINI et al., 2008)  
Analisando os resultados referentes a percepção de competência das crianças, 
foi verificado que nenhuma das crianças expressou baixa percepção de competência. 
Observa-se também que as crianças expressaram alta percepção de competências 
cognitiva (Md= 3,5) e física (Md= 3,5) e menor aceitação social (Md= 3,2). Entende-
se que as crianças superestimam as suas competências, por terem pouca experiência 
motora e por fazerem julgamentos autônomos baseados em feedback de pais e 
professores. Segundo Nascimento (1999), na infância a dimensão social é de 
fundamental importância para os pré-escolares e é um fator preponderante na 
construção da percepção de competência. Infere-se que conforme as crianças se 
percebem competentes em determinada habilidade motora e estas são reforçadas 
pelo ambiente em que estão inseridas, elas irão engajar-se em atividades.  
Almeida (2012) justifica que o julgamento positivo que a criança tem das suas 
habilidades motoras, irá determinar a sua motivação para continuar a participar em 
atividades físicas, sendo assim, aumentando e aperfeiçoando o seu repertório motor. 
Nota-se que, durante a realização dos testes motores, houve diversos reforços 
positivos e as crianças estavam crentes do quão boas elas eram e executavam com 
mais entusiasmo as suas tarefas Para Valentini (2002a), os indivíduos que se 
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percebem altamente competentes são mais intrinsecamente motivados a executar 
atividades em determinado domínio, e com as crianças não se difere, pois, a 
percepção de competência delas em sala de aula vai ao encontro das vivências no 
âmbito escolar.  
Segundo as reflexões da literatura feita por Pontes e Palma (2014), a 
maturidade cognitiva, agentes socializadores, oportunidades de comparação social e 
as interações com o meio são fatores primordiais que afetam a percepção de 
competência das crianças, sendo que o feedback dos adultos pode auxiliar a 
estabelecer parâmetros e fazer julgamentos das suas habilidades. É certo que, em 
qualquer ambiente de aprendizagem e faixa etária, o feedback dos pais, professores, 
ou qualquer agente socializador serve como fonte de referência para o desempenho 
e percepção de competência das crianças frente às atividades (ALMEIDA; 
VALENTINI; BERLEZE, 2009).  
Ainda é evidenciado neste estudo, que as crianças de quatro e cinco anos 
expressaram níveis de percepção de competência menores quando relacionados às 
competências sociais, o que é firmado pela literatura que as crianças mais velhas 
tendem a ser mais competentes socialmente do que as crianças mais jovens 
(ALMEIDA; VALENTINI; BERLEZE, 2009). Os achados de Cecconello e Koller (2000), 
com crianças de seis a oito anos citam que, conforme a idade aumentava, a percepção 
de competência social tinha uma tendência a aumentar também, e a relação de 
amizade é um dos aspectos que contribuem para a competência social. Pontes e 
Palma (2014) completam que até os oito anos de idade as crianças tendem a 
expressarem altas percepções de competências, pois a criança não consegue diferir 
entre a vontade de ser competente e a real competência. 
A busca pela aceitação social indica o interesse por diferentes atividades 
(ALMEIDA; VALENTINI; BERLEZE, 2009). Caso a criança se perceba como 
competente em determinados domínios e os agentes socializadores incentivem a 
prática, ela irá se envolver em mais atividades que ela goste. Porém, Valentini (2002b) 
aponta que as crianças com cinco anos de idade se percebem altamente competentes 
no aspecto motor, mas sua habilidade motora real é baixa, e nesta pesquisa, as 
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crianças com cinco anos de idade se percebem altamente competentes na dimensão 
física e cognitiva.  
No estudo de Emídio et al., (2008), da mesma faixa etária, as crianças 
expressaram maiores valores na competência cognitiva e na aceitação social, seguida 
da competência física. Entretanto, crianças de seis/sete- anos, em estudo realizado 
no Japão, expressaram menores percepções de competência em todas as dimensões 
conforme aumentava o grau escolar (NAGAI et al., 2014). É afirmado na literatura que, 
com o avanço da idade, as crianças passam a ser mais realistas e autodeterminadas 
frente as suas competências, tendem a considerar as suas expectativas e o feedback 
social fornecido pelas outras pessoas (ALMEIDA; VALENTINI; BERLEZE, 2009). 
Nesta fase, o ambiente de aprendizagem e a forma como os agentes socializadores 
encaminham as atividades, influenciam diretamente na percepção de competência. 
No presente estudo, não foram encontradas diferenças estatísticas 
significativas na comparação entre sexo referente a percepção de competência, 
resultado que vai ao encontro dos achados por Valentini (2002b), ao comparar 
meninos e meninas. Entretanto, quando observadas as escalas do teste de percepção 
de competência, as meninas expressaram níveis mais altos nas dimensões de 
aceitação social e maternal e, os meninos, altos níveis nas competências cognitivas e 
físicas. Ou seja, meninas possuem uma percepção de competência social mais alta e 
melhores relações com os agentes socializadores, enquanto os meninos possuem alta 
percepção de competência própria e apresentam melhores resultados motores. 
  Na literatura são encontrados estudos que vão ao encontro dos achados, no 
qual Silva (2009) encontrou que crianças de oito a 10 anos, sendo que os meninos 
apresentaram altas percepções de competência em todas as subescalas. Em 
contrapartida, as meninas também realizaram o teste e encontrou-se que se veem 
mais alto competentes nas escalas de competência escolar, aceitação social, 
aparência física, conduta comportamental e autoconceito. Robinson (2011) também 
observou que os meninos se percebem mais competentes na dimensão de 
competência física do que as meninas. Para completar, Nagai et al., (2014) verificaram 
em estudo feito que meninos expressaram maior percepção de autoconceito e 
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percepção física. Entende-se, com a literatura, que o desempenho motor tem estrita 
relação com a percepção de competência das crianças (VALENTINI, 2002b).  
Acredita-se que o teste de percepção de competência deve ser estudado para 
melhorar a aplicação com crianças abaixo de seis anos. Durante a aplicação da Escala 
de Percepção de Competência, as estratégias foram adaptadas à realidade da 
criança, alguns termos fugiram do conhecimento delas, diziam serem boas ou que 
conseguiram executar aquela tarefa, porém, sem que o pesquisador pedisse a 
criança, executava o movimento proposto pela figura, e então o pesquisador tinha a 
possibilidade de notar se a criança conseguia realmente executar, entretanto não 
conseguia/ não sabia. Por fim, sugere-se que para trabalhos futuros com a Escala de 
Percepção de Competência, que, inicialmente, seja aplicada a escala com as crianças 
e, em seguida da aplicação, a criança deverá executar a atividade proposta pela 
pergunta da escala pictórica, para que possibilite a compreensão do julgamento das 
crianças estudadas e se realmente ela sabe executar, que também contribuirá para 
análise do desempenho motor das crianças. 
Outra limitação importante do estudo foram os fatores de confusão e tendência, 
no qual não foram controladas as análises estatísticas de confiança intra e inter 
avaliadores. Uma sugestão favorável de estudo, e que sejam investigados as 
atividades e os tipos de materiais que as crianças convivem diariamente que 
possibilite o desenvolvimento de suas habilidades.  
 
CONCLUSÃO 
 
Diante dos resultados obtidos nesta pesquisa, pode-se concluir que o 
desempenho motor das crianças pesquisadas está dentro do esperado para a idade, 
e independente do desempenho motor, a percepção de competência se expressou 
alta. Conclui-se, também, que independente do sexo das crianças, não são 
encontradas diferenças estatísticas na percepção de competência e nas habilidades, 
exceto na tarefa de lançar o saquinho de feijão, visto que as diferenças nas 
habilidades motoras se diferem a partir dos 10 anos de idade. Acredita-se que, devido 
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aos resultados encontrados, os meninos realizam mais atividades que envolvem 
habilidades com bola do que as meninas.  
Infere-se que as crianças expressaram alta percepção de competência devido 
a sua pouca experiência motora e pelo excesso de reforços que recebem na infância, 
seja pelos pais ou pelos professores, pois estes acreditam que reforços positivos não 
irão frustrar o desenvolvimento das crianças, principalmente nas habilidades motoras. 
Por outro lado, acredita-se que o bom desempenho motor das crianças neste estudo, 
seja uma interação de todas as atividades realizadas em suas residências, escola ou 
algum centro de esportes.  
Dessa forma, sugere-se investigar o ambiente domiciliar, a escola ou até 
mesmo os outros locais que a criança frequenta, no intuito de analisar as atividades 
que realizam no seu cotidiano e os materiais utilizados. Outro ponto de ressalva é 
referente a Escala Pictórica, porém, acredita-se que o resultado encontrado por essa 
escala se torna de difícil análise, pois a criança nesta idade não possui capacidade 
para julgar a sua real competência, sendo esta uma percepção de competência 
imprecisa. 
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E PROPOSTA DE TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO 
 
Urinary effort female: evaluation and treatment proposal 
physiotherapeutic 
Ana Paula Ziegler Vey1, Alyssa Conte da Silva2, 
Alecsandra Pinheiro Vendrusculo3, Gerson Ceretta4 
 
RESUMO 
 
A proposta deste estudo foi verificar se a hidrocinesioterapia tem influência na 
redução da incontinência urinária de esforço (IUE) e na qualidade de vida de 
mulheres incontinentes. Foram avaliadas e tratadas oito mulheres com diagnóstico 
clínico de incontinência urinária de esforço, primíparas ou multíparas, no menacme e 
pós-menopausa. As pacientes foram avaliadas por meio de um Questionário de 
Qualidade de Vida Modificado e o Pad Test pré e pós tratamento 
hidrocinsioterapêutico. As pacientes foram submetidos a quinze sessões de 
hidrocinesioterapia, por cerca de dois meses. A análise estatística usada foi 
descritiva baseada nas tendências do grupo. Foram avaliadas oito mulheres, com 
média e desvio padrão de idade de 51,25 ±15,25 anos, respectivamente. Todas as 
voluntárias realizaram parto vaginal; eram sexualmente ativas; todas apresentaram 
decréscimo na frequência de perda urinária e referiram impacto na qualidade de vida 
após o tratamento. Verificou-se redução na frequência de perda urinária na IUE 
assim como melhora na qualidade de vida. Isto sugere que a hidrocinesioterapia 
pode ter êxito na redução da sintomatologia em mulheres com IUE. 
 
Palavras-Chaves: Incontinência urinária de Esforço. Qualidade de vida. 
Hidrocinesioterapia. 
 
ABSTRACT 
 
The purpose of this study was to determine whether aquatic therapy has an effect in 
reducing stress urinary incontinence (SUI) and quality of life of incontinent women. 
We assessed and treated eight women with a clinical diagnosis of urinary 
incontinence, primiparous or multiparous, in premenopausal and postmenopausal 
women. Patients were evaluated through a Quality of Life Questionnaire Modified 
and Pad Test pre and post hidrocinésioterapêutico treatment. The patients were 
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submitted to fifteen sessions of hydrotherapy, for about two months. The used 
descriptive statistical analysis was based on trends of the group. Eight women were 
evaluated, with mean and standard deviation age of 51.25 ± 15.25 years, 
respectively. All volunteers underwent vaginal delivery; They were sexually active; all 
showed a decrease in urinary frequency and said loss of impact on the quality of life 
after treatment. A reduction in urinary frequency loss in SUI as well as improved 
quality of life. This suggests that the hydrotherapy can succeed in reducing 
symptoms in women with SUI. 
 
Keywords: Urinary Incontinence. Quality of life. Hydrocinesiotherapy. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O assoalho pélvico é composto pelos diafragmas pélvico e urogenital e pela 
fáscia endopélvica. A musculatura estriada do assoalho pélvico, juntamente com a 
fáscia endopélvica, exerce papel fundamental no suporte dos órgãos pélvicos e na 
manutenção da continência urinária (LACERDA,1999; RIBEIRO; ROSSI, 2002).  
Outro fator importante de continência urinária é a rede de sustentação 
formada pelas fibras do músculo levantador do ânus ligadas à fáscia endopélvica 
que, durante a contração muscular, por circundar a vagina e a porção distal da 
uretra, traciona-a em direção ao púbis e a comprime contra a parede vaginal, 
mantendo, assim, a luz uretral ocluída, impedindo, conseqüentemente, a saída da 
urina. Desta forma, qualquer dano à musculatura formadora do assoalho pélvico 
pode, então, estar propiciando o desenvolvimento da incontinência urinária 
(GALHARDO; KATAYAMA, 2007). 
A incontinência urinária (IU) é um sintoma multifatorial, ou seja, inúmeras 
patologias podem provocá-la, mas nem todas permitem a reeducação perineal 
(GROSSE; SENGLER, 2002). Tais autores a definem como uma perda involuntária 
de urina através da uretra anatomicamente sadia, resultante de um distúrbio ou de 
uma disfunção do equilíbrio vesicoesfincteriano, podendo acometer 50% delas em 
alguma fase de suas vidas, tendo como tipo mais evidenciado a incontinência 
urinária de esforço (IUE) (BARACHO; 2007, LUFT, 1998). 
A IUE é um distúrbio comum que pode afetar mulheres de todas as idades, 
tendo maior evidência em mulheres parturientes, particularmente no parto vaginal, e 
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pós-menopáusicas. Na IUE, a perda involuntária de urina surge com o aumento da 
pressão intra-abdominal na ausência de atividade contrátil do músculo detrusor, 
quando a pressão vesical excede a pressão uretral máxima por falha no mecanismo 
esfincteriano uretral, em situações como: exercício físico, riso, coito, espirro e tosse 
(GUARISI et al., 2001; BARACHO, 2007). A patologia constitui sintoma com 
implicações sociais, psicológicas, sexuais, entre outras, causando desconforto e 
perda de autoconfiança, além de interferir, negativamente, na qualidade de vida de 
muitas delas (FIGUEIREDO, 2009). 
Com base nestes efeitos, têm-se tentado desenvolver um tratamento menos 
invasivo, objetivando a melhora e, em algumas vezes, a cura da IUE. A terapêutica 
conservadora é realizada por meio de técnicas que visam ao fortalecimento da 
musculatura do assoalho pélvico (HENSCHER, 2007). Dentre os diferentes recursos 
utilizados para tratar a IUE, destaca-se a hidrocinesioterapia, cujos benefícios 
relacionam-se à água e suas propriedades, tais como relaxamento muscular, 
aumento da força e resistência muscular, redução na ação gravitacional, além de, 
propiciar maior consciência corporal (GUARISI et al., 2001). Buscou-se, assim, um 
tratamento que, associado aos exercícios de fortalecimento perineal, propicia-se um 
ganho maior de força ao mesmo tempo em que se oferece resistência para a 
execução dos mesmos, chegando, assim, a hidrocinesioterapia. A 
hidrocinesioterapia é um dos recursos terapêuticos existentes na Fisioterapia, que 
vem ganhando particular reconhecimento na saúde da mulher, conquistando cada 
vez mais espaço e aceitação pela população feminina em geral, em virtude de seus 
benefícios relatados em estudos, os quais referem fortalecimento da musculatura do 
assoalho pélvico, resistência para a realização de exercícios e relaxamento global 
(NUNES; RESPLANDE, 2009). 
Baseado nestas premissas, este estudo teve por objetivo verificar se um 
programa de hidrocinesioterapia tem influência na redução da IUE, bem como na 
qualidade de vida de mulheres incontinentes.  
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A presente pesquisa é do tipo quase experimental, sem grupo controle. Gil 
(1995) descreve que o experimento consiste primeiramente em escolher um objeto 
de estudo, em seguida, determinar as variáveis que poderiam influenciá-lo, definindo 
assim, métodos de controle e de observação dos efeitos produzidos pela variável no 
objeto.  
A amostra foi constituída segundo os critérios de inclusão, por oito mulheres 
com diagnóstico de Incontinência Urinária de Esforço, primíparas ou multíparas, que 
se encontravam no menacme e pós-menopausa, independente do tipo de 
tratamento (cirúrgico ou conservador), alocadas da região oeste de Santa Maria, 
vinculadas à Unidade Básica de Saúde Roberto Binato. Como critérios de exclusão 
da pesquisa, todos os outros tipos de Incontinência Urinária e não aceite da 
participação na pesquisa.  
Esta pesquisa foi desenvolvida nos meses de setembro e outubro de 2007, no 
complexo de hidroterapia do Centro Universitário Franciscano e o estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição sob o número 
142.2007.2.  
Após a aprovação pelo CEP, foram informados às participantes os propósitos 
da pesquisa, sendo coletada a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Posteriormente, houve o agendamento do primeiro encontro, no qual 
dois questionários foram aplicados, previamente às sessões de hidroterapia. O 
primeiro consistiu em uma ficha de avaliação fisioterapêutica adaptada de Polden e 
Mantle (2002), com questões acerca dos dados pessoais, da patologia e 
repercussões no dia-a-dia (nome, idade, ocupação, diagnóstico clínico, queixa 
principal, história ginecológica, história de doença atual, início da incontinência, 
circunstâncias de perda, freqüências de acidentes com IU, uso de absorventes e/ou 
peças íntimas, quantidade perdida, freqüência da micção, ingestão de líquidos).  
Logo após o preenchimento dos dados de identificação aplicou-se o 
Questionário de Qualidade de Vida Adaptado de Géo et al (2004), que abordou 
questões que investigavam os limitantes do comportamento, impacto psicológico, 
embaraço social e impacto na vida sexual.  
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Ao término da realização da ficha de avaliação e do questionário de qualidade 
de vida de realizou-se o teste do absorvente ou “Pad-Test” adaptado de Ribeiro e 
Rossi (2002) com o objetivo de verificar a quantidade de urina perdida nos esforços. 
Este teste consistiu na utilização de absorventes para demonstrar e quantificar a 
perda urinária. A paciente, após a micção, introduzia um absorvente com fundo 
impermeável, previamente pesado, e ingeria 500 ml de líquido em um período de até 
15 minutos. Após 15 minutos em sedestação, solicitava-se à paciente que 
caminhasse, subisse e descesse degraus por 15 minutos. No tempo restante, devia 
sentar e levantar-se 10 vezes, tossir 10 vezes, correr no mesmo lugar por um 
minuto, pegar objetos no solo e lavar as mãos em água corrente por um minuto para 
observar a sensação de urgência com este estímulo sensorial. Ao final de uma hora 
de teste, o absorvente era pesado novamente e a paciente urinava 
espontaneamente, com medida da urina residual.  
As sessões de hidrocinesioterapia eram realizadas em piscina aquecida, na 
temperatura média de 33º C, com duração de 60 minutos cada, sendo duas sessões 
semanais, perfazendo um total de 15 sessões. O programa de hidrocinesioterapia 
era composto de aquecimento e alongamentos da musculatura geral, fortalecimento 
da musculatura do assoalho pélvico e relaxamento corporal. Após o tratamento, as 
variáveis foram coletadas novamente, a fim de se realizar a comparação pré e pós-
sessões de hidrocinesioterapia.  
A análise dos dados foi, através de valores percentuais, média e desvio 
padrão, observando-se as tendências apresentadas pelo grupo, e, posteriormente, 
os resultados foram transformados em tabelas (GOLDIM, 2000). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
   
Estudos epidemiológicos no período de 1954 a 1995 demonstraram que a 
prevalência de IU em mulheres jovens (menos de trinta anos) varia de 5 a 16%; 
mulheres de meia - idade (trinta a sessenta anos), 14 a 41%; nas idosas (acima de 
sessenta anos), 4,5 a 44% e, em pacientes que vivem em clínicas geriátricas, essa 
prevalência varia entre 22 e 90% (GUARISI et al., 2001, KINCHEN et al., 2003). 
Esses estudos verificaram que há um aumento de prevalência linear à idade, 
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especialmente após a menopausa. De acordo com o estudo atual, no qual a amostra 
foi constituída por oito mulheres, com média e desvio padrão de idade de 51,25 
±15,25 anos, respectivamente, os dados apontam que a presença de incontinência 
urinária aumenta gradativamente com a idade (GOODE, 2010). 
Quase sempre as causas da IU na mulher são multifatoriais, fatores 
mecânicos, hormonais, neurológicos e alterações bioquímicas têm sido relatados 
como causas potenciais de IU (KLÜBER, 2004; MELO et al, 2012). Polden & Mantle 
(2002) apontam como possíveis fatores o parto normal, a obesidade, o tabagismo, 
cirurgias anteriores, hipoestrogenismo, defeitos anatômicos adquiridos, anomalias, 
fraqueza anatômica, diminuição da síntese de colágeno e patologias neurológicas. 
É possível considerar que entre os fatores lesivos ao assoalho pélvico, 
destacam-se o parto vaginal, que pode gerar lesão do suporte conectivo por trauma 
mecânico, alterações vasculares das estruturas pélvicas resultantes da compressão 
fetal pelo trabalho de parto, lesão de nervos pélvicos e dos músculos da região por 
trauma e lesão direta do trato urinário durante o parto, mais susceptível em 
conseqüência das alterações normalmente induzidas pela gravidez, ocasionando 
disfunção da musculatura e podendo ser agravada após a menopausa, em 
consonância com os achados deste estudo, já que, todas as participantes eram 
primíparas ou multíparas com parto vaginal (LUFT,1998; RIBEIRO, ROSSI, 2002 ; 
POLDEN, MANTLE, 2002; BARACHO, 2007). 
A presente pesquisa primou pelo estudo da Incontinência Urinária de 
Esforço devido a sua alta frequência, sendo esta, decorrente dos músculos pélvicos 
fracos ou a um defeito do esfíncter uretral. Além de fatores como hiperatividade do 
detrusor com comprometimento da contratilidade da bexiga, relaxamento 
involuntário do esfíncter, hipermobilidade uretral devida a defeitos ou alterações 
anatômicas, como os deslocamentos fasciais, deficiência intrínseca do esfíncter 
uretral ou falência do esfíncter em repouso, podemos citar ainda: o parto, cirurgias 
ginecológicas, como histerectomia, menopausa, suporte pélvico enfraquecido, 
hipermobilidade anatômica e frouxidão tecidual resultando em menor pressão uretral 
devido a uma luz uretral mais curta, e prolapso de órgãos, como cistocele, retocele 
ou prolapso do útero (PALMA; PORTUGAL, 2009). 
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Ao se relacionar a hidrocinesioterapia com o Pad Test, verificou-se que, em 
alguns casos, o programa de exercícios hidrocinesioterapeuticos propiciou uma 
melhora de aproximadamente 100%, como se pode observar no quadro abaixo.  
 
Quadro 1 - Comparação entre a influência da hidrocinesioterapia e a perda de urina 
pré e pós-tratamento.    
 
PARTICIPANTES PRÉ PÓS DIFERENÇA 
A 37g 2g 35g 
B 10g 3g 7g 
C 20g 1g 19g 
D 23g 14g 9g 
E 22g 2g 20g 
F 26g 10g 16g 
G 18g 2g 16g 
H 21g 3g 18g 
Média 22,1g 4,6g 17,5g 
           
Após a análise dos dados, quanto à perda urinária aos esforços, evidenciou-se 
uma melhora na continência urinária em  todas as participantes da pesquisa, em 
torno de 20% quando comparados aos valores pré e pós-tratamento.  
A melhora da contração da musculatura do assoalho pélvico torna esta mais 
potente, ajuda na compressão da uretra contra a sínfise púbica, aumenta a pressão 
intra-uretral no momento do aumento da pressão intra-abdominal, hipertrofia dos 
músculos pélvicos e aumento do volume dessa musculatura. Dessa forma, o suporte 
estrutural dessa região fica mais eficiente, impedindo a descida da uretra quando há 
aumento da pressão intra-abdominal, diminuindo assim as perdas urinárias (PALMA; 
RICCETTO, 1999). 
Sabe-se que a IUE é um fator interferente na qualidade de vida das mulheres 
acometidas. Portanto, sugere-se uma intervenção baseada em técnicas que possam 
gerar uma melhora na musculatura enfraquecida, promovendo assim seu 
fortalecimento e regeneração, alcançando a continência tão desejada (MOURÃO, 
2008). 
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Atualmente, a fisioterapia vem ganhando significativo reconhecimento por 
meio da promoção da saúde, visto que contribui para a recuperação da qualidade de 
vida destas mulheres, pois age diretamente na origem do problema (NUNES; 
RESPLANDE, 2009). A Fisioterapia faz parte do tratamento conservador da 
incontinência urinária, a qual pode ser utilizada isolada ou associada à cirurgia. A 
intervenção fisioterapêutica objetiva educar, reeducar e informar a paciente sobre a 
disfunção, melhorar a percepção da musculatura do assoalho pélvico, fortalecer o 
períneo e estimular bons hábitos de vida como a prática de atividade física 
(KLÜBER, 2004). A continência é favorecida pela atuação dos músculos do 
diafragma pélvico e músculos estriados uretrais, a fisioterapia aumenta a efetividade 
de ambos diminuindo a incompetência do esfíncter uretral (KINCHEN, 2003). 
A cinesioterapia utiliza exercícios para fortalecimento dos músculos 
perineais e abdominais baseados no preceito de que os movimentos voluntários 
repetidos do músculo estriado proporcionam um aumento da força muscular, 
melhorando o tônus do esfíncter periuretral. Entretanto, Grosse e Sengler (2002) 
relatam que em virtude da extrema fadigabilidade da musculatura perineal, cada 
sessão deve constar de diversos exercícios e o tipo indicado dependerá da força do 
assoalho pélvico, da capacidade do reconhecimento da musculatura e das 
alterações anátomo fisiológicas pré-existentes. 
A reeducação perineal produz uma melhora substancial ou até mesmo a 
total da IUE; contudo, teoriza-se que as avaliações devem ser objetivas e subjetivas, 
em virtude das diferentes variáveis como durações, intensidades e freqüências no 
treinamento, em concordância com a metodologia proposta e utilizada neste estudo 
(GAMEIRO et al., 2005). 
Historicamente, a fisioterapia em uroginecologia surgiu por meio de Arnold 
Kegel em 1956, que introduziu o tratamento da IUE com exercícios perineais 
comprovando que tais exercícios têm efeito terapêutico significativo para 
fortalecimento e regeneração dos músculos do assoalho pélvico, obtendo altos 
índices de melhora ou cura da incontinência urinária (LUFT, 1998; BARACHO, 
2007).  
Atualmente, as técnicas para o fortalecimento da musculatura do assoalho 
pélvico têm sido reservadas para formas leves e moderadas de IUE, além do seu 
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uso ou adjuvante à cirurgia, para que se possa diminuir a incidência de recidiva e 
infecção. Entretanto, as técnicas supracitadas não invalidam uma necessária e 
eventual cirurgia futura. Ainda assim, essa forma de tratamento conservador não é 
invasiva e não proporciona riscos às pacientes, pois não traz danos a sua saúde.  
Ainda, segundo Grosse e Sengler (2002) e Reis et al (2011), a reeducação 
do períneo agrupa diferentes técnicas de cinesioterapia aplicada com objetivo de 
melhorar a qualidade e o controle da musculatura estriada do diafragma pélvico. As 
fases da cinesioterapia do músculo do assoalho pélvico seguem a sequência de 
aumento do músculo levantador do ânus, conscientização e isolamento dos 
músculos agonistas e antagonistas, aumento da força muscular e da ação reflexa 
dos músculos do assoalho pélvico durante as atividades de vida diária, o que 
também justifica o resultado da atual pesquisa.  
Associado à prática de exercícios perineais, seja no solo ou na água, é 
importante promover às pacientes uma autodescoberta, em virtude de que, uma 
conscientização corporal propicia um feedback acerca dos efeitos das técnicas. 
Além disso, a motivação da paciente deve ser sempre trabalhada, a fim de tornar a 
hidrocinesioterapia um tratamento efetivo e global, de acordo com a proposta dessa 
pesquisa, que também utilizou exercícios de relaxamento, os quais auxiliam na 
percepção consciente da musculatura pélvica (CARRIÉRE, 1999). 
Tendo esta visão generalizada de restabelecimento físico, social e psicológico, 
utilizou-se a hidrocinesioterapia como recurso indispensável para alcançar tais 
objetivos, considerando-se que a fisioterapia aquática é utilizada em inúmeras 
situações de promoção de saúde e de terapêuticas em todas as faixas etárias, 
independente da origem da patologia (BARBOSA et al., 2006; Vey et al., 2013). 
Dessa forma, outra explicação para os achados deste estudo é que os efeitos 
fisiológicos dos exercícios combinados com aqueles que são causados pelo calor da 
água tornam-se mais uma das vantagens da realização de atividades neste meio 
(CAMPION, 2000). 
Somam-se, então, os efeitos físicos, fisiológicos e cinesiológicos, advindos da 
imersão do corpo, ou parte deste, em meio aquático, como recursos auxiliares na 
reeducação funcional musculoesquelética (CAROMANO; NOWOTNY, 2002). Os 
resultados da imersão na água estão relacionados à temperatura do corpo, à 
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circulação e à intensidade dos exercícios, com variações permitidas dependendo do 
tamanho (BATES; HANSON, 1998; GEYTENBEEK, 2002). Além dos efeitos 
fisiológicos, a duração da aula, o tipo e intensidade do exercício e a condição 
patológica do paciente são elementos que influenciam os efeitos fisiológicos 
originados pela imersão. 
Do ponto-de-vista fisioterapêutico, as específicas partes submersas do corpo 
encontram resistência em todas as direções, o que requer uma quantidade maior de 
gasto energético; além dos movimentos tornarem-se mais conscientes, mais 
facilmente se podem aumentar os níveis de intensidade, que juntamente com o 
aumento de pressão intra-abdominal gerado pela imersão potencializarão os efeitos 
da contração perineal (GOMES, 2007). 
Baseada nas premissas cinesioterapêuticas, a realização dos exercícios 
perineais associados à flutuação gerada pela água, pode ser usado para resistir ao 
movimento e relaxar a musculatura do assoalho pélvico, pois, esse conjunto de 
músculos é submetido à resistência da força contrária ao movimento promovida pelo 
empuxo, ou seja, no momento da contração a musculatura perineal da paciente 
estará sendo auxiliada pela força de flutuação (empuxo), e resistida pela força da 
densidade relativa (gravidade específica), e no momento do relaxamento da 
contração, será assistida pela gravidade e resistida pelo empuxo, tendo, desta 
forma, que propiciar mais força de contração para realizar o exercício o que 
acarretará maior fortalecimento da musculatura perineal (CAMPION, 2000).  
Teoriza-se que quanto maior a profundidade em que forem realizados os 
exercícios perineais, maior eficácia terá a contração, tendo em vista, que a pressão 
aumenta à medida que aumenta a profundidade, contribuindo assim para contração 
muscular e tornando mais resistida à fase de relaxamento da mesma (BECKER, 
COLE, 2000). 
Além dos efeitos produzidos pela imersão, e pelas propriedades físicas da 
água, a hidroterapia pode ainda contar com uma série de objetos denominados 
artefatos aquáticos terapêuticos, que dependendo da forma usada podem 
potencializar a estas mulheres na realização dos exercícios perineais fatores 
benéficos como: propriocepção, aumento da área de superfície de resistência, 
modificação da intensidade da movimentação, aumentos dos efeitos da gravidade, 
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maior conscientização corporal e o mais importante para essa pesquisa, aumento da 
resistência para a realização dos exercícios (BATES, HANSON, 1998).  
Do ponto de vista social e psicológico a terapia aquática proporciona um meio 
positivo onde se movimentar, exercitar e relaxar. A facilidade na execução do 
movimento permite à paciente conquistar o meio, o que propicia confiança a ela, 
auxiliando na reabilitação. Os exercícios executados em grupo encorajam a 
interação social e trazem apoio e motivação para as pacientes com patologias 
similares nas várias fases da recuperação (RUOTI et al., 2000). Tais premissas 
apresentam-se em consonância com a proposta metodológica deste estudo, no qual, 
a terapia aquática em grupo permitiu um compartilhamento de experiências, 
vivências e aprendizados entre as voluntárias e o terapeuta. 
Outro ponto importante pesquisado neste estudo foi à qualidade de vida, pois 
é fato que com os grandes avanços no conhecimento médico e as condições 
socioeconômicas das últimas décadas, aumentaram a expectativa de vida, 
especialmente em mulheres, inclusive em países subdesenvolvidos (RESENDE et 
al., 2008; PITANGUI et al., 2012).  
Quanto ao Questionário de Qualidade de Vida, obtiveram-se os seguintes 
resultados pré-tratamento: 100% da amostra apresentaram influência da IUE no que 
se refere a limitante do comportamento ou ação, 70% em relação ao embaraço 
social, 70% quanto à vida sexual e impacto psicológico; após o desenvolvimento do 
programa de hidrocinesioterapia, observou-se que houve diminuição em todos os 
limitantes, respectivamente, 60%, 40% e 30%. Verificou-se que as respostas das 
participantes são condizentes com a literatura pesquisada, que refere que a perda 
acidental de urina gera um impacto negativo no dia a dia das mulheres, nas relações 
sociais, no bem estar, no seu estilo de vida e dos seus familiares, sendo assim 
associada à baixa qualidade de vida e aos impactos negativos na sua vida sexual. 
Quanto à prática e qualidade das relações sexuais, 80% das mulheres 
apresentaram vida sexual ativa e 20% não apresentaram nenhum tipo de atividade 
sexual. A partir dos dados desta pesquisa, é possível verificar que a IU pode ter 
consequências avassaladoras na qualidade de vida das pessoas incontinentes, 
causando, muitas vezes, marginalização do convívio social e sexual bem como 
frustrações psicossociais (SOUZA, 2002).       
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Similarmente a este estudo, realizado por Fitz et al (2012) com 36 mulheres 
com diagnóstico de IUE, que teve por objetivo avaliar o impacto do treinamento dos 
músculos do assoalho pélvico na qualidade de vida (QV) em mulheres com 
incontinência urinária de esforço, constatou que após o tratamento a melhora da 
função dos músculos do assoalho pélvico e da qualidade de vida somou-se à 
melhora da incontinência urinária. 
Sabe-se que as mulheres experimentam a IU com uma frequência duas vezes 
maior que os homens, com prevalência de mulheres afetadas em todos os grupos 
etários (MENEZES, 2009). 
Assim, surge a necessidade de compreender e evitar as consequências do 
hipoestrogenismo nos vários sistemas do organismo, tendo em vista que na referida 
pesquisa, seis das oito componentes da amostra encontraram-se no período pós-
menopáusico. Em consonância com autores que ressaltam que a perda da função 
dos ovários leva a uma série de alterações metabólicas, atróficas e clínicas, 
decorrentes da deficiente síntese de hormônios pelo ovário. Ainda a posição do colo 
vesical, a integridade do assoalho pélvico e os fatores estrogênio-dependente 
destacam-se na manutenção da continência urinária na mulher (GIRÃO, 1998; 
GOODE, 2010).  
A mucosa uretral também contribui para a continência pela sua coaptação, ao 
produzir efeito selante da uretra. As mucosas vesicais e uretrais, à semelhança da 
vaginal, sofrem influência estrogênica. A rede vascular da uretra é importante para 
manter a continência urinária, pois responde por cerca de um terço da pressão 
uretral, e sofre bastante influência estrogênica, principalmente em sua porção 
proximal. Alguns estudiosos, como Amaro (2006) avaliaram os vasos periuretrais em 
mulheres na pós-menopausa e notaram que o número de vasos, a diástole mínima e 
o pico sistólico foram menores em mulheres incontinentes. Outros estudos 
urodinâmicos, por sua vez, identificaram queda nos valores da pressão de 
fechamento uretral com o avançar da idade, já em nosso meio Guarisi et al., (2001), 
encontrou diminuição da pressão máxima de fechamento uretral em mulheres com 
mais de cinco anos pós-menopausa.  
Assim, verifica-se a alta prevalência dos distúrbios urinários, em mulheres na 
pós-menopausa, o que justifica, desta forma, todos os esforços para sua melhor 
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compreensão, tratamento e profilaxia, na busca insistente de melhorar sua qualidade 
de vida, para poder solucionar, assim, os aspectos e fatores que possam estar 
prejudicando. 
 
CONCLUSÃO 
 
Após a realização desta pesquisa, verificou-se que a prática da 
hidrocinesioterapia provocou uma redução significativa na perda urinária nas 
participantes do estudo, diminuindo a IUE. Ainda, o exercício no meio líquido 
enriqueceu o desenvolvimento da qualidade vida do grupo pesquisado, confirmando 
que o meio é indicado para a socialização, para melhora da consciência corporal, 
para a realização de atividades de vida diária, logo, este tipo de recurso terapeutico 
deve ser utilizado pelos fisioterapeutas como forma de tratamento conservador na 
IUE.  
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POSSIBILIDADES DE EXPERIÊNCIAS MOTORAS FORA DO 
AMBIENTE ESCOLAR  
 
Possibilities of experiences motor out school environment  
 
Renato Oliveira Fortes1; Mack Léo Pedroso2;  
Maria Denise Justo Panda3 
 
RESUMO 
 
Esta pesquisa investigou as oportunidades de experiências motoras de crianças na faixa 
dos dez anos de idade com o objetivo de analisar o espaço onde elas brincam o tipo de 
atividade que realizam e a influência das mesmas no seu desenvolvimento motor. O estudo 
foi desenvolvido através da seleção de duas escolas distintas da cidade Frederico 
Westphalen/RS: uma localizada no centro e a outra na periferia. Os alunos foram 
selecionados na faixa etária dos 10 anos de idade, os quais receberam um questionário 
para ser preenchido em casa, juntamente com seus pais. O questionário semiestruturado foi 
composto com perguntas sobre as vivências motoras das crianças, o local onde vivem, os 
espaços onde brincam, os tipos de atividades e materiais utilizados no seu cotidiano. A 
pesquisa obteve resultados coincidentes com os trabalhos dos autores referenciados que 
contribuíram nas reflexões dos resultados obtidos. As considerações finais revelam que o 
desenvolvimento motor das crianças é influenciado pelos espaços onde as crianças moram, 
pelo tipo de material utilizado nas suas brincadeiras diárias e pelo incentivo que ela recebe 
para a realização de atividades físico-motoras. A informação das melhorias que a prática de 
atividades físicas pode trazer para as crianças, quando estimuladas desde cedo, serve como 
um conhecimento preventivo em benefício de uma vida saudável e de melhor qualidade. 
 
Palavras-chave: Crianças. Desenvolvimento motor. Experiências motoras. 
 
ABSTRACT 
 
This research investigated the motor experiences of opportunities for children between the 
age of ten with the aim of analyzing the space where they play, the type of activity they 
undertake and the influence thereof on motor development. The study was conducted by 
selecting two different schools in the city Frederico Westphalen/RS, one located in the center 
and the other in the periphery. Students were selected at the age of 10 years old, who 
received a questionnaire to be completed at home with their parents. The semi-structured 
questionnaire was composed with questions about motor experiences of children, where they 
live, the spaces where they play, the types of activities and materials used in their daily lives. 
Search found results coincide with the work of the authors who contributed referenced in the 
reflections of the results. The final considerations show that the motor development of 
children is influenced by the spaces where children live, the type of material used in their 
daily jokes and encouragement she receives for performing physical-motor activities. The 
information of the improvements that physical activity can bring to children, when stimulated 
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early, serves as a preventive knowledge for the benefit of a healthy lifestyle and better 
quality. 
 
Keywords: Children; Motor development; Motor Experiences. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Quando a criança nasce, para ela, tudo é novo e chama atenção, nada escapa 
de seu globo ocular. Com o passar da idade, elas descobrem movimentos novos que 
seu próprio corpo, através de experiências motoras, consegue executar. A vivência 
de novas situações se fundamentam em experiências anteriores Por esse motivo é 
preciso criar boas condições de vida para a criança, pois o dia de hoje é uma 
continuação do dia anterior. Normalmente, o adulto reflete suas vivências da 
infância. Nesse sentido, é de fundamental importância que as crianças tenham 
vivências e ensaios que estimulem o seu desenvolvimento, em todas as suas 
dimensões. “Desenvolvimento é um processo de crescimento em todos os aspectos: 
físico, mental e sócio afetivo” (RODRIGUES, 2003, p.16). 
A atividade motora tem um papel fundamental no desenvolvimento global da 
criança. Através da exploração motriz, ela começa passo a passo a desenvolver a 
consciência de si mesma e do mundo exterior. Em seu dia-a-dia as crianças 
apresentam inúmeras experiências motoras que são demonstradas por qualquer 
atividade corporal que ela venha a fazer na escola, em casa e nas brincadeiras 
(ROSA NETO, 2002). 
Desse modo, é um fato normal que as crianças apresentem diferentes formas 
de desenvolvimento, a diversidade é uma característica do ser humano, pois todas 
as pessoas são diferentes em suas particularidades físicas e psíquicas: cada uma 
recebe, por meio de herança, determinada característica e determinadas 
potencialidades, que se desenvolvem em um determinado ambiente (BASSEDAS; 
HUGUET; SOLÉ; 1999). 
A forte influência dos estímulos ambientais no desenvolvimento motor das 
crianças já é consenso no meio científico, principalmente entre teóricos 
interacionistas do desenvolvimento humano. O desenvolvimento acontece a partir de 
uma constante interação das características individuais com as características do 
meio ambiente no qual a criança está inserida. Os aspectos individuais (genótipo) e 
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as características socioeconômicas e culturais (fenótipo) contextualizadas pelo 
ambiente, juntamente com as tarefas que são realizadas em diferentes contextos, 
são determinantes no processo de desenvolvimento motor (HAYWOOD; 
GETCHELL, 2004; GALLAHUE; OZMUN, 2005). 
Diversos fatores podem influenciar as respostas do desempenho motor das 
crianças. As experiências motoras diversificadas podem ser influenciadas através da 
variedade de brincadeiras e o ambiente que a criança possui para tais atividades. 
Algumas podem estar limitadas ao espaço, já outras podem ter um espaço amplo, 
porém não possuem tantos brinquedos.  Então, como se apresentam na realidade 
da criança esses fatores que influenciam as suas experiências motoras, espaço 
físico, brincadeiras e tipos de brinquedos? 
Atualmente, se a própria casa não possui um espaço apropriado para as 
crianças brincarem, fica cada vez mais difícil o desenvolvimento delas, pois os pais 
não estão mais permitindo que brinquem fora de casa com muita frequência, devido 
aos índices alarmantes de violência urbana, não restando assim muitas opções de 
atividades. Alguns pais tentam diminuir a agitação das crianças, que ficam muito 
tempo dentro de suas casas, oferecendo-lhes joguinhos de computadores, 
televisores, dvd’s e jogos de memória. 
Muitos adultos pensam que, por estar na escola fazendo educação física, a 
criança já possui as atividades de que necessita. Mas, é importante ressaltar que 
somente a aula de educação física na escola não é suficiente para o adequado 
desenvolvimento motor do aluno, O tempo de educação física escolar não é 
suficiente para uma criança que está em constante crescimento e que possui como 
característica principal a necessidade de movimento e expressão.  
As crianças precisam ser estimuladas à desafiarem-se, para evoluir com a 
prática da atividade física, que entendam o benefício que esta prática traz ao corpo e 
não que comecem a prática de atividades por pressão dos pais ou por indicação 
médica, devido a agravantes na saúde. A desmotivação por não conseguirem 
realizar um desporto correto inibe a criança, o que faz com que não o realize.  
De modo geral, o processo de desenvolvimento das crianças na faixa etária 
dos dez anos lhes permite associar com maior facilidade a interpretação e 
compreensão dos movimentos, com as possibilidades motoras de sua execução. 
Essa relação se deve ao desenvolvimento cognitivo das mesmas. Ao atingir a idade 
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dos sete anos, a criança entra na fase das operações concretas, que se estende até 
a idade aproximada dos onze anos. A fase das operações concretas do 
desenvolvimento cognitivo utiliza-se de regras de raciocínio, pelo qual a criança 
passa a diferenciar o que é realidade do que é apenas uma aparência. A criança 
possui a capacidade de compreender qualquer modificação, seja ela de posição, cor, 
ordem, números, entre outros, esta fase é características dos sete aos 11 anos 
(GALLAHUE; OZMUN, 2005). 
Nessa mesma fase, o desenvolvimento motor é um processo que se 
desenvolve em sequência, contínuo e relacionado diretamente à idade cronológica 
pelo qual a criança desenvolve uma enorme quantidade de habilidades motoras, que 
evoluem de simples e muito desorganizadas para altamente organizadas e 
complexas. Interpreta-se que as crianças possuem um desenvolvimento motor cada 
vez mais complexo e variado, mas só desenvolvem esta capacidade de acordo com 
sua idade. Todas possuem seu tempo apropriado para que cada habilidade seja 
desempenhada. “Um bom controle motor permite à criança explorar o mundo 
exterior, aportando-lhe as experiências concretas sobre as quais se constroem 
noções básicas para o seu desenvolvimento intelectual” (ROSA NETO, 2002, p.12). 
A necessidade de refletir com mais profundidade sobre os aspectos 
mencionados remeteu-nos à realização desta pesquisa, que buscou analisar o espaço 
onde crianças de dez anos brincam, o tipo de atividade que realizam e a influência das 
mesmas no seu desenvolvimento motor.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Temos como base uma pesquisa de campo descritiva, que utilizou como 
técnica para a coleta dos dados a entrevista semiestruturada através de um guia de 
entrevista. Os sujeitos do estudo ficaram constituídos pelos pais ou responsáveis de 
28 alunos, na faixa etária de dez anos de idade, sendo que 20 estudavam na escola 
da periferia e oito na escola do centro da cidade do município de Frederico 
Westphalen-RS. Esse número ficou reduzido devido ao desinteresse dos pais em 
participar do estudo. Embora esforços tenham sido feitos para que marcasse um 
horário para a entrevista, a maioria justificou falta de tempo. 
 
POSSIBILIDADES DE EXPERIÊNCIAS MOTORAS FORA DO AMBIENTE ESCOLAR  
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 01, p. 40 – 56, Jul./2016 
44 
A entrevista foi realizada individualmente e as respostas foram categorizadas, 
possibilitando analisar e compreender a caracterização das respostas através de 
uma matriz de análise, configurando, assim, a técnica de análise de conteúdo para a 
interpretação dos resultados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Este capítulo foi construído com base nos dados da pesquisa, que analisou e 
refletiu sobre as respostas obtidas de pais e/ou responsáveis pelas crianças de dez 
anos, a respeito de suas vivências motoras, questionando sobre o local onde vivem, 
os espaços utilizados pelas crianças, os tipos de atividades e os materiais utilizados 
no seu cotidiano.  
A análise dos dados buscou identificar os espaços vivenciados pelas crianças, 
bem como, a utilização destes espaços para brincadeiras que auxiliam no seu 
desenvolvimento motor. Para isso, inicialmente, se buscou verificar o espaço onde 
as crianças residem, cujas respostas configuraram o gráfico 01, a seguir: 
 
Figura 01: Espaço onde as crianças residem. 
 
Analisando o gráfico acima, verifica-se que a maioria dos alunos, moram em 
casas, sendo que quase em sua totalidade são alunos da periferia. Uma situação 
diferente se apresentou com relação aos alunos do centro da cidade, onde a maioria 
mora em apartamentos. 
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Sobre a importância de se ter um espaço externo da residência para que as 
crianças possam brincar, o gráfico abaixo aborda os resultados da pesquisa de todos 
os alunos que residem em casas ou apartamentos. 
 
 
Figura 02 – Onde a criança mora existe um lugar externo para brincar? 
 
Ao verificar a disponibilidade de existir um lugar externo onde a criança possa 
desenvolver suas habilidades através de brincadeiras diversificadas, constatou que 
79% das crianças pesquisadas possuem um lugar como quintais, pátios, terraços, 
etc.  
Como comentado anteriormente, o desenvolvimento motor de uma criança 
consiste em expor ela a um espaço suficiente e liberdade de movimento, propiciando 
a ela um ambiente que supra sua necessidade e acompanhe o seu crescimento. 
Cambalhotas, corridas em diversas direções, pular de várias alturas e estrelinhas 
são movimentos que ela só poderá executar em lugares sem obstáculos e 
confortáveis. A grande maioria dos alunos da periferia são os mais beneficiados, pois 
possuem este espaço em casa/apartamento. Como visto no gráfico anterior, a maior 
parte dos alunos moram em casas. Os alunos do centro estão divididos, a metade 
possui um lugar externo, sendo que alguns moram em casas com quintais ou 
apartamentos que possuem áreas de lazer, a outra metade não as possui. 
De maneira geral, os lugares que  as crianças costumam brincar em espaços 
externos da residência, mostram a intensidade que costumam frequentar, tais 
lugares para a diversão. O gráfico apresenta uma especificidade do local onde as 
crianças residem em relação aos locais onde brincam.  
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Figura 03 - Espaços externo: visão por localização da escola, periferia e centro. 
 
Analisando todos os alunos, verifica-se que a metade deles não brinca em 
parques, enquanto os outros costumam frequentar estes espaços, mas, em uma 
visão mais específica de cada realidade, vimos no gráfico acima que os alunos do 
centro frequentam mais os parques do que os alunos os da periferia, ou seja, todos 
os alunos do centro brincam em parques.  
De maneira geral, a grande maioria dos alunos pesquisados frequentam as 
praças da cidade para brincarem. Dos alunos que as frequentam, a grande maioria 
são alunos do centro, no entanto, uma parcela expressiva dos alunos da periferia 
brincam nesses locais. Os parques e praças deveriam ser uma válvula de escape 
para os finais de semana, principalmente para quem mora em cidades com grandes 
problemas de trânsito no dia a dia. Analisando o gráfico, verifica-se que estas 
crianças estão muito aquém de brincarem com frequência em outros lugares que 
não seja seu próprio lar.  
Em uma percepção geral, quase a metade das crianças costumam brincar nas 
ruas em frente à residência ou próximas do bairro. Da parcela que brincam nas ruas, 
verifica-se que um número maior são os alunos da periferia. E, são exatamente a 
maioria deles que visitam seus vizinhos para brincar. A metade dos pais dos alunos 
do centro não liberam os filhos para esta diversão fora de casa, talvez por considerá-
la perigosa.  
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Uma parcela expressiva das crianças, tanto da periferia quanto do centro, não 
brinca nos campos e terrenos baldios. Muitas crianças, além de não irem a praças, 
ainda não vão a nenhum outro lugar com amplo espaço para brincarem, não 
costumam ire a clubes, sítios e outros locais que não foram citados. Um índice muito 
baixo para uma cidade pequena, sendo que não faltam campos de futebol, clubes e 
as áreas rurais não estão muito longe do centro da cidade. Da minoria que brincam 
nesses locais destaca-se os alunos do centro. 
Uma análise dos lugares dentro da própria área residencial é apresentada na 
sequência. Na visão geral, os ambientes internos da residência como quintal, 
cômodos da casa e garagem, grande parcela das crianças brincam mais nos 
cômodos da residência. 
 
Figura 04 - Ambientes internos da residência por localização de escola. 
 
Em uma visão mais específica, os alunos da periferia brincam mais no quintal, 
do que os alunos do centro, lembrando que os alunos do centro em sua maioria 
moram em apartamentos e, a grande maioria das crianças da periferia mora em 
casas. A garagem da casa também é um local mais frequentado pelos alunos da 
periferia. 
Com o aumento da violência urbana fica notável que os pais não liberem com 
frequência seus filhos para brincarem em outros lugares que não seja dentro da 
residência (PRODÓCIMO; NAVARRO, 2012). Todas as crianças que estudam no 
colégio no centro da cidade costumam brincar sempre nos cômodos da residência, 
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enquanto 90% dos alunos da periferia brincam com frequência ou às vezes dentro 
de casa; apenas 10% dos alunos nunca brincam dentro de casa. 
Por mais que a cidade de Frederico Westphalen possua um imenso número de 
campos de futebol, em uma visão geral, os alunos frequentam com mais intensidade 
os espaços com grama e com pisos. A areia e a terra são menos usadas. Os locais 
onde possuem piso bruto são os mais frequentados pelas crianças. 
Sendo mais específico, áreas com gramas são mais frequentadas por alunos 
da periferia. No entanto, uma expressiva parcela dos alunos do centro brincam 
nestes espaços. A areia tem um baixo aproveitamento na periferia. Pouco mais da 
metade dos alunos brincam nesta superfície, enquanto que boa parte dos alunos do 
centro costumam brincar em parques e outros locais com areia. Os locais onde 
possuem piso bruto são os mais frequentados pelas crianças da periferia e do 
centro. Nos locais com terra já era previsto que não seria o tipo de local preferido 
dos alunos de ambas as escolas. 
A seguir, apresentamos os dados referentes às atividades motoras que as 
crianças costumam realizar fora do espaço escolar, no horário extraclasse. Essas 
atividades estão divididas em duas categorias: passivas e ativas. As atividades 
fisicamente passivas são aquelas onde o ser humano não tem gasto energético ou 
possui um gasto muito pequeno, como computadores, vídeo games, televisores 
além de brincadeiras como o dominó, quebra cabeças, desenhos, recortes entre 
outros. Já as atividades fisicamente ativas são aquelas que demandam um maior 
gasto energético como bicicleta, patins, skate, dança entre outros (FARIA; BROLO; 
TOLOCKA, 2012). 
O deslocamento das crianças é muito importante, pois pode ser uma forma de 
atividade física ou mais uma forma de estímulo ao sedentarismo. A seguir 
apresentamos uma análise de como as crianças enfrentam esse hábito de se 
deslocarem para a escola. 
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Figura 05 - Como se deslocam até a escola. 
 
Verifica-se, através do gráfico que, em uma visão geral dos alunos, a maioria 
se desloca a pé até a escola, enquanto que poucos vão de carro e  de ônibus. 
Nenhuma criança usa a bicicleta para ir até o colégio.  
As atividades diversas que as crianças realizam são muito importantes em seu 
desenvolvimento, pois sem perceber, aprimoram movimentos que são capazes de 
realizar em brincadeiras simples do dia-a-dia. Por mais que nossa cidade seja 
pequena, as famílias sempre tentam se adaptar à realidade que existe. As crianças 
costumam andar bastante de bicicleta, patins e skates em nossas ruas. É comum no 
final da tarde e nos finais de semana, pais andando de bicicleta com os filhos. De 
maneira geral, a grande maioria dos alunos costuma realizar atividades fisicamente 
ativas, andam de bicicleta, saltam, correm entre outras atividades. Usam os pés para 
jogos e outras atividades e costumam brincar com as mãos. Temos como exemplo 
algumas brincadeiras citadas pelas crianças, como: amarelinha, pega, esconde-
esconde e outros. 
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Figura 06 – Atividades cotidianas das crianças por localização da escola.  
 
Andar de bicicleta é uma atividade bastante realizada pelas crianças, da 
periferia e do centro. As brincadeiras diversificadas de saltar correr e pular está 
presente no cotidiano dos alunos da periferia e do centro. 
As brincadeiras que envolvem os pés e as mãos são as mais apropriadas para 
as crianças, pois auxiliam no desenvolvimento tanto da motricidade fina (mãos e 
pés) como também, da motricidade ampla (grandes grupos musculares). Não seria 
novidade a afirmação das próprias crianças em participar de brincadeiras que  
envolvem estes principais movimentos. Nota-se que os alunos são iguais em gostar 
de brincadeiras com os pés; as duas realidades brincam com atividades que envolva 
os pés. A utilização das mãos nas brincadeiras do dia a dia é mais desenvolvida na 
periferia.  
A seguir, a frequência em que as crianças das duas realidades participam de 
escolinhas e aulas além de outras atividades. 
Por mais que a cidade seja considerada pequena, o crescimento a cada dia de 
empresas e pessoas que optam por trabalhos e moradias e uma vida mais tranquila, 
desencadeia grandes projetos educacionais e sociais. Analisando o gráfico geral, 
vimos que pouco mais da metade dos alunos frequentam escolinhas de esportes e 
aulas de lutas ou danças.  
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Figura 07 – Atividades esportivas por localização da escola. 
 
No gráfico específico visualizamos mais alunos da periferia participando de 
escolinhas de esportes.  
Para identificar as atividades fisicamente passivas realizadas pelas crianças 
são verificados o uso de aparelhos eletroeletrônicos e as brincadeiras manipulativas 
que os alunos costumam brincar no seu cotidiano. 
Os aparelhos eletroeletrônicos são um grande atrativo para as crianças, mas 
nem todas possuem condições financeiras para os adquirir. Quem possui condições 
aproveita o tempo máximo da tecnologia; às vezes este tempo ultrapassa a 
normalidade, fazendo com que a criança deixe de realizar outras atividades para 
entrar em um mundo virtual e tecnológico.  
Analisando de forma geral, nota-se que a televisão é apreciada por quase a 
totalidade dos alunos; um número espressivo costuma assistir TV; em seguida vem o 
computador e o  vídeo game. 
Há uma grande mudança e podemos analisar melhor as condições de cada 
realidade. A totalidade dos alunos do centro assistem televisão diariamente e uma 
expressiva parcela dos alunos da periferia. No entanto, o vídeo game demostra a 
diferença das duas realidades, pois menos da metade dos alunos da periferia jogam, 
talvez devido a este aparelho estar custando em torno de R$ 1000,00 ficando fora 
das condições de muitas famílias. Já, a maioria dos  alunos do centro jogam video 
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games. O computador está sendo usado pela maioria dos alunos das duas escolas. 
Existem brincadeiras que chamam a atenção das crianças e são muito sadias, 
pouco perigosas e muito aproveitadas por elas, os brinquedos industrializados e 
figuras de recortar, pintar e colar são brincadeiras que não precisam de um alto 
poder econômico para serem realizadas e podem ser feitas em qualquer lugar.  
De maneira geral, as principais brincadeiras das crianças utilizam a motricidade 
ampla e fina, bem como a coordenação viso motora para a realização das 
atividades. Os brinquedos industrializados são bem aproveitados pelos alunos das 
duas escolas; eles brincam com bonecas, carrinhos e miniaturas de todos os tipos. 
Poucos alunos usam os recortes como distração. O desenhar e o pintar são as 
diversões que mais as crianças das duas escolas se mostraram igualmente 
interessadas. De todos os alunos pesquisados, a grande maioria brinca de 
desenhar, escrever e pintar.  Os jogos de recortar, dominós, quebra-cabeças entre 
outros, também são muito apreciados pelas crianças de ambas as escolas, muitos 
brincam com este tipo de divertimento. A maior parte dos alunos não têm atração por 
grupos de músicas, bandas, corais ou aulas de canto. 
 
 
Figura 08 – Atividades manipulativas, visão específica.  
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No gráfico 8, específico percebe-se grande diferença entre as duas escolas: os 
brinquedos industrializados são apreciados pela maioria dos alunos do centro. Os 
recortes de jornais e revistas chamam mais a atenção dos alunos da periferia. O 
desenhar e o pintar chamam a atenção pelo alto nível de influência em ambas as 
escolas, e os jogos como dominós, quebra-cabeças e outros também são usados 
pelos alunos, no entanto, em menor proporção. Já, os grupos de músicas, cantos e 
bandas não chamam a atenção dos alunos, nem da periferia nem do centro. 
No entanto, o grupo familiar é fundamental no desenvolvimento da criança, pois 
a família é o grande incentivador da criança pela interação com os pais. Os pais 
devem interagir com os filhos em suas brincadeiras. “[...] divórcios ou separações e 
os problemas resultantes do tempo de trabalho dos pais, implicam soluções na 
gestão do tempo de vida das crianças por vezes demasiadamente problemáticas.” 
(FERREIRA NETO, 1999, p.135). 
 Um estudo que leva em conta o meio onde a criança está inserida, reforçou a 
prerrogativa de que a literatura científica concorda sobre a forte influência dos 
estímulos ambientais no desenvolvimento motor das crianças. A referida pesquisa 
teve como objetivo analisar as oportunidades para o desenvolvimento motor em 
ambientes domésticos de diferentes níveis socioeconômicos no Estado do Ceará, 
Brasil. O instrumento utilizado foi um questionário Affordances in the Home 
Enviroment for Motor Development - AHEMD - 18-42 meses, quando se 
entrevistaram 128 tutores responsáveis por crianças com idade entre 18 e 42 meses. 
Os resultados se mostraram preocupantes, pois manifestou uma prevalência da 
inadequação das estruturas arquitetônicas das residências favorecedoras do 
desenvolvimento motor e a inexistência de materiais suficientes ao desenvolvimento 
da motricidade grossa e fina de crianças. Ficou clara a necessidade de que seja 
avaliado o desenvolvimento motor das crianças para verificar se há uma associação 
entre as affordances e o desenvolvimento motor, e que haja uma aproximação das 
áreas de engenharia civil, arquitetura e educação física na busca de soluções para 
este problema. Importante ressaltar que o estudo indicou a possibilidade de uma 
nova área de atuação para os profissionais que lidam com o movimento humano, no 
sentido de prestarem consultorias nas edificações, para aquisição de brinquedos que 
auxiliem no desenvolvimento da motricidade grossa e fina das crianças de centros 
urbanos (NOBRE et al., 2009). 
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CONCLUSÃO 
 
Este estudo revelou que a grande maioria dos alunos mora em casas e 
possuem lugares externos para brincar, sendo que residem fora do centro da cidade. 
Os alunos que moram em apartamentos dificilmente possuem estes espaços e na 
verdade precisam encontrar outros lugares para brincadeiras. Dos locais externos, 
as praças são os lugares mais frequentados pelas crianças. As crianças residentes 
no centro da cidade têm mais facilidade de brincar em praças e parques por estarem 
mais perto. Por outro lado, deve-se observar que a cidade não possui exatamente 
parques, e sim, praças. Pequenas praças no centro da cidade, com grande 
circulação de veículos e pessoas, principalmente nos finais de semana, o que 
impossibilita as crianças de brincarem com bolas, bicicletas, patins e outros 
brinquedos.  
Os lugares mais permitidos pelos pais são dos ambientes internos da casa, a 
grande maioria brinca no quintal e na garagem de casa/apartamento, mas o mais 
procurado para diversão são os cômodos da casa, sendo o menos perigoso aos 
olhares dos responsáveis. Aos dez anos as crianças não optam por superfícies para 
brincar e sim pela atração da brincadeira, seja ela na areia, grama, piso ou até 
mesmo na terra. A grama e o piso são os lugares que mais chama a atenção dos 
alunos. Uma quadra esportiva, parque com areia ou até mesmo um pequeno espaço 
em casa que a criança usa para brincar, independente da superfície, é fundamental 
para ela. A areia por ser fofa e ondulosa contribui com o equilíbrio e desenvolvimento 
da musculatura dos membros inferiores enquanto a criança se desloca sobre ela. Os 
alunos do centro costumam usufruir com mais frequência da areia, sendo levados 
pelos pais a estes lugares, pois no centro existe uma praça de areia com brinquedos 
e a escola possui parque de areia. Já, na escola da periferia, essa experiência não 
tem muito uso, devido ao fato de que, neste local não existe um parque de areia, 
assim como, em nenhum lugar próximo. Se a areia não é muito frequentada pelas 
crianças, a terra se iguala a ela.  
Analisando o deslocamento dos alunos até a escola, nota-se que a grande 
maioria se desloca a pé, e, são vários os motivos que influenciam a esta ação, o fato 
de a cidade ser pequena e os alunos residirem a poucas quadras e a falta de 
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condições de adquirir uma condução particular. As crianças que se deslocam de 
ônibus são todas da periferia e, em geral, moram distante da escola e seus pais não 
possuem um meio de locomoção particular, sendo o ônibus a única alternativa em 
dias de calor excessivo e chuvoso. A bicicleta não é utilizada em ambas as escolas, 
do centro talvez devido à idade das crianças e ao fluxo de veículos; da periferia pode 
ser devido à insuficiente condição financeira para adquirir. 
As crianças estão brincando pouco e consequentemente com poucas 
oportunidades para descobrir, criar e recriar experiências e saberes sobre si e sobre 
o mundo. A diversidade dos espaços, as possibilidades de atividades motoras, bem 
como da frequência com que são oferecidas às crianças, tanto na escola como nos 
períodos que se encontram fora dela, não estão atendendo adequadamente as 
necessidades do brincar, do ter tempo livre, do explorar, fundamentais para seu 
desenvolvimento. Desse modo, constata-se a necessidade de que as crianças 
participem em brincadeiras diversificadas e em espaços variados, por estes 
oferecerem oportunidades mais abrangentes para um melhor desenvolvimento 
motor. 
Torna-se urgente discutir políticas públicas de lazer que permitam e garantam o 
acesso das crianças ao seu direito de brincar, explorar, aprender e viver plenamente 
a sua infância, bem como, debater políticas educacionais para o setor de educação 
infantil, revendo as atividades a serem realizadas e a capacitação dos profissionais 
que nela atuam. Estas experiências, adquiridas ao longo do tempo pelas crianças, 
causam reflexos em sua formação integral, conscientizando-as sobre a importância 
de uma vida ativa, mais saudável e de melhor qualidade.  
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A PERCEPÇÃO DE SUJEITOS COM DOENÇA DE MACHADO-
JOSEPH SOBRE A INFLUÊNCIA DA FISIOTERAPIA NA QUALIDADE 
DE VIDA 
 
The perception of people with Machado-Joseph disease on how 
Physiotherapy affects their Quality of Life 
 
 Pâmela Iná Wolffenbüttel1, Laís Rodrigues Gerzson2,  
Carla Skilhan de Almeida3 
 
RESUMO 
 
Este estudo teve como objetivo investigar a influência do tratamento fisioterapêutico 
na qualidade de vida a partir da percepção dos pacientes com Doença de Machado-Joseph. 
O estudo é de caráter qualitativo, com delineamento do tipo estudo de caso, composto por 
um grupo de nove sujeitos com idade entre 36 e 64 anos, composto por cinco mulheres e 
quatro homens. O instrumento utilizado foi uma entrevista estruturada aberta, sendo que as 
informações foram analisadas e interpretadas através da técnica de análise de conteúdo. 
Verificou-se que a fisioterapia proporcionou ganho de força, melhor equilíbrio na marcha, 
funcionalidade e independência nas atividades diárias para os pacientes com a Doença de 
Machado-Joseph. Conclusão: Para este grupo, a fisioterapia foi fundamental na melhora das 
habilidades funcionais, bem como, para a qualidade de vida desses pacientes. 
 
Palavras-Chave: Fisioterapia. Ataxia cerebelar. Qualidade de vida. 
 
 
ABSTRACT 
 
The investigate the influence of physiotherapy on the quality of life from the 
perception of patients with Machado-Joseph disease. This study is qualitative with a case 
study design type based on a sample of nine subjects, aged between 36 and 64, composed 
of five women and four men. The instrument used was a structured interview, which was 
later analyzed and interpreted using the content analysis technique. It was possible to verify 
that physiotherapy was related to strength gains, balance on gait, functionality and 
independence in daily activities for patients with Machado-Joseph disease. Conclusions: For 
this group, the therapy was instrumental in the improvement of functional skills as well as to 
the quality of life of these patients. 
 
Keywords: Physiotherapy. Cerebellar ataxia. Quality of Life. 
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INTRODUÇÃO 
 
A Doença de Machado-Joseph (DMJ) é hereditária, progressiva e 
caracterizada como uma ataxia cerebelar autossômica dominante de tipo III (SCA3) 
(REZENDE et al., 2015). Há ampla gama de manifestações clínicas, principalmente 
relacionadas ao déficit na marcha, nos movimentos dos membros, na articulação da 
fala e deglutição, espasticidade, oftalmoplegia externa progressiva (PEO), distonia, 
rigidez e/ ou bradicinesia, deficit sensitivo e retração palpebral (MORO, 2014). 
A heterogeneidade clínica apresentada nesta patologia leva a sua 
classificação em três tipos clínicos principais (tipo 1; tipo 2 e tipo 3) (HAUSER et al., 
2006), sendo que, em todas, há como característica comum a ataxia cerebelar e a 
oftalmoplegia (BETTENCOURT et al., 2008). A variabilidade clínica da DMJ 
depende, em parte, do tamanho da unidade de repetição CAG e de uma variação 
residual que ainda não está explicada (BETTENCOURT; LIMA, 2011). 
Sua história teve início na década de 70 com diferentes famílias que moravam 
nos Estados Unidos. Essa doença se disseminou para o mundo a partir das 
emigrações açorianas (PEDROSO et al., 2012). Globalmente são consideradas 
doenças raras com estimativas de prevalência, variando de 0,3 a 2,0 por 100.000, 
sendo, atualmente, a mais comum em todo o mundo (BETTENCOURT; LIMA; 2011) 
e nos Açores, onde a maior prevalência mundial ocorre na Ilha das Flores (1/239) 
(BETTENCOURT et al., 2008). 
A DMJ afeta a funcionalidade e provoca diminuição da qualidade de vida (QV) 
e depressão (RODRIGUES, 2012, CYRNE et al., 2011). A mensuração da QV é um 
interesse recente nas práticas assistenciais, nas políticas públicas, no campo de 
prevenção de doenças, bem como, na promoção da saúde (PS) (CAMPOS; NETO, 
2014). De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), QV se define como 
a percepção do indivíduo referente à sua posição na vida, no contexto cultural e no 
sistema de valores em que habita, levando em consideração suas expectativas, 
metas e preocupações (VAGETTI et al., 2013). Para que seja possível minimizar os 
efeitos da doença e melhorar a QV desses sujeitos é imprescindível a atuação de 
uma equipe de saúde multiprofissional (SANTOS et al., 2014). 
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Dentre as equipes de saúde envolvidas, a fisioterapia tem um papel essencial 
em relação a manter a QV das pessoas com DMJ (RODRIGUES, 2012). A 
fisioterapia auxilia no ganho e/ou manutenção da força muscular, do equilíbrio, do 
controle motor, condicionamento cardiorrespiratório, da eficiência e independência 
nas atividades diárias (AVD’s), já que existe a perda destes elementos com a 
progressão da doença (MARTINS; RODRIGUES; OLIVEIRA, 2013; MARTINELLI et 
al., 2005). 
Portanto, o objetivo foi investigar a influência do tratamento fisioterapêutico na 
qualidade de vida, a partir da percepção dos pacientes com Doença de Machado-
Joseph. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa com delineamento do tipo estudo de 
casos. A população que compõe este estudo são sujeitos com a Doença de 
Machado-Joseph indicados pela Associação dos Amigos, Parente e Portadores de 
Ataxias Dominantes (AAPPAD) de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 
O grupo do estudo foi composto por nove indivíduos com Doença de 
Machado-Joseph com idade entre 36 e 64 anos, dentre esses, cinco mulheres e 
quatro homens.  
A definição do número de participantes seguiu o critério de saturação, que 
propõe finalizar as entrevistas quando se consiga o entendimento da 
homogeneidade, das diversidades e das intensidades das informações (MINAYO, 
2010). O critério de inclusão, no estudo, foi a de que o participante estivesse ou já 
tivesse realizado fisioterapia devido ao acometimento da DMJ. O critério de exclusão 
foi não ter capacidade de comunicação devido ao agravamento da doença. 
Este estudo teve a aprovação do Comitê de Ética da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) sob número 367.888. O Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido foi formulado tomando por base a Resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde. 
O instrumento utilizado foi uma entrevista estruturada aberta de 16 questões, 
executada pelo pesquisador e visava abordar o início da doença, a descoberta da 
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doença pelos pacientes e familiares, atuação da fisioterapia na QV dos sujeitos 
estudados e de uma equipe multidisciplinar no tratamento da doença.  
As perguntas foram submetidas à apreciação de dois fisioterapeutas que 
fizeram as modificações necessárias. Com intuito de testar o instrumento de coleta, 
realizou-se um roteiro piloto, a qual possibilitou a necessidade de adequações. Os 
participantes foram contatados por telefone e foi marcado dia, horário e local, sendo 
que a maioria foi executada em suas residências. As entrevistas foram procedidas 
com o auxílio do gravador, do celular Samsung, modelo Galaxy Y, com duração de 
dez a 40 minutos. 
Após a transcrição das declarações gravadas, elas foram entregues aos 
entrevistados para aprovarem o conteúdo e fazerem as devidas modificações que 
achassem necessárias e logo foi iniciada a análise do conteúdo dos depoimentos.  
As respostas foram submetidas à leitura preliminar para aumentar o contato 
da investigadora com as informações coletadas; em seguida procedeu-se a 
exploração dos dados obtidos e foram identificadas as ideias centrais. Além disso, 
buscou-se interpretar, após transcrever, os conteúdos explícitos nas falas e 
comparar os diferentes relatos, elaborando-se uma síntese em torno das temáticas 
principais, a partir da análise, interpretação e construção de categorias (BARDIN, 
1995). 
Posteriormente, foram selecionadas frases e palavras que representavam as 
experiências dos participantes, bem como encontradas recorrências nas falas. 
Essas unidades de contexto foram analisadas e agrupadas em categorias temáticas 
por meio das quais se classificou o material analisado (MINAYO, 2010). Foram 
criadas categorias de análise que respondiam aos objetivos específicos do trabalho, 
e compararam-se as respostas dos participantes (GAYA, 2008). 
Sendo assim, criaram-se oito categorias: 1. grau de parentesco; 2. idade de 
aparecimento da doença; 3. primeiros sintomas e limitações percebidos; 4. atuação 
de uma equipe multiprofissional; 5. início da fisioterapia; 6. atuação da fisioterapia; 7. 
as AVD’s e a relação com a fisioterapia; 8. relação da fisioterapia com QV. Após 
esse processo foi possível fazer inferências às informações colhidas e inter-
relacioná-las com a literatura (MINAYO, 2010). Para manter o anonimato dos 
participantes seus nomes foram substituídos por nomes de cidades portuguesas.  
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As categorias 1, 2, 3 e 4 foram alocadas na primeira parte dos resultados e 
discussão como categorias gerais. As categorias 5, 6, 7 e 8 responderam o objetivo 
deste estudo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Grau de parentesco 
 
Três famílias norte-americanas com a DMJ foram estudadas, a Machado, a 
Thomas e a Joseph, que têm descendentes açorianos (CASTILHOS et al., 2014). 
Pode-se perceber o relato, de um dos participantes, que vai ao encontro da 
informação citada. Os entrevistados tinham no mínimo um familiar em cada geração 
que apresentava a doença, sempre constando um descendente como pai ou mãe. 
Alguns participantes desconheciam o diagnóstico de antecedentes, no entanto, 
apresentavam sintomas como desequilíbrio e disfagia. Sabe-se que a DMJ é uma 
doença hereditária, progressiva, categorizada como uma ataxia cerebelar 
autossômica dominante (PEDROSO et al., 2013). 
 
 “o que tudo indica na pesquisa genealógica foi através de minha bisavó, 
tinha 15 anos e foi brincar nos fundos do jardim de um vizinho e gerou 
minha vó, e esse vizinho era de origem açoreana [...]” (Lisboa). 
 
“[...]meu pai tinha muito engasgo né, coisas que a gente tem né, e eu acho 
que foi dele [...]” (Coimbra). 
 
“Meu pai, duas tias mais velhas que faleceram, [...] da minha tia mais velha 
que faleceu, ela teve 11 filhos, acho que tem cinco ou seis que tem a 
doença” (Braga). 
 
Idade de aparecimento da doença 
 
Os primeiros aspectos da patologia surgem na fase adulta, sendo aos 40 
anos a média de idade inicial (CYRNE et al., 2011), enquanto que a idade média dos 
brasileiros varia em torno dos 32-53 anos (BETTENCOURT et al., 2008). Essa ataxia 
está ligada à expansão de um trinucleotídio CAG na região codificadora do gene da 
doença. Ocorre uma mutação instável, e a correlação entre o número de repetições 
do códon e a idade de início, propõe tendência ao fenômeno de antecipação da 
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aparição da doença em gerações sucessivas (SAUTE et al., 2014). O número de 
repetições de CAG é um fator de risco para o tempo de sobrevida, que após o início 
dos sintomas está em média em 21,18 anos (KIELING et al., 2007). Pode-se 
perceber que quanto mais precoce o aparecimento dos sintomas, mais acometido 
estava o indivíduo, e dentre os participantes, a aparição ficou em idades entre 30 e 
52 anos, indo ao encontro de DeStefano et al., (1996) em que a idade esteve entre 
10 e 62 anos numa média de 37,9 anos. Para Kieling et al., (2007) a idade média da 
doença foi 36,3 anos.  
“Foi em 2004 que eu descobri [...] eu tô com 53 anos [...]”. (Porto). 
“[...]meus 30 anos começou a aparecer os sintomas né, mas aos 35 que eu 
descobri que realmente eu tinha” (Coimbra). 
“[...]em 2003 eu fiz o exame, eu acho que tinha 42, é 40” (Évora). 
 
Primeiros sintomas e limitações percebidos 
 
Os indivíduos descrevem que as limitações provocadas pela doença estão 
relacionadas ao desequilíbrio, à diminuição de força, diplopia, disartria e engasgos. 
O equilíbrio e a marcha aparecem de forma mais marcante, além da redução da 
força e condicionamento físico, que em longo prazo, parecem sofrer atrofia muscular 
e fadiga (MARTINEAU; NOREAU; DUPRÉ, 2014). Um dos entrevistados relatou que 
começou com diplopia e desequilíbrio. 
 
“Muitos tombos, eu comecei a cair demais[...] quando eu tinha que 
apresentar algum trabalho eu me engasgava[...]” (Porto). 
 
“Cambalear e falta de equilíbrio, caminhar em linha reta, eu não conseguia 
caminhar em linha reta[...] bêbado (risos), era exatamente como eu me 
sentia” (Guimarães). 
 
Outra limitação citada é a dificuldade de continuar trabalhando, o que 
ocasionou a necessidade de solicitar a aposentadoria devido à doença.  A DMJ, por 
ser progressiva, afeta a funcionalidade dos pacientes gerando alterações na QV e 
manifestação de sintomas de depressão (SCHMITZ-HUBSCH et al., 2011). 
 
“ [...] as limitações foi a aposentadoria por causa da marcha, os alunos 
diziam que eu era a professora Santana (personagem de novela “Mulheres 
Apaixonadas” que era uma professora alcoólatra em 2003) que ia trabalhar 
bêbada” (Braga).  
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“Às vezes meu passo não era firme, as pessoas achavam que eu tinha 
bebido [...] lutei com isso muito tempo, [...] não tenho porque tá dizendo 
para as pessoas né o porquê, aí eu digo ah não, vou parar de trabalhar, daí 
fui fiz a perícia e em quase um ano depois eu consegui pela doença” 
(Évora). 
 
Atuação de uma equipe multiprofissional 
 
A atuação da fisioterapia sobre a marcha; fonoaudiologia para fala e 
deglutição; a terapia ocupacional e psicologia têm importância para atenuar as 
consequências da doença sobre estes indivíduos (RODRIGUES, 2012). Os relatos 
afirmam que a atuação de uma equipe multiprofissional é importante, visto que os 
sintomas são diversos e envolvem diversificadas áreas da saúde. 
 
“[...] porque a gente tem problema de equilíbrio motor, tem problema de 
articulação nas juntas, tem problema de dicção, tem problema neurológico 
que comanda tudo isso, e até cardíaco” (Lisboa). 
 
“[...] sim tanto como fisioterapeuta como fonoaudióloga, tudo é importante, 
assim eu vou retardar, juntos né, mas eu vou retardar junto a fala, os 
movimentos né” (Guimarães).  
 
A atuação de uma equipe multiprofissional é indispensável para um cuidado 
humanizado aos sujeitos enfermos, pois dessa forma é possível atentar-se a 
unicidade do indivíduo sem fragmentar a assistência e negligenciar a 
individualidade. Cada profissional necessita ampliar e aprofundar os saberes 
específicos de sua área sem esquecer o enfoque interdisciplinar e multidimensional 
(LESSMANN et al., 2012).  
 
Início da fisioterapia 
 
O tratamento fisioterapêutico tem o propósito de manter a funcionalidade do 
sujeito, com o intuito de gerar maior grau de independência (OLIVEIRA; VIANA; 
LABRONICI, 2012). O paciente com a DMJ pode apresentar perda de força 
muscular, movimentos espasmódicos irregulares, baixo tônus muscular que pode ser 
mascarado pelo aumento do tônus em certos grupos musculares. Perde a 
estabilidade e controle postural, perde a capacidade de equilíbrio e marcha com o 
passar do tempo (CROWDY et al., 2002).   
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Conforme os relatos dos participantes, logo que a doença foi diagnosticada, 
eles eram encaminhados para a fisioterapia. Os mesmos sabiam que a doença não 
tinha cura, no entanto, poderiam retardar a piora do quadro clínico. 
 
“Acho que um mês depois, foi bem rápido, porque o Clinicas manda né [...] 
eles já falam: olha tem fisioterapia, tem que fazer fisioterapia” (Coimbra). 
 
“Logo em seguida que descobri que tinhas a doença comecei a fisioterapia 
[...] por terem me falado que essa doença eu podia retardar ela, retardar, 
não curar né, com a fisioterapia” (Guimarães). 
 
“Eu detectei em 2003 com diagnóstico e comecei a fazer em 2007, foi 
quando ela começou realmente a atacar [...] e a minha médica foi clara, se 
tu quiser uma sobrevida, uma qualidade de vida, tu tens que assumir a 
doença, mas não tem nenhum remédio a tomar, só tem a fisioterapia” 
(Évora). 
 
Atuação da fisioterapia 
 
A fisioterapia proporciona uma melhor adequação postural e treinamento de 
habilidades funcionais, com ganho e/ou manutenção de força, amplitude de 
movimento, modulação de tônus, habilidades manuais, promoção de controle e 
velocidade dos movimentos (CROWDY et al., 2002).   
Com relação à fisioterapia, os sujeitos relataram que a fisioterapia melhora o 
equilíbrio e a força muscular. Um dos participantes declarou que sua maior 
dificuldade era a marcha, e que na sessão de terapia caminhava em diferentes 
situações. Este relato vem ao encontro do estudo de Oliveira; Freitas (2006) que 
fizeram treino de marcha em diferentes ambientes com pisos regulares e irregulares, 
rampas, escadas, obstáculos, zig-zag e circuitos, e obteve resultados positivos. 
 
“É bom pra mim, é ótimo, me deixa mais flexível, consigo me movimentar 
mais rápido [...] dentro do que aprendo eu passo pra minha vida, [...] 
procuro uma linha do chão pra caminhar, seguir aquela linha pra não 
mostrar que eu tenho muito desequilíbrio e não parecer que eu estou 
bêbada (risos)” (Porto). 
 
“Boa, muito bom, é tão bom que até agora tô andando ainda né, até agora 
normal né” (Açores). 
 
“Ah sem ela eu não taria caminhando porque essa doença não tem melhora 
né, ela para ou continua né, e no meu caso, ela tá andando a passos muito 
lentos” (Évora).  
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A conduta terapêutica selecionada deve constar de tarefas funcionais 
associadas a exercícios de aumento de força muscular com adequação do tônus e 
estabilidade postural; exercícios proprioceptivos, visando estabilidade proximal e 
distal; treino e reação de endireitamento em superfícies instáveis; treino de marcha 
em pisos irregulares e com obstáculos (ARAÚJO et al., 2010). Os indivíduos devem 
efetuar avaliações anuais de marcha e também sessões periódicas de fisioterapia 
para os membros superiores e inferiores (RODRIGUES, 2012). 
 
Realização das atividades de vida diárias (AVD’s) e a relação com a fisioterapia 
 
A abordagem neurofuncional oferece benefícios para as AVD’s, marcha, 
manutenção de equilíbrio e aumento da força muscular, com sensível melhora da 
QV e minimizando, assim, o avanço da doença (ARAÚJO et al., 2010).  Os 
participantes fazem suas atividades de acordo com a atual situação, pois referem ter 
diminuído a agilidade, a destreza e para superar essas limitações optam a novos 
métodos para suas tarefas, porém alguns dependem de outras pessoas para serem 
executadas. Um dos interrogados declarou que ao varrer a casa utiliza a bicicleta 
elétrica, não consegue bater palmas ritmadas, tampouco escrever. 
 
“[...] mexer no computador, eu sinto problema quanto a digitação, [...] 
principalmente carregar alguma coisa com mais peso, não é que eu não 
tenha força para suspender, ela me tira do centro de gravidade[...] tem que 
buscar a melhor maneira pra fazer tudo [...] por exemplo tomar banho, 
ninguém usava banqueta de PVC e muita gente caía lá, eu uso dentro do 
box um mochinho de plástico” (Lisboa). 
 
“Ah é com pouca dificuldade, mas faço tudo, tem que ser tudo muito atento, 
[...] eu faço tudo, mas eu tenho que fazer tudo ao meu tempo, cada um tem 
o seu tempo, o meu é meio lento, mas eu faço tudo” (Évora). 
 
Quando questionados sobre a fisioterapia para desempenhar suas AVD’s, os 
indivíduos declararam ser essencial, visto que adquirem mobilidade e confiança para 
efetuar as tarefas de casa, propicia uma maior funcionalidade e independência. 
Ademais, um entrevistado referiu que a associação dos exercícios com movimentos 
oculares é essencial na questão ocular e equilíbrio. Os relatos vêm ao encontro do 
estudo (OLIVEIRA; VIANA; LABRONICI, 2012) em que foi utilizado um protocolo, 
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tendo como base duas pistas proprioceptivas e movimentos oculares e obteve 
conclusões favoráveis, pois a doença encontrava-se no estágio inicial e, no fim do 
tratamento, pode-se perceber evolução do equilíbrio e da independência funcional. 
 
“Importantíssimo porque promove mais equilíbrio, mais destreza, melhora meu tato 
fino” (Lisboa). 
 
“Muito boa, porque antigamente, quando não fazia fisioterapia, eu me sentia meio 
travado né, comecei a fazer fisioterapia e melhorei”.(Açores). 
 
“Me dá mais mobilidade né, firmeza em fazer as coisas[...] e na fisioterapia tu já vai 
fazendo o trabalho de motricidade que me dá muita confiança no que eu faço” 
(Évora). 
 
A pesquisa de Oliveira; Freitas (2006) propôs um tratamento para uma 
paciente em que houve um treino funcional com simulação de AVD’s, treino de 
equilíbrio estático e dinâmico, transferências de posição, treino de marcha e 
movimentos finos e obteve ganhos na independência funcional e aprimoramento do 
equilíbrio. 
  
Relação da fisioterapia com a qualidade de vida  
 
A QV é a percepção que a pessoa tem na vida, no contexto da cultura, no 
sistema de valores em que habita, e em relação a seus objetivos, expectativas, 
padrões e preocupações (VAGETTI et al., 2013). 
Quando interrogados quanto a percepção da QV, relataram como satisfatória 
e cada um expressou livremente, sempre lembrando que antes da doença era 
melhor, mas que apesar disso estão satisfeitos. Os aspectos citados referentes à QV 
foram condições financeiras, possibilidade de deambular, a ajuda de familiares e um 
ambiente adaptado para suas necessidades. Um dos entrevistados citou que a sua 
QV é adequada, pois tem autonomia para realizar algumas tarefas, e as atividades 
que não consegue tem a ajuda dos familiares, refere não estar feliz com a doença, 
mas já que a tem convive bem com ela. 
 
“A minha qualidade de vida é muito boa[...] sou uma pessoa que eu me 
contento com o que eu tenho[...] porque eu vejo gente que tem o meu 
problema que tá em cadeira de rodas, eu tô dirigindo, eu tô passeando, eu 
vou visitar as minhas amigas, eu faço todo serviço da casa sabe? ” (Porto). 
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“Acho que boa né, em vista de outros, porque minha casa é toda projetada 
pra minha doença né, [...] eu tenho nos banheiro, depois posso te mostrar, 
tenho as barras né, tudo, o meu quarto foi todo projetado para cadeira de 
rodas” (Évora). 
 
Com o intuito de manter a qualidade de vida de pessoas com DMJ a 
fisioterapia tem importância na realização de avaliações anuais da marcha 
(RODRIGUES, 2012), assim como na orientação de exercícios que tenham relação 
com a funcionalidade desses indivíduos com intuído de melhora da função (ARAÚJO 
et al., 2010). Os participantes afirmaram que a terapia ajuda na QV, pois aproxima 
os pacientes com a mesma doença, com um ambiente alegre, mantêm um convívio 
social e auxilia com indicações de adaptações em seus domicílios, propiciando 
maior possibilidade de exercer as AVD’s. 
 
“Eu, frequentando a fisioterapia, não tenho afastamento do grupo social, me 
envolvo com jovens, brinco alegre, brinco, dou piada, participo num grupo e 
elas estão me ajudando no mesmo tempo” (Lisboa). 
 
“Ela melhora tudo né, melhora agente a andar, a fazer os deveres, 
atividades de casa, acho que é isso (risos)” (Coimbra). 
 
“O cara fica mais ágil, mais de bem com a vida, e por quê? Porque a 
companhia das pessoas que tão junto com a gente melhora também né, o 
apoio que eles dão pra gente também” (Açores). 
 
“Claro, porque sem ela, como eu te disse, ela me dá confiança, firmeza no 
que eu vou fazer né, e sem ela, eu já sei que meu estado seria horrível né, 
eu estaria direto na cadeira de rodas” (Évora). 
 
Além de citarem que a fisioterapia contribui positivamente na QV deles, 
referem, quando interrogados quanto à relação com o fisioterapeuta, que é 
imprescindível, que normalmente travam um vínculo de amizade. 
 
“Ai, eu acho que amizade [...] é tão importante ter afinidades, gostar da 
pessoa, porque tu faz com prazer, tudo que ela pede pra mim eu faço com 
maior prazer porque eu gosto da companhia dela, porque a gente ri, a gente 
brinca, a gente conversa as coisas dentro da fisioterapia mesmo”(Porto). 
 
“É amizade, a segurança[...] são bem legais, eles se preocupam com a 
gente, gosto muito” (Coimbra). 
 
“A confiança, eu considero mais importante a confiança” (Braga). 
 
“O laço de amizade que se torna com ela que é bom né, a gente cria um 
laço de amizade importante pra gente né”.(Açores). 
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No decorrer dos questionamentos, foi detectado que apenas um dos sujeitos 
não realizava fisioterapia, devido às adversidades de locomoção. Esse entrevistado 
foi o único que relatou que tem uma QV ruim e que acredita que essa terapia não o 
beneficiou neste sentido. Além disso, era a pessoa que apresentava os sintomas 
mais graves, com dificuldade de dicção, dependente da cadeira de rodas, e 
apresentava tônus elevado, sendo muito dependente para execução das AVD’s.  
As metas da Fisioterapia podem ser estabelecidas em curto, médio e longo 
prazo. Nestes casos, foram respectivamente: o restabelecimento da marcha 
funcional, conscientização e facilitação dos movimentos e estabilização das 
capacidades motoras fundamentais e respiratórias (MARTINELLI et al., 2005). 
 
CONCLUSÃO 
 
 Verificou-se que os sujeitos têm ciência que apresentam uma doença 
hereditária, porém não compreendem seus mecanismos de progressão. O estudo 
permite perceber que as pessoas com DMJ consideram importante a atuação da 
fisioterapia na busca de uma QV mais positiva, principalmente pela melhora do 
equilíbrio para deambular e maior independência nas AVD’s.  
Além disso, a convivência com outras pessoas e o bom relacionamento com o 
fisioterapeuta mostra-se primordial para manter um convívio social. Os entrevistados 
têm discernimento para identificar seus sintomas e referem que a fisioterapia é 
essencial na busca de uma QV mais focada na promoção e prevenção da saúde.  
O restrito subsídio de estudos relacionado à DMJ dificultou a discussão dos 
resultados. Sugerem-se novas pesquisas com esta temática, pois se mostra 
essencial identificar quais são as maiores necessidades dos mesmos quanto à 
atuação da fisioterapia.  
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EFEITO DO ALONGAMENTO PRÉVIO AO TREINAMENTO DE 
FORÇA NO DESEMPENHO DE FORÇA MÁXIMA EM HOMENS 
JOVENS 
 
Carlos Leandro Tiggemann1, Cristian Vanelli2, Talita Molinari3,  
Caito André Kunrath4, Caroline Pieta Dias5 
 
RESUMO  
 
O objetivo do presente estudo foi verificar o efeito do alongamento prévio ao 
treinamento de força no desempenho da força máxima. A amostra foi constituída de dez 
participantes divididos em dois grupos: grupo de força tradicional (GTF) e grupo de 
treinamento com alongamento (GTA), sendo neste último, realizado séries de alongamento 
estático previamente aos exercícios de força. A força muscular foi determinada pré e pós-
treinamento por meio de teste de uma repetição máxima e comparada através da Anova para 
medidas repetidas com fator grupo (α = 0,05). Os resultados indicaram que o treinamento 
promoveu um incremento significativo (p<0,05) de força de 10% e 20% no GTA, e de 12% e 
19% no GTF, nos exercícios de supino e leg press, respectivamente, sem diferença entre os 
grupos (p<0,05). Concluímos que o treinamento foi capaz de promover incrementos na força 
máxima, independente da realização ou não do alongamento prévio ao exercício. 
 
Palavras-chave: flexibilidade, treinamento resistido, treinamento. 
 
 
ABSTRACT  
 
The aim of this study was to investigate the effect of stretching prior to strength training on the 
maximum strength performance. The sample consisted of ten participants divided into two 
groups: traditional strength group (GTF) and stretching training group (GTA), and in the latter, 
performed static stretching series prior to strength training. Muscle strength was measured pre 
and post-training through exercises in one maximum repetition and compared by Anova for 
repeated measures with group factor (α = 0.05). The results showed that training promoted a 
strength significant increase of 10% and 20% in STG and 12% and 19% in TSG, in bench 
press and leg press, respectively, no significant difference between groups (p<0,05). We 
conclude that the training was able to promote increases in maximum strength regardless of 
performance or not stretching prior to TF. 
 
Keywords: stretching, strength training, training. 
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INTRODUÇÃO 
 
A força muscular pode ser definida como a quantidade máxima de força que 
um músculo ou grupo muscular pode gerar em um padrão específico de movimento 
realizado em dada velocidade. É considerada uma capacidade física importante para 
o condicionamento físico, não só para atletas, como também para indivíduos não 
atletas (KOMI, 2003). Neste sentido, inúmeros benefícios têm sido atribuídos a prática 
do treinamento de força (TF), dentre eles: aumento da força máxima e força resistente, 
hipertrofia e potência muscular, além da importância no tratamento e profilaxia de 
diversas doenças (ACSM, 2011).  
Conforme os objetivos pretendidos e a manipulação das suas variáveis, 
existem várias possibilidades de direcionar o TF. As principais variáveis que 
possibilitam periodizar esse tipo de treinamento são: o tipo de ação muscular 
(isométrica, concêntrica e excêntrica), a seleção de exercícios, os métodos de treino, 
a intensidade (geralmente relacionada a uma porcentagem da carga máxima), o 
volume (normalmente atribuído ao número total de séries e repetições), o intervalo (a 
duração das pausas entre as séries), a velocidade de execução (fundamental para o 
direcionamento do treino de potência muscular) e a frequência (o número de sessões 
dentro de um período) (FLECK; KRAEMER, 2004). 
A literatura tem indicado a prática de alongamento para um programa de TF 
pelos seguintes motivos: (1) como complemento do aquecimento, (2) para melhora da 
recuperação ao final do treinamento e (3) para a melhora da elasticidade muscular 
bem como da mobilidade articular, gerando um aumento da flexibilidade (CAMPOS, 
2000). Além disso, acredita-se que este tipo de treinamento produza alguns benefícios 
adicionais como a melhora da postura (ALTER, 1999; BROOKS, 2000).  
Porém, estudos apontam que a realização de exercícios de alongamento antes 
das atividades que envolvam força acarreta em prejuízo ao desempenho da mesma 
(CRAMER et al., 2004; MAREK et al., 2005; NELSON, KOKKONEN e ARNALL, 2005; 
PRATI et al., 2006; POWER et al., 2004; SHRIER, 2004). Shrier (2004) ao desenvolver 
uma pesquisa de revisão crítica para averiguar o impacto do alongamento no 
desempenho muscular constatou que dos 32 estudos revisados, nenhum sugeriu que 
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o alongamento fosse benéfico para o desempenho da força, torque e salto, mas sim, 
verificando que o alongamento agudo acarretava em uma diminuição do desempenho 
momentâneo. 
Neste sentido, a literatura apresenta algumas razões que sustentariam o 
entendimento desta diminuição de força muscular devido ao alongamento. Os estudos 
feitos por Young (2003) e Behm (2001) por meio da eletromiografia, notaram que 
houve diminuição da atividade elétrica do músculo com o alongamento agudo, 
sugerindo que algum mecanismo neurológico seja uma das possibilidades para a 
perda de força. Corroborando com os autores acima, Achour (1995) cita que o 
alongamento estático antes dos exercícios de velocidade poderia interferir de maneira 
negativa, pois as mensagens motoras poderiam ser transmitidas lentamente, por 
causa de deformações dos componentes plásticos musculares. Devido ao fato que o 
grau de rigidez dos músculos está positivamente relacionado com a produção de força 
excêntrica e isométrica, Enoka (2000) afirma que muito tempo na manutenção da 
postura em exercícios de alongamento possibilitaria o relaxamento das fibras, 
podendo ocasionar redução do tônus muscular e ativação do sistema parassimpático.  
Ao contrário desta resposta aguda da força muscular em relação ao 
alongamento, é importante compreender como estes mecanismos fisiológicos podem 
agir de forma crônica. Neste sentido, alguns estudos utilizando modelo animal nos 
informam de que o alongamento pode gerar um aumento na produção de proteína 
contrátil e do número de sarcômeros, tanto em série como em paralelo, aumentando 
o tamanho da fibra, e dessa forma, favorecendo a produção de força que resulta a 
hipertrofia muscular (YANG et al., 1996; JAMES et al., 1997; MITCHEL, 1999). Toigo 
e Boutellier (2006) relatam que o tempo sob tensão que o músculo é imposto é um 
dos estímulos importantes para o aumento da área de seção transversa da 
musculatura. Estes novos sarcômeros são acrescentados ao final das miofibrilas 
existentes, resultando também em um aumento no comprimento muscular (WILLIAMS 
e GOLDSPINK, 1971; WOLPAW e CARP, 1990). Além disso, Barroso, Tricoli e 
Ugrinowitch (2005) ressaltam que os sarcômeros em série favorecem a velocidade de 
contração, enquanto que os em paralelo são determinantes para a força total do 
músculo. Contudo, todas estas evidências (YANG et al, 1996; JAMES et al, 1997; 
MITCHEL et al, 1999 WILLIAMS e GOLDSPINK, 1971) são baseadas em modelos 
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animais com estudos in vitro, não permitindo este tipo de experimento para os seres 
humanos. 
 Mohamad (2011) faz um relato de vários estudos justificando a contribuição do 
alongamento para a hipertrofia muscular. O autor afirma que, além do alongamento 
influenciar no tempo sob tensão do músculo trabalhado, ele pode estar associado a 
mudanças metabólicas e hormonais ligadas ao processo de hipertrofia muscular, 
destacando que a hipertrofia é um mecanismo dependente de vários fatores que 
interagem entre si. Desta forma, estudar a relação entre alongamento e treinamento 
de força torna-se um assunto importante para elucidar a contribuição ou interferência 
dos mesmos sobre o rendimento e adaptação do indivíduo ao TF. Assim, o objetivo 
deste estudo foi verificar o efeito do alongamento prévio ao treinamento de força no 
desempenho da força máxima em homens jovens treinados. Por entender que o 
alongamento prejudica o efeito agudo da força, temos como hipótese que a adição 
deste tipo de exercício ao TF, resulte num decréscimo crônico da força muscular. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A amostra foi constituída por 10 homens, com idade entre 20 e 30 anos e 
treinados há pelo menos seis meses em força, sendo sua caracterização 
antropométrica descrita na tabela 1. Todos os sujeitos tiveram o questionário PAR-Q 
negativo para todas as questões, sendo considerados saudáveis. Os sujeitos foram 
divididos aleatoriamente em dois grupos de cinco integrantes, sendo que um grupo 
realizou o treinamento de força tradicional (GTF), e o outro grupo realizou o mesmo 
treinamento de força precedido por exercícios de alongamentos (Grupo treinamento 
com alongamento; GTA). 
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Tabela 1- Dados de caracterização da amostra, média e desvio padrão quanto à 
idade, massa corporal, estatura e gordura corporal. Grupos experimentais: GTA= 
grupo treinamento alongamento; GTF= grupo treinamento de força. 
VARIÁVEL GTA GTF p 
Idade (anos) 24,80 ± 3,76 23,20 ± 3,03 0,482 
Massa Corporal (Kg) 76,30 ± 10,43 79,40 ± 10,03 0,645 
Estatura (cm) 1,75 ± 0,03 1,81 ± 0,03 0,048 * 
Gordura Corporal (%) 11,34 ± 1,87 11,64 ± 1,87 0,807 
* p < 0,05 diferença significativa. 
 
Como desenho experimental, o estudo teve previamente ao início do 
treinamento, uma etapa de avaliação antropométrica, para a caracterização da 
amostra. Na sequência, todos sujeitos foram avaliados e sua força máxima (1RM), 
sendo esta realizada em dois momentos, teste e reteste. Após, ambos os grupos (GTF 
e GTA) iniciaram a fase de treinamento de força durante oito semanas, sendo que a 
única diferença entre os grupos foi que o GTA teve precedido aos exercícios de força 
a realização de alongamentos estáticos. Após o treinamento, os mesmos foram 
novamente avaliados por meio do teste 1RM pós treinamento. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa Círculo Operário Caxiense – Faculdade da Serra 
Gaúcha, pelo parecer nº 1.054.773 e respeitou todos os procedimentos éticos 
indicados pela resolução 466/2012, sendo que todos os sujeitos consentiram em 
participar do estudo assinando o termo de consentimento livre e esclarecido. 
A avaliação antropométrica foi constituída pela determinação da massa 
corporal, estatura e dobras cutâneas, onde foram utilizados uma balança (Cauduro 
Ltda., resolução de 0,1 kg), um estadiômetro (Cauduro Ltda., resolução de 0,1 cm) e 
um adipômetro (Innovare Cescorf, resolução de 1 mm), respectivamente. O protocolo 
adotado para a definição do percentual de gordura foi de Jackson & Pollock (1980), 
constituído por sete dobras cutâneas (peito, tríceps, subescapular, abdominal, 
subaxilar, supra-ilíaca e coxa). Os procedimentos de avaliação seguiram as 
orientações propostas por Lohman et al. (1981). 
Para a avaliação da força máxima foi utilizado o teste de uma repetição máxima 
(1RM) nos exercícios de leg press e supino plano. Os testes de 1RM foram realizados 
ao início e ao fim da intervenção, conduzidos conforme o protocolo proposto por Brown 
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e Weir (2001). Foram permitidas até cinco tentativas para identificar o peso máximo 
que o voluntário poderia levantar em uma repetição, respeitando um intervalo de 
descanso de dois a cinco minutos entre as tentativas. A carga máxima foi considerada 
a última em que o indivíduo executou um movimento com os padrões adequados de 
execução. Na fase de pré treinamento, o mesmo procedimento foi replicado (reteste) 
após um intervalo de 5 a 7 dias, minimizando assim o efeito de aprendizagem do teste 
(ICC r>0,976). Objetivando reduzir a margem de erro, foram adotadas as seguintes 
estratégias: instruções padronizadas foram oferecidas antes do teste, de modo que o 
avaliado estava ciente de toda a rotina que envolvia a coleta de dados; o avaliado foi 
instruído sobre a técnica de execução do exercício; o avaliador estava atento à 
posição adotada pelo praticante no momento da medida. A relativização da força 
máxima foi calculada por meio da divisão da carga máxima executada em cada um 
dos exercícios pela massa corporal do indivíduo. 
Em relação ao treinamento de força, ambos os grupos executaram a sequência 
de exercícios estipulada em cinco sessões semanais, conforme quadro 1. O protocolo 
de treinamento foi constituído de três séries de 10 repetições máximas (RMs) nas 
primeiras quatro semanas, e de quatro séries de 8 RMs até o final da oitava semana. 
O ajuste das cargas ocorreu por meio de RMs, ou seja, a progressão de carga ocorria 
quando as repetições de todas as séries ultrapassassem o número de repetições 
estipuladas. A velocidade de execução seguiu o padrão de dois segundos para fase 
excêntrica e dois segundos na fase concêntrica. A amplitude de movimento foi à 
máxima de cada indivíduo. O intervalo entre as séries e os exercícios foi de 
aproximadamente dois minutos. Os sujeitos foram orientados a não modificarem seus 
hábitos alimentares e de atividades físicas habituais durante todo o estudo. 
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Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 
Leg press 
Remada 
baixa 
Abdominal no 
solo 
Supino 
inclinado 
Desenvolvi- 
mento 
Extensor de 
joelhos 
Puxada na 
polia alta 
Panturrilha no 
leg press 
Crucifixo 
Elevação 
lateral 
Flexor de 
joelhos 
Crucifixo 
invertido 
 Leg press 
Tríceps na 
polia alta 
Supino reto Rosca direta  
Extensor de 
joelhos 
Tríceps com 
barra 
Crucifixo 
Rosca 
alternada 
 
Flexor de 
joelhos 
 
Quadro 1 - Sequência de exercícios nas sessões de treinamento de força. 
 
 Para o GTA, o protocolo de alongamento realizado seguiu os mesmos padrões 
utilizados por Costa et al. (2009), onde foram realizadas três séries de 30 segundos 
de alongamento estático a cada sessão de treinamento, sendo sua intensidade 
definida até o ponto de “desconforto tolerável”, ou seja, sem a presença de dor, e 
realizado em forma de circuito. Os alongamentos foram realizados somente nas 
sessões de treinamento de segundas e quintas-feiras, previamente a realização dos 
exercícios de força para os membros inferiores ou superiores. Assim, antes da 
realização dos exercícios de membros inferiores (leg press, extensor e flexor de 
joelhos) foram executados alongamentos de membros inferiores (alongamentos a, b, 
c). Da mesma forma, para os exercícios de membros superiores (supino e crucifixo), 
foram realizados os alongamentos específicos de membros superiores (alongamentos 
d, e, f). Estes procedimentos eram realizados apenas pelo GTA, sendo que o tempo 
aproximado dispendido durante a realização dos alongamentos (aproximadamente 7 
minutos) foi igualmente realizado sob a forma de intervalo passivo pelo GTF, os quais 
não realizavam os alongamentos. Seguem os alongamentos específicos realizados: 
a) flexão de joelho com o apoio de uma das mãos, com leve anteriorização do tronco; 
apoio no solo de joelhos flexionados, com posteriorização do tronco; b) extensão de 
joelhos na posição sentada, com anteriorização do tronco para o alcance dos pés; 
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apoio de um dos pés no espaldar seguida de anteriorização do tronco; c) adução do 
quadril deitado sobre o solo; d) flexão de ombro até 90º, abdução horizontal de ombro 
e extensão de cotovelo, realizada de forma unilateral com o apoio do espaldar; e) 
flexão de ombro até 90º, adução horizontal de ombro e extensão de cotovelo; f) 
hiperextensão de ombro, adução horizontal por trás da cabeça e flexão de cotovelo. 
A análise estatística foi realizada por meio de teste de normalidade e 
homogeneidade, pelos testes de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. A 
comparação das variáveis de caracterização foi realizada por meio do teste T 
independente, sendo a comparação dos valores de 1RM em ambos os exercícios 
entre os grupos, realizada por meio da ANOVA para medidas repetidas com fator 
grupo, e em caso de interação significativa, o desdobramento foi realizado para 
identificação das diferenças por meio do teste F. Um nível de significância de α = 0,05 
foi utilizado, por meio do pacote estatístico SPSS (v.17.0). 
 
RESULTADOS 
 
Os resultados obtidos no estudo apontam um incremento significativo na força 
máxima absoluta e relativa (p<0,05) após o treino de oito semanas, tanto no exercício 
de supino quanto no leg press (figura 1), não havendo diferenças significativas entre 
os grupos (p>0,05). 
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Figura 1 – Valores absolutos de força máxima (1RM) no exercício supino (A) e leg press (B), e força 
relativa (1RM/massa corporal) do exercício supino (C) e leg press (D). GTA= grupo treinamento com 
alongamento; GTF= grupo treinamento de força. Barras brancas = pré treinamento; barras pretas = pós 
treinamento. *indica diferença significativa entre os momentos (p<0,05). 
 
DISCUSSÃO 
 
Conforme os resultados do presente estudo, um aumento significativo (p<0,05) 
na força máxima foi constatado durante o período de oito semanas de treinamento, 
com um incremento de aproximadamente 11% no exercício de supino e de 19% no 
leg press, não apresentando diferenças entre os grupos (p>0,05). Dias et al. (2005) 
avaliaram após oito semanas de treinamento de força homens e mulheres jovens e 
fisicamente ativos. Os autores encontraram incrementos similares ao do presente 
estudo, sendo de 7,6 e 14,7% no exercício agachamento, e de 11 e 17,2% no exercício 
de supino, em homens e mulheres respectivamente. 
Sabe-se que a força é caracterizada pela habilidade do sistema nervoso de 
ativar os músculos envolvidos em movimentos específicos e o controle neural destes 
músculos durante exercícios de treinamento de força permite ganhos de força por 
conta da ocorrência das adaptações neurais (MORITANI e DeVRIES, 1979; ENOKA, 
1997; CARROLL et al., 2001). Neste sentido, o Colégio Americano de Medicina do 
 
EFEITO DO ALONGAMENTO PRÉVIO AO TREINAMENTO DE FORÇA NO 
DESEMPENHO DE FORÇA MÁXIMA EM HOMENS JOVENS 
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 01, p. 72 – 89, Jul./2016 
81 
Esporte (ACSM, 2002) relata que os ganhos de força são mais relevantes durante as 
fases iniciais (40%) do que nas fases intermediárias (20%) e avançadas do 
treinamento de força (10-16%), pelo fato da ocorrência das adaptações neurais 
ocorridas nas primeiras fases do treinamento.  
Parece ser bem documentado pela literatura científica a redução da força 
máxima e da potência advindos da prática prévia de alongamentos aos testes de força. 
Benm et al. (2004) relatam que o alongamento se intenso e prolongado, pode ser fator 
determinante para a diminuição da força, potência muscular e redução do 
desempenho humano. Rubini, Costa e Gomes (2007) em sua revisão envolvendo 
estudos sobre o impacto do alongamento no desempenho da força muscular verificou 
com a realização prévia de alongamento pode apresentar uma redução do 
desempenho da força que varia entre 4,5 a 28%. Arruda et al. (2006) encontraram 
queda de força referente ao número de repetições máximas após o alongamento de 
duas séries de 20 segundos, enquanto que Batista et al. (2013) utilizando o 
alongamento com 90 segundos de duração verificaram um efeito negativo na força de 
membros superiores no teste de 1RM. 
O alongamento tem sido indicado para alterar o comprimento e a rigidez da 
unidade músculo-tendínea (UMT) dos membros exercitados. Embora o exato 
mecanismo responsável pelas melhoras na amplitude de movimento após o 
alongamento não seja bem estabelecido, normalmente, esta melhora é atribuída à 
diminuição da rigidez da UMT. Além disso, a diminuição da força e da potência 
induzida pelo alongamento tem sido atribuída à deterioração na resposta neurológica, 
bem como, a mudanças na UMT (RYAN et al., 2008). Souza e Penoni (2008) trazem 
que as mudanças na rigidez da UMT podem afetar a transmissão de forças, a taxa de 
transmissão de força e a taxa na qual as mudanças no comprimento e tensão do 
músculo são detectadas, ou seja, uma musculatura mais alongada torna-se mais 
complacente. Sendo assim, a capacidade de transmissão de força para a estrutura 
óssea fica prejudicada, sendo o contrário verdadeiro. Ainda, Marek et al. (2005) 
sugere que a perda de força apresentada depois da realização de alongamentos pode 
ser decorrente de diminuição da ativação das unidades motoras, ocasionando 
também diminuição no pico de torque observado na eletromiografia. 
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Com base nos resultados obtidos em nosso estudo, pode-se constatar que não 
houve diferença no ganho de força máxima entre os grupos, indicando que a 
realização do alongamento não prejudica nem beneficia o aumento da força máxima. 
Uma das hipóteses levantadas para esse resultado seria de que a duração do efeito 
do alongamento é rápida e passageira. O estudo de Mizuno et al. (2013), observou 
que embora a rigidez na UMT tenha sido diminuída significativamente após cinco 
minutos de alongamento, após dez minutos a mesma já havia retornado aos valores 
basais. Além disso, é importante frisar que em nosso estudo o músculo foi 
imediatamente submetido a um esforço (série do primeiro exercício), ao contrário do 
estudo de Mizuno et al. (2013), contribuindo para a diminuição desse tempo de rigidez 
da UMT, e consequentemente evitando o prejuízo na força máxima. 
 Outro aspecto refere-se ao tempo de permanência dos alongamentos. Zakas 
et al. (2005) cita que os protocolos de cinco a oito minutos de alongamento estático 
causam déficit significativo no desempenho muscular, sendo que nenhuma diferença 
significativa foi encontrada para um protocolo de 30 segundos. Neto (2009) ainda 
relata que protocolos de 180 segundos não são capazes de prejudicar as valências 
físicas de força e trabalho muscular, podendo o mesmo ser executado mesmo antes 
de atividades que exijam a realização de força, seja em treinamento desportivo ou em 
reabilitação. Ainda, Simão et al. (2004) reforçam a ideia que pequenos protocolos de 
alongamento visando o aquecimento podem não acarretar diminuições significativas 
na capacidade de produzir força máxima.  
Em estudos feitos com animais, nos quais os mesmos são submetidos a um 
protocolo de alongamento, foram observadas respostas hipertróficas nos músculos 
alongados (YANG et al, 1997 e GOLDSPINK et al, 1995). Rubini et al. (2007) sugerem 
que o alongamento pode ter um efeito negativo sobre a força muscular quando 
aplicado de forma aguda podendo não ser o caso após uso crônico.  Já em seres 
humanos, são escassos os estudos que verificaram a influência do alongamento na 
força ou hipertrofia muscular de forma crônica. Worrell et al. (1994) utilizando a 
facilitação neuromuscular proprioceptiva e o alongamento estático, analisaram o 
comportamento e desempenho da flexibilidade dos músculos isquiotibiais, com 
treinamento realizado cinco vezes por semana, totalizando 15 sessões, com 20 
minutos de duração cada. Em relação à flexibilidade, o estudo não apresentou ganhos 
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significativos, contudo, foram encontrados aumentos significativos de 13,5% e 8,5% 
no pico de torque (medidos a 60 º e 120º, respectivamente) ao final de três semanas. 
Lustosa et al. (2010) em seu estudo com o objetivo de verificar diferenças na 
força muscular após um programa de treinamento onde um grupo treinou com e outro 
sem alongamento prévio. O protocolo constou de quatro repetições de 20 segundos 
em cada exercício de flexores do quadril, extensores e flexores de joelho e flexores 
plantares, utilizou 12 idosas e avaliou a força máxima por meio do dinamômetro 
isocinético. Após as 10 semanas de treinamento não houve incrementos na força 
muscular dos extensores de joelho em nenhum dos grupos treinados, bem como, sem 
diferenças significativas entre os dois grupos, demonstrando que o alongamento pelo 
período de 10 semanas não foi suficiente para interferir nos ganhos de força. Estes 
resultados corroboram os nossos achados, contudo deve-se observar que a 
metodologia de treinamento de força utilizada (uso de caneleiras) diferiu do presente 
estudo, o que pode ter dificultado um incremento mais consistente da carga utilizada. 
Em outro estudo, Almeida (2010) avaliou 35 homens recém ingressos no 
serviço militar, com objetivo de mensurar o efeito crônico do alongamento realizado 
antes ou após o treinamento de força para os músculos isquiotibiais. Os sujeitos foram 
divididos em quatro grupos, sendo um grupo que realizava o alongamento antes do 
treino, outro após (protocolo de duas séries de 30 segundos para os músculos 
posteriores da coxa), um grupo que realizava apenas o treinamento de força, e outro 
que serviu de grupo controle. Os grupos de treinamento realizavam o treino duas 
vezes por semana durante oito semanas. A taxa de desenvolvimento de força e a 
força de contração isométrica voluntária máxima foram avaliadas por uma célula de 
carga, sendo a flexibilidade avaliada por fotogrametria. Como resultado final, foram 
evidenciados aumentos significativos da força nos flexores de joelho em todos os 
grupos treinados comparados ao pré-teste, não apresentando diferenças entre os 
grupos. 
Desta forma, mesmo que a literatura evidencie claramente a redução da força 
após sessões de alongamentos como efeito agudo, tal comportamento não ocorre de 
forma crônica, contrariando a nossa hipótese inicial. Possivelmente, o longo tempo 
entre a finalização dos alongamentos e a realização das séries do treinamento de 
força, faça com o efeito negativo dos alongamentos sejam anulados. Além disso, a 
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realização de várias contrações durante as repetições também possa contribuir neste 
aspecto. 
 
CONCLUSÃO 
 
Concluímos que o treinamento de oito semanas foi capaz de gerar um 
incremento da força máxima em sujeitos treinados, independente da realização de 
alongamentos prévios aos exercícios de força. 
 
LIMITAÇÕES E APLICAÇÕES PRÁTICAS 
 
Como limitação do estudo, encontramos o pequeno número de sujeitos e tempo 
de intervenção, sendo necessários mais estudos na área. Ainda, sugere-se que outras 
variáveis possam complementar o estudo, como por exemplo, a espessura muscular 
ou a área de secção transversa do músculo, para avalição de possíveis ganhos de 
massa muscular. Como aplicação prática, mesmo sabendo do efeito prejudicial do 
alongamento na resposta aguda da força muscular, a realização de alongamentos 
previamente à seção de força parece não influenciar na resposta crônica, podendo o 
mesmo ser realizado sem prejuízo nos ganhos da força máxima.  
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O ENSINO DA DANÇA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESCOLAR E A COMPREENSÃO DOS MENINOS  
 
Dance teaching in class of school physical education and boys 
understanding 
 
ThaianeBonaldo do Nascimento1 
Felipe Barroso de Castro2 
 
RESUMO 
 
O presente estudo teve como objetivo compreender a visão dos professores e dos 
alunos meninos sobre o ensino da dança nas aulas de Educação Física escolar. Trata-se de 
um estudo realizado com dois professores de Educação Física das cidades de Santa 
Maria/RS e Nova Palma/RS, atuantes no ensino fundamental; e dezesseis meninos, alunos 
do oitavo ano das respectivas escolas. Para coleta de dados utilizamos dois questionários, 
um para os professores e outro para os alunos. Consideramos que o não ensino da dança 
para meninos ocorre devido ao despreparo dos professores na formação inicial e pela 
reprodução das concepções hegemônicas de masculinidade e feminilidade impostas pela 
sociedade. Acreditamos ser necessária a presença constante de discussões sobre os 
estereótipos sexuais e de gênero para que a dança possa ser vivenciada, instigando aos 
alunos e alunas a possibilidade de serem produtores de uma cultura do que apenas 
consumidores da mesma.  
 
Palavras Chaves: Dança.Educação Física. Formação de professores.Meninos. 
 
 
 
ABSTRACT 
 
This study was aim understand a teachers view and boys students one about dance 
teaching in class of school physical education. It is a study accomplished with two teachers of 
physical education from Santa Maria/RS and Nova Palma/RS, that works on elementary 
school, and 16 boys students of eighth grade of respective schools. For data collection we 
used two questionnaires, the teacher´s questioner and student´s ones. We consider that don’t 
dance teaching to boys it occurs because of the underpreparedness of teachers in initial 
formation and reproduction of hegemonic conceptions about maleness and femaleness 
imposed on by society. We believe be necessary constant presence of discussions about 
sexual stereotyps and gender for a dance can be experienced, instigating boys studens and 
girls ones possibility of be more building of culture for than only consumers of it. 
 
Keywords: Dance. Physical education. Teacher training. Boys.  
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INTRODUÇÃO 
 
O ser humano encontrou na dança uma maneira de se expressar e de dialogar 
com o mundo. A dança faz parte de uma construção histórica da humanidade, 
misturando-se e modificando-se a partir da diversidade das civilizações, de suas 
necessidades, de seus cultos e crenças. Enquanto manifestação cultural, as danças 
carregam história, cultura, sentido e significado dos povos que as criaram e as 
reproduziram, constituindo-se também como uma forma de linguagem entre o ser e o 
mundo. 
Sendo a dança uma das principais formas de expressão e manifestação social 
do ser humano, experienciá-la nos permite entrar em contato com as diferentes 
culturas e tempos históricos; e compreender também a visão de ser humano e mundo 
dos povos. Caracterizada como um importante elemento da cultura corporal de 
movimento, a dança recebe reconhecimento na área da Educação Física, carecendo 
estar presente pedagogicamente no âmbito escolar (SOARES et al., 1992; KUNZ, 
2006). 
Haja vista o processo histórico da humanidade, a dança que já foi uma prática 
exclusiva dos homens, passa a ser sinônimo de feminilidade, distanciando-se dos 
primeiros. A sociedade contemporânea, alicerçada em pressupostos machistas e 
patriarcais, pré-determina aos indivíduos quais as práticas que podem ou não exercer. 
A dança, por permitira expressão e o sentimento, passa a ser adequada às mulheres, 
tendo em vista que a estas são atribuídas características como docilidade, 
sentimentalismo e fragilidade; as quais não são cultuadas (e até não desejadas) para 
a personalidade masculina. 
A conjuntura da sociedade sexista faz com que a inserção da dança na prática 
pedagógica dos professores de Educação Física dependa de vários determinantes. 
Entre eles, destacamos o sucesso com vivências pessoais e a presença do conteúdo 
dança ao longo dos próprios processos de formação inicial e continuada, os quais 
permeiam a vida do professor. 
A formação inicial consolida-se como um tempo e espaço imprescindível de 
apropriação dos professores sobre os diferentes conteúdos da Educação Física. Isso 
inclui considerar que a prática pedagógica desses profissionais precisa superar o 
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ensino exclusivo dos esportes hegemônicos, bem como os sentidos educativos 
limitados que o esporte normativo proporciona.  
Uma caminhada em direção a superação da divisão sexista nas aulas de 
Educação Física, bem como a apropriação e o trabalho com outras manifestações da 
cultura corporal de movimento, podem apontar caminhos interessantes a serem 
trilhados. Tendo em vista que o conhecimento não pode manter-se estagnado, a 
formação inicial e continuada constituem-se, portanto, em espaços determinantes de 
vivência e apropriação da dança como conteúdo da Educação Física.  
É necessário, todavia, considerar que, além de uma sociedade machista e 
patriarcal, temos uma Educação Física historicamente permeada pelos pressupostos 
militares, higienistas e esportivos. Não obstante, Pereira e Hunger (2009) contribuem 
para elucidar que a dificuldade em lidar com o conteúdo dança na Educação Física 
advém, além da hegemonia do esporte como prática corporal amplamente divulgada 
e incentivada pela mídia; também da escassez no trato com as Artes na escola, 
havendo uma predominância e valorização do aspecto técnico sobre o artístico, entre 
outros.  
Nessa direção, o presente estudo objetivou compreender a visão dos 
professores e dos alunos meninos sobre o ensino da dança nas aulas de Educação 
Física escolar. Acenamos para a necessidade de se ter entendimento sobreo contexto 
do ensino da dança para meninos na escola, assim como as concepções de 
masculinidade que podem estar presentes nesses sujeitos. Refletir sobre essas 
relações a partir dos olhares dos professores e dos alunos proporciona uma 
diversidade de elementos que devem ser pensados e repensados para as aulas de 
Educação Física e para o próprio espaço escolar. 
 
A inserção da Dança nas aulas de Educação Física escolar: dos estereótipos à 
formação de professores 
  
 A cultura é um dos principais influentes nas construções sociais, de modo que 
diferentes concepções de masculinidade e feminilidade passaram a constituir a 
sociedade ocidental. Segundo Faro (1998), a sociedade cria determinações sexistas, 
estipulando como melhor lhe convêm às práticas que devem ser exercidas por cada 
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sexo. A dança não foge dessas predeterminações, sendo, atualmente, cultuada como 
uma prática corporal feminina. 
Nessa perspectiva, percebemos a existência de padronizações de 
comportamento diferenciados entre meninos e meninas, sendo denominados de 
estereótipos sexuais e de gênero, os quais se fazem presentes no espaço escolar. 
Como destacam Francischi, Saraiva e Kleinubing (2012), a presença desses 
estereótipos acaba permeando a prática pedagógica dos professores provocando, 
muitas vezes, a discriminação entre os alunos.    
Um caminho profícuo de tentativa para o rompimento das divisões sexistas no 
âmbito escolar vem a ser a apropriação do professor e a inserção na realidade 
vivenciada pelos alunos, para que o dançar tenha significados para eles. Para além 
Nascimento e Sawiztki (2013), destacam a necessidade de fundamentara dança e 
resgatar nas aulas o sentido histórico e cultural, a fim de que os meninos 
compreendam que dançar não é exclusividade do sexo feminino. 
Conforme descreve Kunz (2006), ao contrário do movimento presente no 
esporte, o qual é caracterizado por padrões de movimentos estereotipados, bem como 
uma demasiada valorização do gesto técnico (CASTRO, 2015); pela dança há a 
valorização da expressão e da vivência. Da mesma forma, os interesses que pelo 
esporte estão pautados em questões objetivas para além da vivência de movimentos, 
na dança aparecem inscritos no sujeito e pelo sujeito. 
Strazzacappa (2001) contribui, nessa direção, para elucidar que no âmbito 
escolar a dança não está apenas em busca de aptidões motoras, mas também de 
capacidades imaginativas e criativas, o que a diferencia de outros conteúdos que 
muitas vezes caracterizam o corpo dos estudantes como um apanhado de alavancas 
e articulações do tecnicismo esportivo. Essas considerações evidenciam que a dança 
pode apresentar-se como uma prática muito mais livre e prazerosa para quem a 
vivencia. 
Para as aulas de dança na Educação Física escolar, torna-se fundamental que 
estas características do dançar estejam presentes, imbricadas com a realidade social 
dos alunos, possibilitando a estes apresentarem suas motivações, interesses, 
sentidos e significados pessoais e coletivos; e consequentemente tendo a sua 
participação instigada. Silva e Antunes (2008) afirmam que a dança procura o 
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desenvolvimento da consciência de si mesmo, permitindo ao sujeito o conhecimento 
do que se pode fazer, expressar e comunicar em cada movimento.  
A formação inicial de professores caracteriza-se como um processo essencial 
para agregar conhecimentos sobre o real papel e importância da Educação Física no 
espaço escolar; e o quão necessário é possibilitar aos alunos, sem distinções sexistas, 
os mais diversos conteúdos da cultura corporal de movimento. Consoante à acepção 
de Rinaldi (2008), a formação inicial de professores é o período que os futuros 
educadores têm para alterar ou não suas concepções sobre a Educação Física 
escolar, a fim de assumirem ou não a prática pedagógica permeada pela cultura 
dominante.  
Como afirma Verdéri (2009), os educadores têm um compromisso ético-político 
que os tornam responsáveis pela formação dos alunos, devendo proporcionar 
melhores situações para construção de conhecimentos, independentemente de se 
estar jogando, brincando ou dançando. Trata-se, na visão de Betti (1999), de não 
abolir a presença dos esportes hegemônicos na escola, mas de mostrar aos alunos 
que as aulas de Educação Física não podem se limitar a um único conteúdo. Isso 
porque outras manifestações da cultura corporal de movimento, como as lutas, a 
ginástica e a própria dança; também carregam uma diversidade de elementos 
educativos a serem tematizados e pedagogicamente trabalhados em aula. 
Ao nos reportamos à dança enquanto conteúdo da Educação Física escolar, 
entendemos, assim como Pacheco(1999), que os professore sem sua docência 
cotidiana encontram dificuldades em aborda-la devido ao fato de em sua graduação 
não ter recebido uma formação adequada. Fator esse (importante, mas não único) 
que leva muitos professores a não compreenderem o sentido dessa prática no âmbito 
escolar. Consequentemente, excluem a dança de suas aulas, principalmente quando 
as turmas apresentam um número significativo de alunos do sexo masculino, os quais, 
muitas vezes, apresentam receio em relação à prática. 
Segundo Kunz (2012), entre as barreiras e problemas encontrados pela dança 
na Educação Física escolar, além da já citada formação de professores limitada 
envolvendo esse conteúdo, encontram-se o desprestígio da dança se comparada com 
o esporte. No entanto, descreve o autor, também podemos perceber um interesse 
crescente de jovens meninos por “novas formas” de dançar. É o caso do interesse 
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pelas danças populares como funk, hip-hop, pagode, etc, as quais podem ser 
aproveitadas “para introduzir o aluno à arte do dançar e compreender criticamente a 
dança como, nesse caso, um produto de consumo sem critérios” (KUNZ, 2012, s/p). 
Muitos professores não sabem exatamente o que, como ou até mesmo porque 
ensinar dança na escola. Na visão de Marques (1997), tanto o corpo como a própria 
dança são encobertos por um mistério que a maioria da população escolar ainda não 
conseguiu investigar, explorar, perceber, sentir, entender ou criticar. Resta-nos trazer 
esse tema para debate, problematizando-o e tentando apontar algumas 
considerações.  
 
ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Caracterizamos essa investigação como um estudo exploratório, a partir do 
qual, segundo Triviños (1987), pretende-se realizar uma primeira aproximação com o 
tema de estudo. Dessa forma, busca-se ampliar os conhecimentos sobre um 
determinado fenômeno, de maneira que se possa identificar aspectos relevantes que 
sejam merecedores de uma análise mais aprofundada (TRIVIÑOS, 1987).  
A coleta de dados foi realizada em duas escolas de cidades vizinhas: uma 
localizada na zona urbana da cidade de Santa Maria/RS e outra na zona rural da 
cidade de Nova Palma/RS. A escolha dessas escolas, as quais estão inseridas em 
diferentes contextos, deu-se pela busca em inferir se essas diferentes realidades 
apresentam os mesmos problemas de inserção da dança nas aulas de Educação 
Física, em especial para os meninos; hipótese que elencamos desde o início do 
estudo. 
Para consecução da pesquisa, lançamos mão do uso de questionários com 
questões abertas e fechadas. Como descrevem Cervo e Bervian (2002), o 
questionário pode se tornar um interessante instrumento de pesquisa, uma vez que 
as respostas são preenchidas pelo próprio informante. Após a aplicação do 
questionário, a análise das respostas pode ser construída mais facilmente de acordo 
com o agrupamento por similaridades e conflitos encontrados, configurando-se assim 
como um instrumento precioso para análise qualitativa quando triangulado com a 
literatura que permeia o estudo (TRIVIÑOS, 1987). 
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Elaboramos dois questionários, ambos compostos por dez questões; seis 
abertas e quatro fechadas. O primeiro questionário foi direcionado aos professores e 
o segundo, aos alunos. No caso dos primeiros, selecionamos dois professores de 
Educação Física, um do sexo masculino e uma do sexo feminino, que atuavam nas 
séries/anos finais do ensino fundamental. O questionário aplicado teve como esteio 
três eixos básicos: a dança no contexto escolar; a dança na formação de professores 
e o ensino da dança para meninos. No caso dos alunos, selecionamos dezesseis 
meninos do oitavo ano: sete da escola de Nova Palma e nove da escola de Santa 
Maria. O questionário aplicado aos alunos foi orientado por dois eixos básicos: a dança 
no contexto escolar e a visão dos meninos sobre a prática da dança. 
Ainda, é importante salientar que os questionários foram aplicados 
pessoalmente através de agendamento prévio com os professores e com os alunos, 
em local (escola) e horário adequados aos mesmos. Com esse procedimento, 
buscamos assegurar uma coleta consistente, evitando possíveis perdas de amostra 
por não devolução dos questionários preenchidos. 
Os professores e os alunos selecionados, ao apresentarem interesse e 
disponibilidade de participação do estudo, quando convidados, foram devidamente 
informados e esclarecidos sobre o conteúdo e os usos das informações obtidas, assim 
como, sobre o sigilo em relação a suas identidades. Como forma de assegurar total 
privacidade e confidencialidade da pesquisa, os professores, os alunos e seus pais 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. 
O processo de interpretação dos dados foi orientado pela Análise de Conteúdo 
de Franco (2005). Segundo a autora, a Análise de Conteúdo demanda rigor e um 
processo dialético em busca das objetivações/decodificação das mensagens. Para 
tanto, destaca a necessidade de se apropriar do contexto social da produção das 
mensagens e da influência ideológica e idealizada presente nestas, pois requer que 
as descobertas tenham relevância teórica. Cabe destacar que a análise das questões 
fechadas do questionário também levou em consideração a frequência das respostas. 
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ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Inicialmente, realizamos a análise do questionário referente aos professores, a 
fim de compreender o entendimento destes sobre a dança na Educação Física. 
Inferimos que os professores entendem como importante a inserção da dança no 
contexto escolar, principalmente a partir das aulas de Educação Física, considerando 
que a mesma apresenta inúmeras possibilidades educativas, contribuindo 
significativamente no desenvolvimento dos alunos. Acreditam também que a dança 
pode ser capaz de tornar o aluno um sujeito criador e pensante, através da ampliação 
de suas experiências corporais.  
Contraditoriamente, no entanto, as respostas dos professores demonstram que 
a inserção da dança, por vezes, não é concretizada. Na escola de Santa Maria, a 
dança é desenvolvida somente com as meninas, enquanto que na escola de Nova 
Palma o conteúdo não é trabalhado na escola. O professor da escola de Nova Palma 
justifica a ausência da dança em suas aulas devido à falta de preparo na graduação 
para com este conteúdo. Além disso, compreende que para proporcionar aulas de 
dança com qualidade é necessário um aperfeiçoamento. 
Esse posicionamento vai ao encontro do que Betti (1999) considera a respeito 
do trabalho com os mais diversos elementos da cultura corporal de movimento. No 
entendimento da autora, a falta de conhecimento e a insegurança fazem com que os 
professores acabem trabalhando somente com conteúdo que dominam. Contribui-se 
assim para a permanência dos esportes hegemônicos e para a desconsideração de 
outras práticas corporais. Como destaca Verdéri (2009), independente da prática 
corporal a ser tematizada nas aulas de Educação Física escolar, o compromisso dos 
professores deve ser o mesmo. Isso significa que deve haver um interesse dos 
docentes em tratar a construção de conhecimentos sobre todos os conteúdos 
possíveis. 
A professora de Santa Maria expõe que sua motivação e experiência com a 
dança foram obtidas através do seu curso de graduação, porém percebe que muitos 
professores apresentam desinteresse em trabalhar com esse conteúdo. Para além, 
ressalta a necessidade de políticas de formação continuada que visem preparar os 
professores por meio de cursos e atividades que possam incentivar a dança na escola. 
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Mesmo sem abordar o conteúdo dança, o professor de Nova Palma aponta a 
modalidade da dança de salão como uma importante possibilidade de ensino para que 
o rótulo de que “dança é só para meninas” seja modificado. 
Ainda na visão do professor de Nova Palma, a não inserção da dança para 
meninos no espaço escolar também se deve a uma formação cultural que começa em 
casa. Isso porque os meninos sentem-se inibidos para dançar, comportamento 
influenciado por concepções que determinam quais atividades os meninos ou as 
meninas podem ou não realizar. Da mesma forma, argumenta a professora de Santa 
Maria, muitos meninos pensam a dança como uma atividade feminina devido a um 
“tabu” cultural que os leva a sentirem “vergonha” ao praticá-la por acharem que a 
mesma poderá deixá-los “afeminados”. Nessa direção, a professora de Santa Maria 
acena:  
 
[...] são necessárias políticas públicas governamentais no sentido de preparar 
os professores através de cursos e atividades que incentivem a Dança para 
ambos os sexos no contexto escolar, a fim de quebrar o paradigma que dança 
é só para meninas. 
 
Conforme destacam Francischi, Saraiva e Kleinubing (2012), o problema se 
agrava quando as relações estereotipadas estão tão impregnadas no espaço escolar 
que, por vezes, parecem passar despercebidas pelos educadores. Isso porque, nas 
palavras das autoras, “o espaço escolar demonstra certa aceitação das características 
estereotipadas construídas na cultura, pois grande parte dos(as) professores(as) 
consideram as atitudes discriminatórias e preconceituosas [...] uma forma ‘normal’ das 
relações entre meninos e meninas” (FRANCISCHI; SARAIVA; KLEINUBING, 2012, p. 
86). E, essa neutralidade dos professores mantém-se estagnada desde os processos 
de formação inicial, quando não se apropriam das discussões sobre gênero, corpo e 
sexualidade, por exemplo.     
É perceptível que a formação inicial foi determinante para a inserção ou não da 
dança nas duas escolas pesquisadas. Porém, em nenhuma delas o conteúdo é 
direcionado aos meninos, o que nos leva a compreender que as concepções 
historicamente construídas são fortes determinantes para a seleção de conteúdos 
trabalhados nas aulas de Educação Física. Para além, tal realidade continua a 
contribuir para a hegemonia de alguns esportes no âmbito escolar. 
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Em nosso entendimento, a graduação precisa configurar-se como um espaço-
tempo de apropriação dos conhecimentos básicos da dança. Os futuros docentes 
precisam conhecer o significado e a importância exercida por cada conteúdo da 
Educação Física escolar. A significação e a importância da prática da dança escolar 
devem estar fundamentadas na prática pedagógica dos professores, resgatando nas 
aulas o sentido histórico, social e cultural desta manifestação para que os alunos e 
alunas possam reconhecer a dança como relevante para a própria vida. 
Esse reconhecimento não é percebido pelos meninos participantes dessa 
pesquisa quando, a partir de suas respostas, inferimos que os mesmos encontram 
motivação apenas para a prática dos esportes hegemônicos, em especial o futebol e 
o handebol. Essa preferência, notada em ambas as escolas, é consequência da 
construção de gênero de nossa sociedade, a qual cultua a competição e a 
concorrência como características desejáveis especialmente para os meninos. 
Ao indagarmos os meninos sobre a percepção que possuem sobre os homens 
que dançam, expõem: “Dizem que homens que dançam são mulheres” (Aluno 1); e 
“Porque acho estranho” (Aluno 2). Essas pequenas explanações caracterizam um 
preconceito que é reproduzido pelos alunos ao entenderem que um homem “de 
verdade” e que é “normal” não pode dançar. 
Mesmo apresentando-se receosos quanto à ação de dançar, os alunos não 
negaram completamente a inserção da dança nas aulas de Educação Física. Isso 
porque alguns citam que se pudessem optar por o que dançar, teriam preferência pelo 
hip-hop e pela Dança de Rua. Ao serem questionados sobre a influência das opiniões 
de pais, familiares e amigos sobre a prática da dança, relatam que não sofrer qualquer 
tipo de influências. Contudo, a escolha por essas danças demostram que está 
embutida em seus corpos e pensamentos concepções do que seriam danças 
masculinas e femininas. Tais estilos de dança (hip-hop e dança de rua) reforçam a 
masculinidade por exigir de seus praticantes expressões mais rústicas, fortes e viris, 
sendo hegemonicamente praticadas por homens. 
Como trata Strazzacappa (2001), estas danças originaram-se dos guetos 
negros norte-americanos como forma de protesto, popularizando-se pelo mundo 
também nas periferias das grandes cidades. Tratam-se de danças que não somente 
apresentam os movimentos com características diferentes dos estereótipos 
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previamente conhecidos pelos alunos (delicadeza e suavidade, por exemplo), mas 
também por serem manifestações presentes nas realidades sociais de muitos alunos, 
em especial da escola de Santa Maria.  
Isso implica considerarmos que se trata de uma prática que faz parte, em certa 
medida, do ambiente social, bem como comunitário, em que a maioria desses 
meninos estão inseridos. Logo, inferimos que pelo hip-hop e pela dança de rua há um 
sentimento mínimo de pertencimento, ou seja, se identifica essa prática corporal como 
uma manifestação presente na cultura desses meninos.      
Pela identificação com essas danças, podemos encontrar uma alternativa de 
inserção do conteúdo na escola, porém sabendo que se danças como o balé são de 
difícil aceitação masculina, possivelmente danças como o hip-hop serão de difícil 
aceitação feminina. Queremos dizer com isso que a grande barreira para aceitação 
da dança na escola deve-se, justamente, as predeterminações sexistas e ao 
preconceito de gênero como já discorremos ao longo desse trabalho.  
Precisamos, como professores, configurar condições para a superação desse 
problema, conscientes de que sua amenização, ao menos, já nos é suficiente para 
propor e efetivar mudanças na Educação Física escolar, no que diz respeito ao 
trabalho com conteúdo como a dança e as discussões sobre estereótipos sexuais e 
de gênero.       
Quando criarmos condições para que essas discussões estejam presentes na 
escola poderemos, como descreve Kunz (2012), despertar nos alunos e alunas o 
quanto o dançar deve ser vivenciado sem preconceitos como uma atividade livre, 
espontânea e significativa no mundo de vida e de movimentos das crianças e dos 
adolescentes. Significa instigar os alunos e alunas a perceberem que a dança 
pertence ao universo das apresentações individuais, logo, é desvinculada de 
exigências comparativas, atuando mais na expressividade e na emocionalidade de 
cada um, permitindo ,assim, vivências e experiências que reforçam a emoção e a 
expressão (KUNZ, 2012). 
Conforme argumenta Strazzacappa (2001, p. 79),  
 
Possibilitar ou impedir o movimento da criança e do adolescente na escola; 
oferecer ou não oportunidades de exploração e criação com o corpo; 
despertar ou reprimir o interesse pela dança no espaço escolar, servir ou não 
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de modelo... de uma forma ou de outra, estamos educando corpos. Nós 
somos nosso corpo. Toda educação é educação do corpo. A ausência de 
uma atividade corporal também é uma forma de educação: a educação para 
o não-movimento – educação para a repressão. 
 
 
O não desenvolvimento da dança na escola e a neutralidade dos professores 
frente às discussões sobre os estereótipos sexuais e de gênero, portanto, também faz 
parte de um processo formativo e educativo limitado e que ainda se mantém na escola. 
Trata-se, portanto, como também compreende Strazzacappa (2001), de atentarmos 
para os sujeitos sociais que a educação escolar, bem como nós mesmos como 
professores estamos formando. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Consideramos que a dança é entendida pelos sujeitos da pesquisa como 
conteúdo da Educação Física, tendo sua prática e desenvolvimento na escola como 
relevante para a formação dos alunos. No entanto, a dança apresenta-se no ambiente 
das duas escolas investigadas como uma prática ditada pelas concepções da 
sociedade sexista, ou seja, envolta por predeterminações de masculinidade e 
feminilidade, o que dificulta a aceitação dos meninos para experenciá-la no espaço 
escolar. 
Para além, evidenciamos que as limitações do processo de formação inicial de 
professores repercutem no trabalho atual dos educadores, uma vez que a dança é 
negligenciada para os meninos de ambas as escolas. Isso faz parte de um processo 
de selecionamento de conteúdos pelo qual os professores optam em trabalhar, 
causando a exclusão de alguns conteúdos menos prestigiados na escola. É preciso 
que os professores fundamentem suas práticas pedagógicas, buscando trabalhar, nas 
aulas, os mais diversos elementos e sentidos educativos presentes nas manifestações 
da cultura corporal de movimento para que os alunos e alunas possam reconhecê-las 
como relevantes para a própria vida. 
O fato de os meninos sentirem-se aparentemente instigados a realizar danças 
com o hip-hop e a dança de rua deve ser levado em conta, já que pode ser utilizado 
como o início de um caminho para ampliação da dança no âmbito escolar e, 
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consequentemente, em suas vidas. A miríade de conceitos, culturas, publicidade, 
produtos mercadológicos que ditam a forma de ser “homem”, envolve a vida destes 
meninos. Sem o questionamento às predeterminações sexuais e de gênero, eles não 
quebrarão esses preceitos, mas pelo contrário, reforçá-los-ão.  
Acreditamos que a imbricação entre a dança, a escola e as discussões sobre 
estereótipos sexuais e de gênero permite estabelecer uma relação com as realidades 
sociais nas quais esses meninos estão inseridos. O dançar pode possibilitar aos 
alunos novas experiências corporais, instigando-os a também questionar os conceitos 
estabelecidos sobre danças masculinas e femininas. Ademais, a Educação Física ao 
propiciar o dançar contribui para ampliar o rol de conhecimentos e experiências 
corporais, históricas, sensíveis e estéticas aos alunos e alunas, abrindo possibilidades 
para que os mesmos possam ser mais produtores de uma cultura do que apenas 
consumidores da mesma.  
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EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS DO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO 
NO PÓS-OPERATÓRIO DE ARTROPLASTIA DE QUADRIL 
 
Scientific evidence of physiotherapy treatment in 
postoperative hip arthroplasty 
 
Pâmela Fiorentin1, Lisiane Piazza2 
 
RESUMO 
 
‘ A artroplastia de quadril conduz à significativa melhora funcional, bem como na 
realização das atividades de vida diária, devido ao aumento da amplitude de movimento 
(ADM) articular e redução da dor. Dessa forma, este estudo tem como objetivo revisar a 
literatura sobre as evidências científicas do tratamento fisioterapêutico no pós-operatório de 
artroplastia de quadril. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados controlados, 
relacionados ao tratamento fisioterapêutico no pós-operatório de artroplastia de quadril, 
escritos na língua portuguesa, inglesa e espanhola no período de 2004 a 2014, sendo 
utilizados para a busca os descritores fisioterapia, artroplastia de quadril e cuidados pós-
operatóriosem português, inglês e espanhol, nas bases de dados PubMed e Bireme. Os 
artigos foram analisados de forma independente e cega, por dois pesquisadores. Na busca 
inicial foram encontrados 2973 artigos. Após a leitura dos títulos, 29 permaneceram na 
pesquisa, e após a leitura dos resumos, permaneceram oito estudos para análise na íntegra. 
As abordagens fisioterapêuticas adotadas foram exercícios para amplitude de movimento, 
força muscular, flexibilidade, coordenação, propriocepção, marcha, mobilidade no leito e 
transferências. As diversas técnicas fisioterapêuticas apresentadas nos estudos foram 
eficazes, porém ainda são poucas as pesquisas de qualidade como os ensaios clínicos 
randomizados controlados sobre a reabilitação destes pacientes. 
 
Palavras chaves: Fisioterapia. Artroplastia de quadril.Cuidadospós-operatórios. 
 
ABSTRACT 
 
 The hip arthroplasty leads to significant functional improvement, as well as in 
realization of daily living activities, due toincreasedof range of motion (ROM) and joint pain 
reduction. To review the literature about the scientific evidence on physiotherapy treatment for 
postoperative hip arthroplasty. Were included randomized controlled trials related to 
physiotherapy in postoperative hip arthroplasty written in Portuguese, English and Spanish in 
the period 2004 to 2014, being used for the search the descriptors physiotherapy, 
hiparthroplasty and post operative care in Portuguese, English and Spanish in PubMed and 
Bireme databases. Two researchers reviewed the articles independently and blindly. The initial 
search identified 2973 articles. After reading the titles, 29 of them remained in the study, and 
after reading the abstracts, eight trials remained for analysis. The physiotherapeutic 
approaches adopted by the studies were exercises for range of motion, muscle strength, 
flexibility, coordination, proprioception, gait, mobility in bed and transfers. Conclusion: The 
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various physical therapy techniques presented in the results of the studies were effective, but 
there are few quality studies such as randomized controlled trials on the rehabilitation of these 
patients. 
 
Key words: Physical Therapy Specialty.Hip Arthroplasty.Hip Replacement, Postoperative 
Care. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O crescente aumento no número de idosos e na expectativa de vida tem levado 
a uma maior prevalência e incidência de doenças crônico-degenerativas(CALDAS, 
2003; CAMARANO, 2002) como a osteoartrose (AROKOSKI et al., 2004), a qual se 
caracteriza como uma doença deetiologia multifatorial, acometendo com maior 
frequência articulações quesão utilizadas excessivamente e sustentam grandes 
cargas como quadris e joelhos, levando a uma incapacidade funcional progressiva 
(DUARTE et al., 2013; CHIARELLO, 2005). Essa afecção é uma injúria dolorosa das 
articulações proveniente da deficiência da cartilagem associada à sobrecarga 
mecânica, alterações bioquímicas da membrana sinovial e até mesmo fatores 
genéticos (COIMBRA et al., 2004).  
O tratamento da osteoartrose deve ser multidisciplinar em busca da melhora 
funcional, mecânica e clínica dos pacientes acometidos, optando-se inicialmente pelo 
tratamento conservador através de medicamentos ou fisioterapia. Em casos de falha 
no tratamento conservador é indicado tratamento cirúrgico através da artroplastia 
(COIMBRA et al., 2004), a qual é um método cirúrgico que visa restaurar a 
funcionalidade da articulação acometida, a partir da substituição da articulação por 
uma prótese, visando melhora da dor e consequentemente da qualidade de vida 
(MARQUES; KONDO, 1998;APLEY; APLEY, 2002; POSSI et al., 2005).  
As próteses podem ser feitas de diversos materiais como metal, cerâmica, 
titânio e polietileno, podendo a artroplastia ser total, quando ocorre a substituição do 
componente femoral e acetabular ou parcial, quando apenas o componente femoral é 
substituído.  A fixação do implante pode ser realizada de forma cimentada ou não 
cimentada, esperando neste último caso que ocorra uma integração do tecido ósseo 
com a superfície porosa do implante (ARISTIDE et al., 1999). As vias de acesso mais 
amplamente utilizadas neste tipo de cirurgia são a posterior e a ântero-lateral, sendo 
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o número total de complicações nestas duas abordagens semelhantes (MACEDO et 
al., 2002).  
A artroplastia de quadril conduz à significativa melhora funcional, bem como na 
realização das atividades de vida diária, devido ao aumento da amplitude de 
movimento (ADM) articular e redução da dor (PATRIZZIet al., 2004). No entanto, os 
pacientes, frequentemente, ainda apresentam algum grau de disfunção após um ano 
da cirurgia, sendo os principais problemas apresentados, a contratura da musculatura 
do quadril, redução na força dos abdutores, flexores e extensores do quadril, dor, 
alterações na marcha e dificuldade na realização de atividades diárias (GALEA et al., 
2008; WAGENMAKERS et al., 2008; UNLU et al., 2007; TSUKAGOSHI et al.,2014). 
Esses problemas podem conduzir a complicações como a soltura da prótese e 
instabilidade articular (UNLU et al., 2007). 
A fisioterapia tem sido um procedimento de rotina na reabilitação de pacientes 
pósartroplastia de quadril (LOWE et al., 2009), a qual tem como objetivo estabelecer 
um padrão de marcha normal, restabelecer a mobilidade articular, a força muscular e 
a propriocepção, visando desta forma, reduzir as complicações que podem ocorrer no 
período pós-operatório (MARQUES; KONDO, 1998; GOULD, 1993). 
Levando-se em consideração o crescente número de cirurgias de artroplastia 
de quadril e a importância da fisioterapia nestes pacientes, o presente estudo tem 
como objetivo revisar a literatura sobre as evidências científicas no tratamento 
fisioterapêutico no pós-operatório de artroplastia de quadril. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Este estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura que visou 
identificar, selecionar e avaliar as evidências científicas do tratamento fisioterapêutico 
no pós-operatório de artroplastia de quadril. 
Para a pesquisa, foram incluídos estudos originais, do tipo ensaios clínicos 
randomizados controlados, indexados nas bases de dados selecionadas, 
relacionados ao tratamento fisioterapêutico no pós-operatório de artroplastia de 
quadril, escritos na língua portuguesa, inglesa ou espanhola, no período de 2004 a 
2014, com resumos disponíveis e com acesso na íntegra por meio online. Foram 
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excluídos estudos secundários, assim como artigos que não se enquadravam nos 
critérios de inclusão. 
A busca dos estudos foi realizada no período de setembro a outubro de 2014, 
nas bases de dados PubMed e Bireme, sendo utilizados descritores em português, 
inglês e espanhol estabelecidos pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da 
Biblioteca Virtual da Saúde (Tabela 1). A estratégia foi baseada na busca de 
descritores usados pelos autores nos títulos ou resumos, sendo adotada a expressão 
“e” nos três idiomas. Os descritores que foram utilizados são apresentados na Tabela 
1. 
 
Tabela 1: Descritores utilizados na busca dos artigos. 
Português Inglês Espanhol 
Fisioterapia PhysicalTherapySpecialty Fisioterapia 
Artroplastia de quadril 
Arthroplasty, 
Replacement, Hip 
Artroplastia de 
Reemplazo de Cadera 
Cuidados pós-operatórios PostoperativeCare 
Cuidados 
Postoperatorios 
 
Os estudos foram avaliados inicialmente pelos títulos, de forma independente 
por dois revisores, obedecendo aos critérios de elegibilidade. Após a seleção dos 
títulos, foi realizada a leitura dos resumos, de acordo com a questão norteadora e com 
os critérios de elegibilidade previamente definidos. Em seguida, excluíram-se aqueles 
que não corresponderam à questão básica do estudo e posteriormente realizou-se a 
leitura dos artigos selecionados na íntegra. As discordâncias que por ventura 
ocorreram foram resolvidas por consenso entre os revisores. 
Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva, apresentados 
através de tabela, contendo as seguintes informações: autores, ano de publicação, 
objetivo do estudo, número de participantes, intervenção realizada, medidas de 
desfecho, resultados e conclusões. 
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RESULTADOS  
 
Na busca, a partir dos descritores citados anteriormente, foram encontrados 
1.342 artigos na base PubMed e 1.631 naBireme, totalizando 2.973 artigos na busca 
inicial. Após a leitura dos títulos, por ambos os revisores, 29 deles permaneceram na 
pesquisa, pois estavam de acordo com os critérios de inclusão.  Após a leitura dos 
resumos, nove estudos foram selecionados para análise final, porém um não estava 
disponibilizado na íntegra, sendo excluído da pesquisa, permanecendo oitoestudos 
para análise (Figura 1). 
 
Figura 1 – Fluxograma da seleção dos estudos para a revisão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na tabela 2 são apresentadas as características dos estudos selecionados. 
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Tabela 2 – Característica dos estudos selecionados. 
 
AUTORES/ 
ANO 
OBJETIVO 
Nº DE 
PARTICIPANTES 
INTERVENÇÃO REALIZADA 
MEDIDAS DE 
DESFECHO 
RESULTADOS CONCLUSÃO 
 
UNLU et al. 
(2006) 
 
Avaliar o efeito de 
exercícios 
domiciliares em 
relação a exercícios 
hospitalares na força 
do quadril, velocidade 
da marcha e 
cadência. 
 
26=9 (grupo1) 
8 (grupo2) e   
9 (grupo3) 
 
Grupo 1:  programa de 
exercícios domiciliares de ADM, 
isométricos e excêntricos para o 
quadril bilateral; Grupo 2: 
mesmos exercícios do grupo 
anterior, porém eram realizados 
no hospital com supervisão de 
fisioterapeutas; Grupo 3: 
controle - foram instruídos 
apenas a caminhar. Duração de 
6 semanas. 
 
 
Torque de abdução 
isométrica máxima do 
quadril operado 
(Dinamômetro 
isocinéticoCybex 2); 
Cálculo da velocidade e 
cadência da marcha. 
 
Torque isométrico de abdução do 
quadril melhorou nos grupos 1 e 2. 
Velocidade da marcha e cadência 
melhoraram nos 3 grupos.  Na 
comparação entre os 3 grupos, o 
grupo 2 apresentou maior melhora 
no torque isométrico de abdução 
do quadril. 
 
Tanto exercícios 
supervisionados quando 
domiciliares são eficazes 
após artroplastia de quadril. 
 
STRÖM et 
al. (2006) 
 
Mensurar efeitos na 
força muscular e nos 
resultados clínicos da 
sustentação de peso 
sem restrições e da 
fisioterapia intensiva 
após artroplastia de 
quadrilnão 
cimentada. 
 
36 pacientes 
divididos em 2 
grupos: 17 (grupo 1) 
e 19 (grupo 2). 
 
Grupo 1: descarga de peso sem 
restrições, combinada com 
fisioterapia intensiva 
Grupo 2: descarga de peso 
parcial por 3 meses combinadas 
com um programa de auto-
treinamento. Duração de 3 
meses. 
 
Descarga de peso em 
cada perna durante a 
marcha (Tekscan); 
Força de abdução 
isométrica do quadril 
(Dinamômetro CSD 
400). 
 
Após 6 e 12 meses de pós 
operatório não houve diferenças 
entre os grupos em relação a 
descarga de peso.  A força 
muscular aumentou em ambos os 
grupos após 6 meses, mas não 
houve diferença entre os grupos. 
 
Instruir os pacientes a 
sustentação parcial de peso 
parece ser eficaz, embora 
muitas vezes eles 
descarreguem mais peso que 
o solicitado. A descarga total 
de peso também foi eficaz.  
Os efeitos da fisioterapia 
intensiva sobre a força 
muscular e resultados clínicos 
é questionável. 
 
 
LARSEN et 
al. (2009) 
 
Comparar o custo-
benefícioda 
reabilitação 
acelerada com o da 
reabilitação padrão 
 
87=42 (grupo 
padrão) e 45 (grupo 
acelerado). 
 
Grupo padrão: começou no 1º 
dia de pós-operatório, 
mobilização gradual de acordo 
com a tolerância do paciente (4h 
por dia); Grupo acelerado: 
exercício iniciado no dia da 
cirurgia, mobilização intensa dos 
pacientes (8h por dia). 
 
Cálculo dos custos 
desde a consulta pré-
operatória até 1 ano de 
pós operatório; 
Qualidade de vida no 
pós operatório 
(QUALYs); Tempo de 
permanência no 
hospital. 
 
A intervenção acelerada foi eficaz 
em relação à intervenção padrão, 
com uma redução no tempo de 
permanência hospitalar e ganho 
em qualidade de vida. O protocolo 
acelerado também gera menos 
custos em relação ao padrão. 
 
Protocolo de reabilitação 
acelerado pode ser mais 
eficaz clinicamente e na 
redução de custos no período 
pós-operatório. 
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AUTORES/ 
ANO 
OBJETIVO 
Nº DE 
PARTICIPANTES 
INTERVENÇÃO REALIZADA 
MEDIDAS DE 
DESFECHO 
RESULTADOS CONCLUSÃO 
 
STOCKTON 
et al. (2009) 
 
Investigar o efeito de 
fisioterapia duas 
vezes por dia na 
independência, 
mobilidade e 
transferências e no 
tempo de internação 
hospitalar. 
 
57 pacientes: 27 
(Grupo A) e 30 
(Grupo B). 
 
Grupo A (controle): fisioterapia 
uma vez por dia, que incluiu a 
mobilização, exercícios e prática 
de transferência; Grupo B: 
tratamento de fisioterapia 2x por 
dia concentrando-se em 
alcançar metas funcionais, isto 
é, transferências do leito e 
mobilidade. 
 
Nível de assistência em 
3 e 6 dias de pós 
operatório (Escore 
Iowa); Tempo de 
internação hospitalar. 
 
Grupo que fez fisioterapia 2x por 
dia apresentou melhora mais cedo 
na mobilidade e transferências. 
Não foram encontradas diferenças 
clinicamente significativas no Iowa 
no 3° e 6°dia de pós-operatório, 
nem no tempo de internação 
hospitalar. 
 
Pacientes com fisioterapia 2x 
por dia apresentaram 
tendência de melhora mais 
cedo na mobilidade e 
transferências mas não 
houveram mudanças no 
tempo de internação. 
 
RAHMANN 
et al.  (2009) 
 
Avaliar o efeito da 
fisioterapia aquática e 
da fisioterapia 
ambulatorial na força, 
função e velocidade 
da marcha. 
 
65pacientes: 20 
(grupo controle); 24 
(fisioterapia aquática) 
e 21 (exercícios na 
água). 
 
Fisioterapia aquática:                  
exercícios para função e força 
no pós-operatório precoce; 
Exercícios na água: série de 
exercícios gerais em ambiente 
aquático; Grupo controle: 
exercícios em solo 
(ambulatorial).Pacientes 
avaliados no pré-operatório e 
após 14, 90 e 180 dias de pós-
operatório. 
 
Força
(HandHeldDinamometer
), capacidade funcional 
(WOMAC e TUG) e 
velocidade de marcha 
no14° dia. 
 
A força dos abdutores do quadril foi 
maior após a intervenção 
fisioterapêutica aquática do que o 
tratamento do grupo controle ou 
exercício na água no 14° dia. As 
outras medidas de desfecho não 
apresentaram diferenças em seus 
resultados, mas as diferenças 
relativas favoreceram a 
intervenção fisioterapêutica 
aquática no 14° dia. 
 
Um programa de fisioterapia 
aquática específica tem um 
efeito positivo na recuperação 
precoce da artroplastia de 
quadril. 
 
APRILE et 
al. (2011) 
 
 
Comparar os efeitos 
da reabilitação em 
grupo com a 
reabilitação individual 
 
27= 13 (reabilitação 
em grupo) e 14 
(individual). 
 
Individual: submetidos à sessão 
diária de duração de uma hora; 
Reabilitação em grupo: realizou 
sessão diária com duração de 
duas horas. Ambos realizaram 
exercícios de propriocepção, 
força e flexibilidade. Pacientes 
avaliados após 15 e 30 dias de 
tratamento. 
 
 
Avaliação clínica e 
incapacidade (JOA e 
DI); qualidade de vida 
(SF-36), função 
(WOMAC, HHS), dor 
(EVA) e avaliação 
psicológica (BIG FIVE). 
 
Os resultados apresentados entre 
os grupos não apontam diferença 
significativa em todas as medidas 
de desfecho. 
 
O programa de reabilitação 
em grupo é tão eficiente 
quanto a reabilitação 
individual. 
 
AUTORES/ 
ANO 
OBJETIVO 
Nº DE 
PARTICIPANTES 
INTERVENÇÃO REALIZADA 
MEDIDAS DE 
DESFECHO 
RESULTADOS CONCLUSÃO 
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LIEBS et al. 
(2012) 
 
Avaliar se o tempo de 
inicio da terapia 
aquática influencia 
nos resultados no 
pós-operatório. 
 
465 = 225 (terapia 
aquática com início 
precoce) e 240 
(terapia aquática com 
início tardio) 
 
Terapia aquática com exercícios 
de propriocepção, coordenação 
e força iniciando 6 dias (grupo 
de início precoce) contra 14 dias 
(grupo de início tardio) após 
cirurgia. 
 
Função física auto-
relatada (WOMAC). 
 
O grupo que iniciou a terapia 
aquática tardia teve resultados 
superiores no WOMAC, porém não 
houve diferenças estatisticamente 
significativas nos grupos. 
 
Os resultados deste estudo 
não suportam o uso da 
fisioterapia aquática precoce 
após ATQ. 
 
BARKER  et 
al.  (2013) 
 
Verificar se um 
programa de 
reabilitação 
avançada é mais 
eficaz do que a 
reabilitação padrão. 
 
80= 40 (grupo 
reabilitação padrão) 
e 40 (grupo de 
reabilitação 
avançada). 
 
 
Grupo de reabilitação avançada: 
recuperação avançada, 
exercícios focados na melhoria 
da amplitude ativa de 
movimento e de força dos 
membros inferiores; Grupo 
controle: exercícios de carga 
parcial, para a amplitude de 
movimento e fortalecimentos 
isométricos. O tratamento teve 
duração de 52 semanas. 
 
Auto-relato de função e 
qualidade de vida (OHS, 
HOOS, UCLA, e 
EuroQol), avaliação do 
sinal de Trendlenberg, 
ADM (goniômetro) força 
muscular para flexão, 
abdução e extensão do 
quadril 
(HandHeldDinamometer
). 
 
O grupo com reabilitação 
acelerada apresentou melhores 
resultados nas medidas de 
desfecho em relação ao controle, 
com exceção da força muscular. 
 
O programa de fisioterapia 
acelerado apresentou 
melhores resultados 
funcionais e ADM após 
artroplastia de quadril. 
 
 
 
ATQ: Artroplastia Total de Quadril; ADM: Amplitude De Movimento; QUALYs: Quality-Adjusted Life-Years; WOMAC: Western Ontario and McMaster Universities Osteoarthritis Index; TUG: 
TimedUp& Go; JOA: Japanese Orthopaedic Association; DI: Deambulation Index; HHS: Harris Hip Scores; EVA: Escala Visual Analógica; OHS: Oxford Hip Score; HOOS: Hip disability and 
Osteoarthritis Outcome Score  
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DISCUSSÃO 
 
A partir de uma mostra preliminar, oito artigos foram selecionados para análise 
final. Nos artigos selecionados, diversas foram as abordagens fisioterapêuticas 
adotadas, destacando-se os exercícios para amplitude de movimento (BARKER et al, 
2013), força muscular (BARKER et al., 2013; STRÖN; HUSS; LARSSON, 2006; 
RAHMANN; BRAUER; NITZ, 2009; LIEBS et al., 2012), flexibilidade (APRILE et al., 
2011), coordenação (LIEBS et al., 2012), propriocepção (LIEBS et al., 2012), marcha 
(UNLU et al, 2007; RAHMANN; BRAUER; NITZ, 2009), mobilidade no leito e 
transferências (STOCKTON; MENGERSEN, 2009). Sendo que os exercícios eram 
realizados em ambiente hospitalar (UNLU et al., 2007), em alguns estudos e em outros 
em meio ambulatorial (RAHMANN; BRAUER; NITZ, 2009), no solo (RAHMANN; 
BRAUER; NITZ, 2009) ou na água (RAHMANN; BRAUER; NITZ, 2009; LIEBS et al., 
2012) e também em domicílio (UNLUet al., 2007), realizados individualmente ou em 
grupos (APRILE et al., 2011). 
As medidas de desfecho analisadas nos estudos foram diversas: força 
muscular(BARKER et al., 2013; STRÖN; HUSS; LARSSON, 2006; RAHMANN; 
BRAUER; NITZ, 2009; LIEBS et al., 2012), velocidade da marcha (UNLU et al., 2007; 
RAHMANN; BRAUER; NITZ, 2009), cadência (UNLU et al., 2007), descarga de peso 
(STRÖN; HUSS; LARSSON, 2006), custos de internação (LARSEN et al., 2009), 
qualidade de vida (BARKER et al., 2013; APRILE et al., 2011; LARSEN et al., 2009), 
tempo de internação hospitalar (STOCKTON; MENGERSEN, 2009), amplitude de 
movimento (BARKER et al., 2013), nível de assistência no pós operatório 
(STOCKTON; MENGERSEN, 2009), capacidade funcional (RAHMANN; 
BRAUER; NITZ, 2009), dor (APRILE et al., 2011), entre outras. 
Uma questão discutida nos estudos são os benefícios da reabilitação acelerada 
em relação aos protocolos padrão, visando o menor tempo de internação hospitalar e 
redução nos custos da internação.  Nesse sentido, Larsen et al. (2009), compararam 
o custo-benefício da reabilitação acelerada e da reabilitação padrão, tendo como 
principal desfecho a duração da estadia no hospital. Os protocolos dos grupos eram 
constituídos em: grupo padrão iniciou o tratamento no 1º dia de pós-operatório com 
mobilização gradual de acordo com a tolerância do paciente (4h por dia); o grupo 
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acelerado iniciou os exercícios no dia da cirurgia com mobilização intensa dos 
pacientes (8h por dia). Os autores observaram que a intervenção acelerada foi eficaz 
em relação à intervenção padrão, com uma redução no tempo de permanência 
hospitalar e ganho em qualidade de vida, e consequente redução de custos no pós-
operatório. Discordando desses achados, Stockton e Mengersen (2009), ao 
investigarem o efeito da fisioterapia uma ou duas vezes por dia (exercícios de 
mobilização, transferências no leito e de mobilidade) na independência, mobilidade, 
transferências e no tempo de internação hospitalar, verificaram que a fisioterapia duas 
vezes por dia levou a uma melhora precoce na mobilidade e transferências no leito, 
mas não houve mudanças no tempo de internação hospitalar. 
Adicionalmente, a fim de verificar se a reabilitação avançada é mais eficaz do 
que a padrão, Barker et al.(2013) aplicaram em 40 pacientes pós artroplastia 
exercícios focados na melhoria da amplitude ativa de movimento e de força dos 
membros inferiores (reabilitação avançada) e em outros 40 pacientes, exercícios de 
carga parcial, para a amplitude de movimento e fortalecimentos isométricos 
(reabilitação padrão), observando melhores resultados na função, qualidade de vida, 
sinal de Trendelenburg e ADM no grupo que realizou a reabilitação avançada. 
Outra questão bastante discutida no pós-operatório de artroplastia total de 
quadril (ATQ) é a quantidade de descarga de peso no membro operado durante a 
fisioterapia e no dia-a-dia dos pacientes. No caso da artroplastia não cimentada, 
recomenda-se a descarga de peso parcial por 12 semanas (STRÖM et al., 2006). No 
entanto, embora a descarga de peso parcial seja recomendada, não existem estudos 
até a presente data demonstrando que a quantidade de carga na perna deve ser 
reduzida para se ter uma incorporação óssea segura na prótese (STRÖM et al., 2006). 
Nesse sentido, Ström et al.(2006) avaliaram os efeitos da sustentação de peso total e 
parcial e da fisioterapia intensiva nos resultados clínicos após artroplastia não 
cimentada. Os autores observaram que instruir os pacientes à sustentação parcial de 
peso parece ser eficaz, embora muitas vezes eles descarreguem mais peso que o 
solicitado. Ainda, a descarga total de peso também foi eficaz, porém, não houve 
diferença na força muscular entre os grupos que fizeram e não fizeram fisioterapia 
intensiva, concluindo, assim, que os efeitos da fisioterapia intensiva sobre a força 
muscular e resultados clínicos é questionável. 
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Outra intervenção abordada nos estudos foi a hidroterapia. Nesse sentido, a 
fim de comparar os efeitos da fisioterapia aquática e da convencional em pacientes 
com artroplastia de quadril, Rahmann, Brauer e Nitz (2009) avaliaram 65 participantes, 
subdivididos em três grupos: controle, que realizavam exercícios em solo; grupo de 
fisioterapia aquática, que tinha como objetivo promover o desenvolvimento das 
funções e força no pós-operatório precoce e o grupo de exercícios na água 
constituídos de atividades gerais neste ambiente, observando efeitos positivos da 
fisioterapia aquática neste grupo de pacientes. Estes dados corroboram com Nunes, 
Koerich e Menezes (2010), os quais afirmaram que a fisioterapia aquática apresenta 
benefícios no tratamento de pessoas com limitações funcionais após artroplastia de 
quadril. Adicionalmente, Liebs et al.(2012) verificaram que a terapia em meio aquático 
com exercícios de propriocepção, coordenação e fortalecimento resulta em benefícios 
clinicamente relevantes após cirurgia de artroplastia de quadril, porém, o tempo de 
início do tratamento (6 ou 14 dias de pós operatório) não apresenta diferenças em 
relação à função, embora o grupo que iniciou a terapia aquática tardia teve resultados 
superiores na funcionalidade. 
Aprile et al.(2011) compararam os efeitos da reabilitação em grupo com a 
reabilitação individual que incluía exercícios de carga proprioceptiva, força e 
treinamento de flexibilidade para ambos os grupos. O grupo de reabilitação individual 
tinha duração de uma hora diária, enquanto a reabilitação em grupo realizava sessão 
diária de duas horas. Os autores observaram que o programa de reabilitação em grupo 
é tão eficiente quanto a reabilitação individual.  
Unlu et al.(2007) avaliaram o efeito do exercício realizado em casa, 
comparando com exercício realizado no hospital sob supervisão fisioterapêutica, 
sendo avaliados antes e depois do estudo o torque de abdução isométrica máxima 
dos músculos do quadril operado e a velocidade e cadência da marcha, revelando 
que, ambas abordagens foram benéficas, mesmo um ano após a operação em 
pacientes pósartroplastia total de quadril. No entanto, os pacientes que realizaram 
exercícios hospitalares sob supervisão apresentaram uma melhora acentuada no 
torque máximo isométrico dos músculos abdutores do quadril do que os pacientes que 
se exercitavam em casa. Sendo assim, os exercícios supervisionados se apresentam 
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eficazes, e levando em conta a relação custo-benefício, os programas de exercícios 
domiciliares com acompanhamento rigoroso podem ser recomendados. 
Tendo em vista o número crescente de pacientes submetidos à artroplastia de 
quadril, ainda são poucos os estudos de qualidade como os ensaios clínicos 
randomizados controlados sobre a reabilitação destes pacientes, constatando-se 
através desta revisão a necessidade de mais estudos acerca da temática a fim de se 
aumentar as evidências científicas da fisioterapia na reabilitação destes pacientes 
para que assim o fisioterapeuta possa embasar suas condutas em tratamentos com 
eficácia comprovada. 
 
CONCLUSÕES 
 
A presente revisão sistemática acerca da fisioterapia no pós-operatório de 
artroplastia de quadril demonstrou que a eficácia da fisioterapia realizada de forma 
acelerada no hospital a fim de reduzir o tempo de internação e os custos hospitalares 
é contraditória, mas apresenta melhora na mobilidade, transferência e qualidade de 
vida em relação aos protocolos padrão. Á nível ambulatorial, a reabilitação acelerada 
apresenta efeitos positivos na função, qualidade de vida e amplitude de movimento, 
no entanto, os efeitos da reabilitação acelerada sobre a força muscular a longo prazo 
são questionáveis.  Adicionalmente, a fisioterapia aquática apresenta bons resultados 
no pós-operatório de artroplastia de quadril, intervenções em grupos são tão eficazes 
quanto individuais e exercícios domiciliares sob a supervisão de um fisioterapeuta 
podem ser recomendados. 
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APTIDÃO FÍSICA, COMPOSIÇÃO CORPORAL E SOMATOTIPO DE 
JOGADORES DE BASQUETEBOL MASCULINO ADULTO 
PROFISSIONAL DE BLUMENAU-SC: UM ESTUDO DESCRITIVO 
 
Physical fitness, body composition and somatotype for male adult professional 
basketball players from Blumenau-SC: a descriptive study 
 
Débora Aparecida Knihs1, Luiz Francisco Reis2, Antônio José Muller3 
 
RESUMO 
 
O alto nível do basquete está em constante evolução, e conhecer as variáveis 
antropométricas e da aptidão física dos atletas tornou-se um fator importante para contribuir 
com a melhoria do treinamento e consequentemente com o rendimento da equipe. Dessa 
forma, este estudo teve como objetivo verificar a aptidão física, a composição corporal e o 
somatotipo de jogadores de basquetebol masculino de Blumenau – SC. A amostra foi 
composta por 18 atletas do sexo masculino com idades entre 16 e 39 anos participantes da 
equipe blumenauense adulta profissional de basquetebol. Foram mensuradas as variáveis 
antropométricas: massa corporal, estatura, envergadura, peso residual, ósseo, muscular e de 
gordura, percentual de gordura (%G) e somatotipia. As variáveis da aptidão física avaliadas 
foram: flexibilidade, força, resistência muscular localizada (RML), agilidade, impulsão vertical 
e horizontal e resistência cardiorrespiratória (através do consumo máximo de oxigênio: VO2 
máx.). Foi utilizada a estatística descritiva para descrever os dados. A média dos resultados 
foram: massa corporal 86,1±16 kg, estatura 187,3±8 cm, envergadura 192,6± 9,4 cm, %G 
11,7±5,8 %, peso de gordura 10,7±7,2 kg, peso ósseo 14,2±1,8 kg, peso muscular 40,3±6 kg, 
peso residual 20,7±3,8, flexibilidade 32 cm, força sete puxadas, RML 48 repetições, impulsão 
vertical 34,4 cm, impulsão horizontal 237,6 cm, agilidade 11,1 s, Vo2máx. 47,8.Após análise 
dos dados, concluiu-se que, no que tange as variáveis antropométricas, os atletas encontram-
se dentro do valor médio esperado para jogadores da modalidade. Já no que tange as 
variáveis da aptidão física, os atletas apresentaram-se, em geral, em nível intermediário, 
indicando que se deve dar atenção especial ao treinamento da aptidão física e motora.  
 
Palavras - Chave: Basquetebol. Aptidão Física. Antropometria. Composição Corporal. 
 
ABSTRACT 
 
The high level of basketball is in constantly evolution and knowthe anthropometric and 
physical fitness variables of the athletes has become an important factor to contribute to the 
improvement of training and consequently with the performance of the team. To evaluate 
physical fitness, the anthropometric profile and the somatotype of male basketball players in 
Blumenau - SC. The sample was comprised for 18 male athletes with age between16 to 39 
years old, all participants in professional adult Blumenau basketball team. Anthropometric 
variables were  measured, such as body mass, height, wingspan, residual weight, bone weight, 
muscle weight and fat weight, fat percentage and somatotype. The physical fitness variables 
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evaluated were flexibility, strength, Local Muscle Resistance (LMR), agility, vertical and 
horizontal jump and cardiorespiratory endurance (through of maximum oxygen uptake: (VO2 
max). Descriptive statistics was  used to describe the data. The average results were: body 
mass 86.1 ± 16 kg, height 187.3 ± 8 cm, wingspan 192.6 ± 9.4 cm, fat percentage 11.7 ± 5.8%, 
fat weight 10.7 ± 7 2 kg, bone weight 14.2 ± 1.8 kg muscle weight 40.3 ± 6 kg residual weight 
20.7 ± 3.8 kg, flexibility 32 cm, strength drawn 7, RML 48 repetitions, vertical jump 34.4 cm, 
horizontal jump 237.6 cm, agility 11.1 s, Vo2 max. 47.8. The conclusion of this study was that 
regarding anthropometric variables athletes are within the average expected for players of the 
sport. Another conclusion that regards the physical fitness variables, the athletes were 
presented, in general an intermediate level, indicating that it should be given special attention 
to the training of physical and motor conditioning. 
 
Keywords: Basketball. Physical Conditioning. Anthropometry. Body Composition. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Desde seu surgimento, o basquete evoluiu muito, principalmente no aspecto do 
desempenho dos atletas. O nível das competições tanto em jogos nacionais, mas, 
principalmente em jogos internacionais, aumentou de forma bastante considerável. O 
alto nível das equipes está em constante evolução e conhecer as características 
morfológicas bem como a aptidão dos atletas de uma equipe tornou-se um fator 
fundamental para a melhoria dos treinamentos e do rendimento da equipe, podendo 
fazer diferença para a vitória (NUNES, et al., 2008) Além disso, o conhecimento 
dessas variáveis tem sido um fator fundamental na detecção de jovens talentos.  
O basquete é composto de uma série de habilidades motoras individuas que 
unidas constituem o jogo (PAES; OLIVEIRA, 2004 apud NUNES, et al., 2008). Uma 
das habilidades exigidas no basquete é o consumo máximo de oxigênio (VO2 máx) 
elevado, uma vez que o jogo dura 40 minutos cronometrados (CBB, 2015). Outras 
habilidades exigidas são velocidade, força, resistência muscular, impulsão vertical e 
horizontal, agilidade, além é claro das habilidades técnicas próprias do desporto 
(HOFFMAN; MARESH, 2003; MOREIRA; SOUZA; OLIVEIRA, 2003; NUNES, et al., 
2008; FIDELIS; SOUZA, 2013). 
No basquete não há um perfil antropométrico único, pois jogadores de posições 
diferentes exigem perfis diferentes para melhor execução de sua função, entretanto 
algumas características marcantes nos jogadores são: elevada estatura, envergadura 
e presença de massa magra (OLIVEIRA; NAVARRO, 2007). As variáveis 
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antropométricas, características aos atletas de cada uma das posições, podem 
contribuir de modo significativo para o sucesso no desempenho de sua função, 
podendo influenciar de forma positiva no resultado da partida (NUNES, et al., 2009). 
Para que a equipe seja bem sucedida é necessário que os atletas estejam 
preparados física, técnica e taticamente (De ROSE, et al., 2001; SANTOS, 2006). Daí 
a importância de avaliações e testes que verifiquem com regularidade o estado dos 
atletas, para que se possa analisar e elaborar o treinamento adequado à equipe.  
Diante das colocações de que o conhecimento da condição física dos atletas é 
importante para o desempenho da equipe, o objetivo deste estudo foi verificar a 
aptidão física, a composição corporal e a somatotipia de jogadores de basquetebol 
masculino adulto profissional de Blumenau – SC. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Foram selecionados para este estudo 18 atletas do sexo masculino com idades 
entre 16 e 39 anos, que praticam basquete há cinco anos ou mais. Todos os jogadores 
eram participantes da equipe blumenauense de basquetebol na categoria adulto em 
nível profissional. A equipe participa de jogos em nível regional, estadual e sul 
brasileiro. Os atletas tinham uma rotina de treinamento específico da modalidade de 
cinco vezes por semana, além de treinos de musculação e aeróbio três vezes por 
semana. Participaram dos testes todos os atletas da categoria adulto que, no dia da 
realização, estavam gozando de boa saúde, sem impedimentos médicos e que 
receberam informações verbais sobre as testagens, concordando em participar 
destas. 
As testagens foram realizadas no Laboratório de Cineantropometria e 
Biomecânica da Universidade Regional de Blumenau (FURB), por dois avaliadores 
certificados pela International Society for the Advancement of Kinanthropometry 
(ISAK), nível 1 e 2 respectivamente. 
Para a realização da coleta de dados das variáveis antropométricas foram 
utilizados os seguintes instrumentos: balança da marca Tanita (com precisão de 
100g), estadiômetro da marca Gofeka (com precisão em mm), fita métrica metálica de 
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3m, fita métrica metálica flexível, plicômetro, segmômetro e paquímetros grande e 
pequeno (todos da marca Cescorf, com precisão em mm). 
As variáveis antropométricas coletadas foram: a estatura (cm), massa corporal 
(kg), envergadura (cm), dobras cutâneas do tríceps, subescapular, suprailíaca, 
supraespinal, e panturrilha (mm), perímetros do braço e panturrilha (cm), diâmetros 
biepicondiliano do úmero e do fêmur; todos mensurados através do protocolo da ISAK 
descrito por Stewart et al. (2011). 
Através das variáveis antropométricas foi computado o fracionamento corporal 
através da equação básica de Matiegka, cujo peso corporal total é a soma do peso de 
gordura (PG), peso ósseo (PO), peso residual (PR) e o peso muscular (PM). Para 
determinar o percentual de gordura (%G) foi primeiramente calculada a densidade 
corporal, utilizando a equação de Whiters et al. (1987a) descrita por Norton; Olds 
(2005) e realizada posterior conversão em%G através da equação de Siri (1961) 
também descrita por Norton; Olds (2005). O peso de gordura foi calculado através do 
%G vezes a massa corporal (MC) dividido por 100. O peso ósseo foi encontrado 
através da equação de Von Dobel modificada por Rocha, e o peso residual através da 
relação proposta por Wurch, ambas relatadas por Fernandes Filho (2003). O peso de 
massa muscular foi encontrado através da subtração do PG + PO + PR do peso 
corporal total. A somatotipia foi calculada através das equações propostas por Heath-
Carter, (1990) especificadas por Norton; Olds (2005). 
As variáveis da aptidão física testadas foram: força (teste de flexão e extensão 
dos membros superiores na Barra), flexibilidade (teste de sentar e alcançar), 
resistência muscular localizada (teste de abdominal modificado), impulsão horizontal 
(teste de salto horizontal), agilidade (teste Semo), impulsão vertical (teste de salto 
vertical) e resistência cardiorrespiratória (teste progressivo para estimar o consumo 
máximo de oxigênio desenvolvido por Léger e Lambert em 1982). Para a testagem 
das primeiras cinco variáveis citadas foram utilizados os protocolos descritos por 
Johnson; Nelson (1986). O teste de salto vertical foi realizado utilizando-se o programa 
Jump Test por meio do protocolo descrito por Szmuchrowski (1991). E, por fim, o 
protocolo para o teste para estimar o consumo máximo de oxigênio é descrito por 
Guedes e Guedes (2006). 
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Cabe salientar que as variáveis foram analisadas na equipe como um todo, e 
não separadamente por posição do jogador. Isso se justifica pelo fato de que a 
amostra se restringe a uma única equipe, o que tornaria a análise de dados por 
posição muito restrita. 
Os dados foram analisados de forma quantitativa através da planilha eletrônica 
Excel 2010, por meio de determinação da média, desvio padrão, mínimo e máximo de 
cada variável mensurada (VINCENT, 1995). 
 
 
 
RESULTADOS 
 
 A Tabela 1 apresenta os resultados das variáveis antropométricas mensuradas, 
no que tange a média, desvio padrão, máximo e mínimo. 
 
Tabela 1 – Estatística descritiva das variáveis antropométricas. 
Variáveis Média Desvio 
Padrão 
Máximo  Mínimo 
Massa Corporal (kg) 86,1 16,0 118,9 65,7 
Estatura (cm) 187,3 8,0 198,5 176,0 
Envergadura (cm) 192,6 9,4 207,0 173,0 
%G 11,7 5,8 28,6 5,5 
Peso Gordura (kg) 10,7 7,2 34,0 3,7 
Peso Ósseo (kg) 14,2 1,8 17,7 11,0 
Peso Muscular (kg) 40,3 6,0 51,5 32,8 
Peso Residual (kg) 20,7 3,8 28,7 15,8 
%G= Percentual de gordura 
  
 
 A Tabela 2 apresenta os resultados das variáveis da aptidão física testadas, 
com suas respectivas unidades de medida. 
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Tabela 2 – Estatística descritiva das variáveis físicas e motoras. 
Variáveis Média Desvio 
Padrão 
Máximo  Mínimo 
Flexibilidade (cm) 32,0 9,5 48,0 9,0 
Força (n° puxadas) 7 4 15 1 
RML (n° abdominais) 48 9 62 34 
Impulsão Vertical (cm) 34,4 5,1 43,4 22,6 
Impulsão Horizontal (cm) 237,6 24,5 269,0 189,0 
Agilidade (s) 11,10 0,476 12,14 10,28 
Resistência Cardiorrespiratória (Vo2 
Max) 
47,8 6,0 57,6 37,1 
 
A Tabela 3 apresenta os valores dos componentes da somatotipia da equipe, 
com a respectiva classificação geral dos atletas e na Figura 1 é apresentada a 
distribuição do somatótipo de cada atleta na somatocarta. 
 
Tabela 3 – Dados referentes à somatotipia dos atletas e sua respectiva classificação. 
Endomorfia Mesomorfia Ectomorfia Classificação 
2,8 4,6 2,6 Mesomorfo - Equilibrado 
 
Figura 1 – Somatocarta da distribuição do somatótipo dos atletas de presente estudo. 
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DISCUSSÃO  
 
Quanto a massa corporal e estatura o valor médio encontrado foi de 86,1 kg e 
187,3 cm, respectivamente. Oliveira; Navarro (2007) em seu estudo encontraram 
valores de 91,84±8,85 kg para a massa corporal e 1,94±0,06 cm para a estatura. Paiva 
Neto; Cesar (2005) encontraram o valor médio de estatura de 195,5 cm e o valor 
médio de massa corporal de 93,68 kg. Pode-se verificar que os valores encontrados 
por estes autores estão bem acima dos encontrados no presente estudo. Figueiredo; 
Espada; Pereira (2015) também encontraram valores diferentes de massa corporal e 
estatura: 68,53±6,14 kg e 180±0,05 cm, nesta ordem, valores estes abaixo dos 
verificados na presente amostra. Outros valores verificados para estatura e massa 
corporal de atletas de basquetebol foram: 181,6±4,9 cm e 77,1±9,4 kg (SANTOS, 
2011), 1,93±0,1 m e 87,2±11,2 kg (MOREIRA et. al, 2009) e 179,5±4,7 cm e 78,1±7,2 
kg (GONÇALVES, et al., 2007). Alguns fatores que podem influenciar nas diferenças 
encontradas para estas variáveis entre o presente estudo e outros estudos verificados 
são: a idade dos atletas, fatores genéticos, o nível de treinamento, e a alimentação. 
 A estatura e também a massa magra são dois elementos capazes de influenciar 
na realização de diversos gestos esportivos do basquete, sendo os principais deles a 
execução do rebote (NUNES, et al., 2009) e as “enterradas” da bola na cesta. A 
estatura é ainda preconizada nas disputas de bolas altas dentro do garrafão, podendo 
ser um fator determinante para o melhor desempenho durante o jogo de basquetebol. 
 A envergadura mensurada no presente estudo obteve uma média de 192,6 cm. 
O valor encontrado é divergente do relatado por Moreira et. al (2009) em seu estudo, 
onde o valor é de 198,0 cm. A envergadura tem sua importância no sentido de 
aumentar a altura total do atleta uma vez que quanto maior a envergadura, maior a 
altura total, influenciando, assim, na altura de alcance em rebotes, disputas de bola e 
enterradas de bola na cesta (CORREIA; SILVA, 2009). 
 O %G verificado foi de 11,7%, o que vem ao encontro com os achados de 
Oliveira e Navarro (2007), os quais constataram em seu estudo o valor de %G de 
10,5%, e Paiva Neto; Cesar (2005) que apresentam um valor médio de 10,4%. 
Gonçalves, et. al (2007) relatam um valor de 14,31±4,8 % verificado em atletas de 
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basquetebol. Outro valor médio de percentual de gordura citado para atletas de 
basquetebol, profissionais e universitários, é de 8,3 a 13,5% (HOFFMANN; MARESH, 
2003). Moreira et. al (2009) verificaram um valor bastante abaixo dos apresentados 
nas literaturas para atletas de basquetebol: 7,6 %G. O percentual de gordura dos 
atletas testados, portanto, se apresenta dentro do recomendado para atletas desta 
modalidade. 
 Segundo Nunes et al. (2009) um baixo percentual de gordura e um percentual 
significativo de massa magra podem ser contribuintes na melhora do desempenho de 
esportes que envolvam saltos e sprints, como é o caso do basquete. Vários estudos 
apontam que o percentual de gordura é uma variável altamente interferente no 
desempenho do basquete (PAIVA NETO; CESAR, 2005; NUNES et al., 2008; NUNES 
et al., 2009), mostrando que a adiposidade apresenta incompatibilidade com o alto 
desempenho esportivo. Certo grau de adiposidade é necessário a qualquer ser 
humano, mesmo atletas, pois tem as funções de reserva energética e proteção do 
corpo contra choques externos, porém um grau mais elevado de adiposidade significa 
peso extra a ser carregado pelos atletas e menor presença de massa magra, 
prejudicado componentes como a velocidade, a força, a potência e a agilidade, 
componentes estes que podem ser cruciais para o desempenho esportivo (PAIVA 
NETO; CESAR, 2005; NUNES et al., 2008; NUNES et al., 2009; HEYWARD, 2013). 
 O peso de gordura estimado nos atletas foi de 10,7 kg, bastante semelhante ao 
valor encontrado por Paiva Neto; Cesar (2005), de 10,3 kg. Santos (2011) encontrou 
em seu estudo um peso de gordura de 11,6 kg nos atletas testados, valor acima do 
verificado no presente trabalho. Já foi afirmado que a adiposidade é um componente 
indesejado à performance, e a massa magra, ao contrário, é altamente desejada. 
Portanto, parece que quanto maior for o valor de massa muscular em relação ao valor 
de peso de gordura, melhor para o desempenho do atleta (PAIVA NETO; CÉSAR, 
2005; NUNES et al., 2009). 
Os atletas deste estudo apresentaram um valor médio de massa muscular de 
40,3kg. A massa magra é apontada como uma variável importante na prática do 
basquete, uma vez que parece estar associada à força e à potência, variáveis estas 
imprescindíveis para tal desporto (PAIVA NETO; CESAR, 2005). 
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O peso ósseo e peso residual aferidos nesse estudo foram de 14,2 kg e 20,7 
kg, respectivamente. Esses dados parecem não ter apresentado grande relevância 
para o desempenho esportivo no basquete, não tendo sido citados em diversas 
literaturas verificadas. Porém, uma vez que a metodologia utilizada para a verificação 
da composição corporal neste estudo foi o fracionamento do corpo humano em quatro 
componentes, estes itens foram avaliados e poderão ser utilizados como subsídios 
para pesquisas futuras, que empreguem a mesma metodologia.  
Em relação à flexibilidade, os atletas testados apresentaram um escore médio 
de 32±9,5 cm no teste de sentar e alcançar. Se classificarmos este valor nas normas 
de homens não atletas desta faixa etária, esse escore pode ser definido como 
flexibilidade intermediária (ACSM, 2006). Grana; Moretz (1978) e Araújo (1999) apud 
Farinatti (2000) também relataram em seus estudos que os atletas de basquetebol 
testados apresentam escores menores de flexibilidade em relação a homens não 
atletas. Tozetto et al. (2012) encontrou em seu estudo um valor de flexibilidade de 
30,95±7,54cm no teste de sentar e alcançar em jogadores de basquete na faixa etária 
de 16-17 anos. Para Hoffman; Maresh (2003) e Tozetto et al. (2012), a flexibilidade é 
considerada uma variável importante para o basquete, pois previne lesões, mas não 
tem sido considerada como um fator condicionante na melhora do rendimento 
esportivo na modalidade. Já, Borges (2006) e Oliveira et. al (2011) afirmam que, além 
de prevenir lesões, a flexibilidade da região posterior das coxas pode, sim, favorecer 
o desempenho esportivo no basquete, tornando o movimento mais eficaz e 
melhorando a habilidade no esporte. Contudo, diversas são as variáveis que podem 
levar a um alto grau de especialização motora. Sendo assim, é difícil estabelecer qual 
a influência de uma grande ou pequena mobilidade articular para tal (FARINATTI, 
2000). 
 A força dos atletas foi classificada como “razoável” para atletas (MILLER, 
2015), uma vez que o escore foi de 7±4 puxadas na barra. A classificação deste 
escore para homens não atletas, na mesma faixa etária dos atletas testados, é 
considerada como “média” (ACMS, 2006). A importância da força no basquetebol está 
associada principalmente à capacidade de resistir a forças externas (outros jogadores) 
e à capacidade de gerar impulsão para saltar e lançar a bola, além de estar associada 
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com a velocidade (MOREIRA; SOUZA; OLIVEIRA, 2003). De acordo com Hoffman; 
Maresh (2003), a força de basquetebolistas tem sido testada mais frequentemente em 
atividades relacionadas a membros inferiores, e, portanto estudos recentes pouco têm 
relatado a análise de força de membros superiores. Porém, os autores também 
relatam que os armadores apresentam maior força máxima em testes de supino, em 
relação aos alas e aos pivôs respectivamente.  
 A resistência muscular apresenta-se muito importante no basquetebol, uma vez 
que o sistema muscular deve ter a capacidade de sustentar repetidas contrações por 
longos períodos (HOFFMAN; MARESH, 2003). No que tange a resistência muscular 
localizada, os atletas obtiveram um escore de 48 repetições realizadas no teste de 
abdominal modificado, realizado em um minuto. Este escore classificaria a RML como 
“excelente” para homens não atletas de acordo com Pollock e Wilmore (1993).  
As impulsões, tanto vertical, quanto horizontal, são visivelmente importantes no 
basquete, uma vez que a altura e a distância do salto são capazes de interferir em 
ações motoras essenciais como arremessos, rebotes e defesas (UGRINOWITSCH et. 
al, 2000; FIDELIS; SOUZA, 2013). A impulsão vertical dos atletas apresentou um valor 
médio de 34,4±5,1 cm. O valor verificado é próximo ao encontrado no estudo de 
Moreira et. al (2009), que utilizando o salto vertical sem contra movimento em cima de 
uma foto célula encontrou o valor de 37 cm. Outros valores de impulsão vertical em 
atletas de basquetebol verificados foram:44,3±8,9 cm (SANTOS, 2011), 48,3 ±16,5 
(GONÇALVES, et. al, 2007) e 55,9 cm (GRÜTZNER; WEINECK, 1988 apud 
WEINECK, 1999), porém comparações entre os estudos não podem ser realizadas, 
uma vez que a metodologia empregada nos testes é divergente. O escore alcançado 
pelos atletas testados no teste de impulsão horizontal foi de 237,6±24,5cm. Em 
homens não atletas este escore classificaria o valor de impulsão horizontal como 
“muito bom” (MARINS; GIANICCHI, 2007). Um valor um pouco abaixo deste é 
verificado no estudo de Moreira et. al (2009), no qual os atletas de basquetebol 
alcançaram uma marca de 224,0 cm, e mais inferior ainda foi o valor encontrado por 
Gonçalves et. al (2007) cujo valor médio verificado foi de 209,4 cm. Grützner; Weineck 
(1988) apud Weineck (1999), em uma amostra de jogadores de basquete de liga 
regional, encontraram um valor acima do verificado neste estudo, de 252 cm. 
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A agilidade foi testada com o teste SEMO o qual avalia os deslocamentos 
frontal, lateral e de costas. Os atletas deste estudo obtiveram um valor médio 11,10 ± 
0,476 seg., o que pode ser classificado como intermediário avançado, segundo 
Johnson e Nelson (1986), pra pessoas não atletas. Hoffman; Maresh (2003) relatam 
que em estudos realizados com testes de agilidade, embora não encontrando 
correlação estatística para as diferentes posições, os armadores são mais rápidos do 
que os alas e os pivôs. A agilidade se mostra importante dentro da modalidade uma 
vez que é essencial para a realização de jogadas rápidas, rebotes e contra-ataques 
(MOREIRA; SOUZA; OLIVEIRA, 2003).  
A resistência cardiorrespiratória dos atletas deste estudo medida em Vo2 máx. 
foi de 47,8 ± 6,0 ml (kg.min)-1, podendo ser classificada como dentro de um padrão 
aceitável para atletas, uma vez que, segundo Hoffman; Maresh (2003), a capacidade 
aeróbia dos jogadores de basquete varia entre 42 e 59 ml/kg/min. Ao comparar o valor 
médio destes atletas, com a tabela proposta por Cooper, estes se encontram dentro 
de um nível classificado com “Bom”. Em um estudo reportado por Moreira et al. (2009) 
foi encontrado um valor médio de Vo2 máx de 48,7 ml (kg.min)-1. Ainda, de acordo 
com Hoffman; Maresh (2003), embora o mecanismo aeróbio tenha sido citado como 
fonte importante para o jogo de basquetebol, este parece ter uma importância muito 
maior para os processos de recuperação, tais como: a remoção do lactato sanguíneo 
e da recuperação da frequência cardíaca do que os benefícios ligados diretamente ao 
jogo.  
Quanto ao somatotipo, de acordo com os valores apresentados, a classificação 
dos atletas, nas categorias de Heath-Carter (1990) apud Norton e Olds (2005), é de 
Mesomorfo – Equilibrado, ou seja, a mesomorfia aparece predominantemente, 
enquanto os componentes da endomorfia e ectomordia não diferem mais do que 0,5 
(FERNANDES FILHO, 2003). 
Whiters et. al (1986) apud Norton e Olds (2005) apresentam valores de 
somatotipia de atletas australianos de diversas modalidades, nas quais os valores 
reportados para o basquete são 2,1 – 4,5 – 3,5, o qual apresenta características ecto-
mesomorfica. Carvalho, et. al (2012) realizaram um estudo para investigar os 
somatotipos de atletas de basquetebol amador adulto, sub 17 e infanto-juvenil e 
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encontraram as classificações de ectomorfo-endormorfo, ectomorfo – equilibrado e 
ectomorfo – equilibrado, respectivamente. Ou seja, a maioria dos atletas apresentou 
predominância de magreza em seu tipo físico. A seleção brasileira masculina de 
basquetebol, campeã pan-americana em 2003, foi estudada por Domingues, Dantas 
e Fernandes Filho (2005), e foi classificada como meso-ectomorfa. Sendo assim, a 
musculatura avantajada era mesclada com a magreza em seu tipo físico. Pode ser 
observada na Figura 2 a comparação entre os resultados encontrados para a 
somatotipia no presente estudo, no estudo de Domingues, Dantas e Fernandes Filho 
(2003) e no estudo de Whiters et. al (1986) apud Norton e Olds (2005). 
 
Figura 2 – Somatocarta da distribuição do somatótipo dos atletas de diferentes estudos. 
 
 
 
 Cabe salientar que no basquete posições diferentes exigem somatotipos 
diferentes, mas a adiposidade exacerbada, geralmente, não é desejada para um bom 
desempenho do atleta na modalidade. Os resultados encontrados na literatura são os 
mais variados possíveis, mas nenhum deles relata a endomorfia como o componente 
predominante. Ou seja, os somatotipos, que ressaltam a magreza e/ou a musculatura 
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eminente, parecem ser os somatotipos mais adequados aos jogadores de basquete, 
pois estes componentes parecem favorecer o atleta na realização de gestos motores 
e auxiliar no desempenho das capacidades físicas exigidas pelo desporto como a 
velocidade e a força, por exemplo (DOMINGUES; DANTAS; FERNANDES FILHO, 
2005; CARVALHO et. al, 2012). 
 As limitações deste estudo quanto ao número reduzido da amostra apontam 
para a necessidade de realização de novos estudos com amostras mais abrangentes, 
para que, somente assim, os resultados possam ser generalizados, uma vez que o 
pequeno número amostral utilizado não permite esta generalização, por não ser 
expressivo quando comparado à população geral de atletas de basquetebol. Além 
disso, sugere-se que sejam realizadas novas investigações que utilizem testes da 
aptidão física mais específicos para a modalidade estudada, como por exemplo, um 
teste de força para membros inferiores. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Após a realização dos testes antropométricos e físicos pode-se concluir com 
este estudo que, no que tange as variáveis antropométricas, os atletas se apresentam 
dentro da média que é esperada para jogadores de basquete, comparados a outros 
estudos. Em relação às variáveis físicas e motoras, os atletas apresentaram 
resultados médios na maioria delas. Sendo assim, é indicado que estes atletas 
busquem melhorar suas qualidades físicas e motoras para um possível melhor 
desempenho em jogo.  
Cabe salientar que os resultados deste estudo tiveram também como intuito 
orientar a melhora das qualidades antropométricas e da aptidão física da equipe em 
questão que não estivessem dentro do esperado. Sendo assim, sugere-se uma 
atenção especial na melhora do treinamento da aptidão física, principalmente no que 
tange as qualidades de agilidade e flexibilidade. Também é indicada a continuidade 
da análise destas variáveis para a manutenção daquelas que estão dentro do 
esperado e a verificação do progresso das que necessitam de melhor 
desenvolvimento. 
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PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS – EDUCAÇÃO FÍSICA: 
SUA INFLUÊNCIA NO PLANEJAMENTO DAS AULAS  
NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 
National Curriculum Parameters – Physical Education: their influence to the 
planning of classes in the initial grades basic education 
 
Queila Martins Henkel1, Phillip Vilanova Ilha2 
 
RESUMO 
 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) da Educação Física oportunizam ao aluno, 
através da cultura de movimento humano, a incorporação de conhecimentos, valores e habilidades, 
expressos principalmente nas manifestações do esporte, do jogo, da ginástica, da luta e da dança. 
Nesse sentido, objetivou-se verificar a influência dos PCN nos planos e conteúdos desenvolvidos 
na Educação Física do quarto ano do Ensino Fundamental, da rede pública de uma cidade do 
interior do Rio Grande do Sul. Caracterizou-se a pesquisa como descritiva com análise 
predominantemente qualitativa. A amostra foi constituída por seis professores do quarto ano do 
Ensino Fundamental da rede pública. Utilizou-se como ferramenta de coleta de dados um 
questionário com onze questões abertas e para análise dos dados a análise de conteúdo. 
Constatou-se que a maioria dos professores era do sexo feminino, formados em Licenciatura Plena 
em Educação Física e possuíam pouco tempo de atuação no magistério. Os conteúdos 
desenvolvidos estavam em consonância aos propostos pelos PCN, não havendo, porém, 
contemplação de todos os conteúdos, com ausência dos temas de lutas e conhecimentos sobre o 
corpo. Concluiu-se que os PCN representam, aos professores, um aporte para o planejamento das 
aulas, referencial teórico, referencial para o plano de trabalho e metodologia a ser seguida no 
desenvolvimento dos conteúdos. 
 
Palavras-chave: Educação Física. Ensino Fundamental. Documentos Oficias. Metodologia. 
 
 
ABSTRACT 
 
 The National Curriculum Parameters (PCN) provides opportunities of Physical Education 
to the student, through the human culture movement, the incorporation of knowledge, values and 
skills, mainly expressed in the demonstrations of the sport, play, gymnastics, wrestling and dance.In 
this sense, aimed to investigate the influence of the PCN in the plans and contents developed in the 
                                                 
1 Pós-graduada em Educação Física Infantil e Anos Iniciais pela Universidade Federal de Santa Maria-UFSM. 
Atualmente professora de Educação Física na rede estadual e pedagoga na rede municipal. 
2 Doutorando em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde pela UFSM e professor da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental General Gomes Carneiro. 
  
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 01, p. 136 – 150, Jul./2016 
137 
Physical Education of the fourth year of elementary school, the public network of a city in the interior 
of Rio Grande do Sul. It characterized the research as descriptive with predominantly qualitative 
analysis.The sample consisted of six teachers in the fourth year of Basic Education in public schools. 
It was used as data collection tool a questionnaire with eleven open questions and for data analysis 
content analysis. It was found that most teachers were women, graduated in Full Degree in Physical 
Education and had little time of performance in teaching. Developed contents were in line with the 
proposed by the PCN, there was, however, contemplation of all content, with the absence of the 
themes of struggle and knowledge of the body. It was concluded that the PCN present, teachers, a 
contribution to the planning of lessons, theoretical framework, a reference to the work plan and 
methodology to be followed in the development of content. 
 
Keywords: Physical Education. Basic Education. Official documents. Methodology. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Buscando a melhoria da qualidade da educação brasileira, nos anos de 1995 e 1996, 
reuniram-se docentes de universidades públicas e privadas, técnicos de secretarias 
estaduais e municipais de educação, representantes de diferentes áreas de conhecimento, 
especialistas e educadores, para um processo de discussão em âmbito nacional, para a 
elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a partir de pesquisas e estudo 
de propostas curriculares de Estados e Municípios brasileiros (BRASIL, 1997). Dessa 
forma, constituíram-se os Parâmetros Curriculares Nacionais, um subsídio para o trabalho 
dos professores das diversas disciplinas e áreas do Ensino Fundamental e Médio, tendo 
como objetivo garantir que todas as crianças e jovens brasileiros possam usufruir dos 
conhecimentos básicos necessários para o exercício da cidadania.  
Assim, o caminho educacional enunciado nos PCN busca uma reflexão sobre os 
conteúdos e metodologias propostos nas aulas, como também demanda uma redefinição, 
em que a concepção de conteúdo escolar se agrega para além de fatos e conceitos, 
passando a adotar procedimentos, valores, normas e atitudes. Ao tomar como instrumento 
de aprendizagem escolar conteúdos de diferentes naturezas, reitera a responsabilidade da 
escola e do professor com a formação integral do aluno e a precisão de mediações cientes 
e planejadas nessa direção (BRASIL, 1997). 
Pensando, então, especificamente no ensino da Educação Física, de acordo com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física, a proposta tem como base 
evidenciar os aspectos socioculturais dos educandos, de modo a atender as diferentes 
  
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 01, p. 136 – 150, Jul./2016 
138 
realidades encontradas em nosso país. Tal proposta enquadra os conteúdos na perspectiva 
da cultura corporal de movimento, de maneira a considerar as experiências e manifestações 
apresentadas pela realidade dos educandos.  
A esse respeito, os Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física 
enfatizam que o ensino da Educação Física nos anos iniciais do Ensino Fundamental torna-
se imprescindível, pois possibilita e oportuniza o desenvolvimento da cultura corporal do 
movimento, através dos jogos, esportes, lutas, ginásticas e danças (BRASIL, 1997). 
Essas ações, se exploradas de forma correta por um profissional habilitado, podem 
contribuir para a qualidade de vida do aluno, uma vez que sugerem a plena atividade, e 
através dessa, também podem semear relações interpessoais que auxiliem na construção 
de uma compreensão, capaz de superar as contradições existentes entre o lazer e o 
trabalho na sociedade contemporânea.  
O papel educacional evidente nos PCN demanda uma reflexão sobre a escolha de 
conteúdos, como também exige uma redefinição, em que a noção de conteúdo escolar se 
amplia para além de fatos e conceitos, passando a incluir conduta, valores, normas e 
atitudes. Ao adotar como objeto de aprendizagem escolar conteúdos de distintas naturezas, 
reafirma-se a responsabilidade da escola e do professor com a formação ampla e integral 
do aluno e a necessidade de intervenções conscientes e planejadas nessa direção 
(BRASIL, 1997). Isto significa que, ao elaborar uma aula de Educação Física, deve-se 
estimular além da parte motora, também a questão social e emocional, dentre outras, pois, 
de acordo com Freire (2010), toda habilidade motora adquirida pode e deve servir como 
suporte para aquisição de novas competências. Portanto, os movimentos já adquiridos 
servem de base para o aprendizado de novos movimentos, bem como, para consecução 
de habilidades sociais e intelectuais (FREIRE, 2010). 
Percebe-se, assim, a importância da Educação Física nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, tanto no primeiro, quanto no segundo ciclo, pois os benefícios da atividade 
física no desenvolvimento integral de uma criança são fundamentais. Evidenciando isso, 
Molinari e Sens (2003) comentam que “falar da importância da Educação Física para a 
criança é o mesmo que falar da importância de ela se alimentar, dormir, brincar, ou seja, 
suprir todas as suas necessidades básicas” (p. 90). 
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Por esta relevância, ressalta-se a utilização adequada e apropriada de uma 
metodologia de ensino que trate o aluno como um todo. Como salientam os PCN “não basta 
a repetição de gestos estereotipados, com vistas a automatizá-los e reproduzi-los” (p. 33), 
é indispensável que o educando aposse-se do processo de construção do seu 
conhecimento relacionado a cultura corporal do movimento e conceba possibilidades 
autônomas de utilização de suas habilidades motoras (BRASIL, 1997). 
Outra característica que devemos destacar na metodologia do ensino da Educação 
Física é a organização e estrutura das aulas, ou seja, o tempo pedagogicamente necessário 
para o processo de apropriação do conhecimento. Freire e Scaglia (2009) defendem que a 
estrutura da aula deve ser organizada em três partes: a primeira ocorre no início da aula, 
onde o professor conversa com os alunos sobre o que ocorrerá durante a aula, essa medida 
além de constituir na tomada de consciência dos alunos a respeito das próprias atividades, 
auxilia no planejamento, sendo que as sugestões dos alunos podem alterar o planejamento 
inicial; a segunda trata das atividades práticas, quando as atividades corporais são 
realizadas conforme o objetivo da aula de Educação Física; e, a terceira, como momento 
de volta à calma, com relaxamento e diálogo sobre o que foi feito durante a aula, parte essa 
importante para refletir se os objetivos da aula foram alcançados e de compreensão dos 
alunos sobre suas práticas.  
Do mesmo modo, os PCN ressaltam que a Educação Física Escolar, sincronizada à 
proposta pedagógica da escola, deve oportunizar ao aluno, através da cultura de 
movimento humano, a incorporação de conhecimentos, valores e habilidades, expressos 
principalmente nas manifestações do esporte, do jogo, da ginástica, da luta e da dança. 
Pode-se observar, inclusive, que o movimento está presente em boa parte das atividades 
e brincadeiras das crianças, desde a mais simples às mais complexa (BRASIL, 1997). Isso 
significa que a criança se expressa com seu corpo, através do movimento, transformando-
o em um modo de expressão e de vinculação dela com o mundo; e, portanto, o movimento 
passa a exercer um importante papel na sua aprendizagem.  
Diante do exposto e considerando a importância dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais para a Educação Física nos anos iniciais do Ensino Fundamental, formulou-se a 
seguinte questão de pesquisa: qual a influência dos Parâmetros Curriculares Nacionais nos 
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planos e conteúdos desenvolvidos na Educação Física nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental? 
A partir disto, elencaram-se algumas inquietações e questionamentos, que fomentou 
o interesse em realizar este estudo, no qual se buscou identificar: qual a formação dos 
professores que ministram as aulas de Educação Física nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental? Quais sãos os conteúdos desenvolvidos nas aulas de Educação Física e 
sua relação com os PCN de Educação Física? Os professores utilizam os PCN como 
referencial para o planejamento de suas aulas? 
Por fim, partindo-se das questões apresentadas, concebeu-se o seguinte objetivo de 
estudo: verificar a influência dos Parâmetros Curriculares Nacionais nos planos e conteúdos 
desenvolvidos na Educação Física do quarto ano do Ensino Fundamental, da rede pública 
de ensino de uma cidade do interior do Rio Grande do Sul. 
 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
O presente estudo situa-se no quadro da pesquisa descritiva, com análise 
predominante qualitativa. A pesquisa descritiva caracteriza-se em estudos que procuram 
pesquisar opiniões ou projeções futuras, por meio das respostas obtidas. Conforme Vergara 
(2000), a pesquisa descritiva expõe as características de determinada população ou 
fenômeno, estabelece correlações entre variáveis e define sua natureza.  
A amostra foi constituída por seis professores que ministram as aulas de Educação 
Física no quarto ano do Ensino Fundamental, de um município do interior do Rio Grande 
do Sul. Para participação os professores assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido e, como critério de inclusão, os mesmos deveriam estar ministrando aulas de 
Educação Física no quarto ano do Ensino Fundamental desde o início do ano letivo, tendo 
formação em Magistério ou Educação Física ou em outra graduação.  
Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se de um questionário constituído de 
11 questões abertas sobre a abordagem dos Parâmetros Curriculares de Educação Física 
e sua influência no planejamento, conteúdos e metodologias nas aulas de Educação Física. 
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Antes da aplicação, o mesmo foi previamente testado e validado por dois professores da 
área, os quais verificaram a coerência e clareza de cada questão em relação aos objetivos 
da pesquisa e, dois professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, que constataram 
a compreensão das questões, o que permitiu fazer correções quando necessário. 
O procedimento de coleta de dados iniciou-se com a apresentação do projeto de 
pesquisa à Secretária Municipal de Educação e às direções das escolas, a fim de expor os 
objetivos da pesquisa e a forma como a coleta de dados seria realizada. Após a anuência 
da Secretaria Municipal de Educação, foi realizado um segundo contato com as escolas 
para definição dos professores que participariam do estudo, visando solicitar a autorização 
e agenda de aplicação do questionário. 
Para analisar as questões abertas do questionário empregou-se, como principal 
aporte metodológico, a análise de conteúdo proposto por Bardin (2011). A análise de 
conteúdo foi fundamentada na análise categorial, com desmembramento das transcrições 
das respostas em categorias, constituída por temas que emergiam das mesmas. As 
respostas passaram por um crivo de classificação e de quantificação, segundo a frequência 
de presença ou ausência de itens de sentido. A análise de conteúdo foi composta por três 
etapas: a pré-análise, onde foi realizada a organização e seleção das respostas; a 
exploração das respostas, onde foi feita a codificação e escolha das categorias; e, o 
tratamento dos resultados, onde classificou-se e quantificou-se as categorias emergidas 
das respostas.  
Adotou-se, também, a estatística descritiva, através de frequências e percentuais. 
 
APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
 
Primeiramente, procurou-se identificar o perfil dos professores que ministravam as 
aulas de Educação Física no quarto ano do Ensino Fundamental. Os resultados podem ser 
observados na Tabela 1. 
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Tabela 1- Perfil dos sujeitos investigados. 
Sujeitos Sexo Idade Formação 
Tempo de atuação 
profissional 
Anos iniciais 4º ano 
Professor A F 28 anos Licenciatura Educação Física 2,1 anos 2,1 anos 
Professor B F 38 anos Licenciatura Educação Física 
e Especialização 
5,8 anos 1,6 anos 
Professor C F 43 anos Licenciatura Educação Física 
e Especialização 
1,3 anos 0,8 anos 
Professor D F 29 anos Licenciatura Educação Física 1,7 anos 1,7 anos 
Professor E M 36 anos Licenciatura Educação Física 9,0 anos 6,0 anos 
Professor F M 35 anos Licenciatura Educação Física 5,5 anos 5,5 anos 
 
Observou-se que dos seis professores que fizeram parte do estudo, 66,7% eram do 
sexo feminino e 33,3% do sexo masculino, com uma média de idade de 34,8 anos ( = 5,6), 
com valores mínimo e máximo, respectivamente, 28 e 43 anos, sendo todos formados em 
Licenciatura em Educação Física. 
As prevalências encontradas de gênero aproximam da realidade no cenário nacional, 
o domínio do sexo feminino na docência dos anos iniciais do Ensino Fundamental (BRASIL, 
2015). O Anuário Brasileiro da Educação Básica de 2015 apontam que cerca de 80% dos 
docentes no ensino básico brasileiro são do sexo feminino e com concentrações nas faixas 
etárias de 41-50 anos, com 32%, dos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental 
(BRASIL, 2015). 
Em relação à pós-graduação, os sujeitos apresentam realidade semelhante à 
apresentada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP) na última Sinopse da Educação Básica de 2014, onde 30% dos professores da 
Educação Básica têm pós-graduação (BRASIL, 2014). Sobre esse aspecto, Silva et al. 
(2011) salienta a importância da continuidade da formação ao relatar que, a formação 
profissional é uma das principais estratégias para a conquista de uma educação de 
qualidade, “sendo a formação inicial insuficiente para atender as exigências impostas pela 
sociedade atual e não o único espaço onde os docentes aprendem sobre a profissão” 
(SILVA et al., 2011, p. 1). Portanto, a continuidade dos estudos na pós-graduação, 
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principalmente dos professores que já estão atuando na docência, apresenta-se como fator 
relevante para uma atuação repleta de significação, possibilitando ao educador maior 
aprofundamento dos conhecimentos profissionais, adequando sua formação as exigências 
do ato de ensinar, levando-os a reestruturar e aprofundar conhecimentos adquiridos na 
formação inicial (SILVA et al., 2011). 
Verificou-se, ainda, que o tempo médio de atuação profissional nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental variou de 1,3 anos (16 meses) a 9 anos (108 meses), com uma média 
de 4,2 anos (= 5,6). Já o tempo médio de atuação profissional, especificamente no quarto 
ano do Ensino Fundamental foi de 2,9 anos (= 2,2), variando de 0,8 anos (9 meses) a 5,5 
anos (66 meses) de atuação. 
Outro ponto relevante, observado através dos dados, é o fato de que todos os 
professores que lecionam Educação Física no quarto ano do Ensino Fundamental nas 
escolas públicas municipais são formados em Educação Física. No entanto, conforme 
Freire (2010), esta não é a realidade da maioria das escolas públicas. 
Para Freire (2010), a Educação Física na escola, principalmente nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, ainda não tem a atenção que merece, geralmente é vista como uma 
disciplina complementar, ou até menos importante do que as demais, sendo que na maioria 
das escolas, especialmente nas públicas, nas quais as aulas de Educação Física continuam 
sendo ministradas por professores formados em Pedagogia ou Magistério e não por um 
professor formado na área. Estes profissionais ficam mais propensos às atividades de 
cunho intelectual em detrimento das motoras e recreativas. Talvez pelo fato de grande parte 
associar a prática da Educação Física a atividades livres e/ou a prática esportiva. 
Dentro deste cenário, os PCN trazem que o momento reservado para Educação 
Física deve ser todo aproveitado, com conteúdos que tenham um objetivo proposto, ou 
seja, não sendo somente um momento livre de práticas motoras (BRASIL, 1997). 
Um fator que pode vir a influenciar a desvalorização da Educação Física, nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, pode estar relacionado à falta de conhecimento ou de 
estudo dos PCN específicos da Educação Física. Outro fator que pode contribuir para a 
baixa qualidade no ensino da disciplina é o despreparo de profissionais da área da 
Educação Física em atuarem nos anos iniciais do Ensino Fundamental, devido à falta de 
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embasamento teórico e pela aplicação de metodologias e didáticas inadequadas. 
Sobre isso, Freire (2010) salienta que de nada adianta impor legalmente, através de 
resoluções oficiais, que as aulas de Educação Física sejam dadas somente pelo professor 
regente; afinal, “decretos, portarias e leis não satisfazem as exigências de competência, 
assim como contratar um professor de Educação Física despreparado para tal função só 
piora o quadro existente” (FREIRE, 2010, p. 70). 
Neste sentido, os PCN enfatizam a importância da qualidade de uma aula de 
Educação Física, tanto na metodologia e didática usada, quanto em relação aos conteúdos 
abordados, compreendendo-se que, 
 
O processo de ensino e aprendizagem em Educação Física, portanto não se 
restringe ao simples exercício de certas habilidades e destrezas, mas sim de 
capacitar o indivíduo a refletir sobre suas possibilidades corporais e, com autonomia 
[...] (BRASIL, 1997, p. 33). 
 
 
Os conteúdos propostos pelos PCN também assumem uma importante ação, uma 
vez que é por meio deles, que os objetivos da escola são instrumentalizados e 
apresentados em ações pedagógicas. Não se trata de entendê-los como são popularmente 
aceitos pela tradição escolar. O plano educacional exposto nos PCN demanda uma reflexão 
sobre a seleção de conteúdos, como também exige uma reavaliação, compreendendo que 
os conteúdos escolares acrescentam além de fatos e conceitos, ainda, procedimentos, 
valores, normas e atitudes. Assim, tomando como objeto de aprendizagem escolar 
conteúdos de diferentes naturezas, reafirma-se a responsabilidade da escola com a 
formação integral do aluno e a necessidade de intervenções conscientes e planejadas 
nessa direção (BRASIL, 1997). 
Em relação a estes fatores, os sujeitos dos estudos foram questionados sobre quais 
eram os principais conteúdos desenvolvidos nas aulas de Educação Física. As respostas 
dos mesmos foram categorizadas em seis categorias, apresentadas no Gráfico 1. 
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Gráfico 1 – Principais conteúdos desenvolvidos nas aulas de Educação Física para o quarto ano do Ensino 
Fundamental. 
 
 
Observou-se que os conteúdos mais desenvolvidos estavam relacionados a 
habilidades físico-motoras e jogos pré-desportivos, sendo trabalhados por 83% dos 
professores. Enquanto que as habilidades sócio afetivas eram desenvolvidas por 33% dos 
docentes e, em menor proporção, o esporte, estudos teóricos e atividades rítmicas e 
expressivas eram trabalhados por 17% dos professores. 
Dando sequência a este assunto, os professores foram questionados, ainda, sobre 
a relação dos conteúdos desenvolvidos nas aulas de Educação Física, com os indicados 
nos PCN da Educação Física. Os dados demonstraram que a totalidade dos professores 
trabalharam os conteúdos indicados neste documento. 
Conforme os PCN, para garantir a coerência com os objetivos, foram estabelecidos 
critérios de seleção e organização dos conteúdos, estes foram: a relevância social, 
características/realidade dos alunos e particularidade da própria área. E também, tomados 
como objeto de aprendizagem escolar, conteúdos de diferentes naturezas e objetivos, 
assegurando a responsabilidade da escola com a formação ilimitada do aluno e a 
indispensabilidade de intervenções conscientes e planejadas nessa direção (BRASIL, 
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1997). 
A partir dos critérios de seleção e organização dos conteúdos, estes foram 
organizados em três blocos servindo como subsídio ao trabalho do professor, que deverá 
subdividir os conteúdos a serem aprimorados de forma equilibrada e compatível. Assim 
sendo, foram divididos em: esportes, jogos, lutas e ginásticas; atividades rítmicas e 
expressivas; e, conhecimentos sobre o corpo (BRASIL, 1997). 
Neste contexto, Kunz (2012) também defende que os conteúdos didáticos não 
devem ser invenções ou escolhas pessoais de cada professor, como destaca o autor: “os 
conteúdos tradicionalmente inseridos nos currículos escolares são aqueles nomeados [...], 
esportes, dança, ginástica, lutas, jogos e brincadeiras” (KUNZ, 2012, p. 63). 
Portanto, constatou-se que os conteúdos abordados pelos professores estão 
coerentes com os sugeridos pelos PCN, pois estão interligados e articulam-se com os 
blocos citados anteriormente. 
No entanto, não há uma contemplação total dos conteúdos evidenciados pelos PCN, 
alguns temas como “lutas” e “conhecimentos sobre o corpo” não estão sendo abordados 
pelos professores de Educação Física para o Ensino Fundamental. Podendo, dessa forma, 
interferir no desenvolvimento integral e no amadurecimento do educando, pois além da 
relevância dos conteúdos, estes podem fazer parte do interesse pessoal do aluno. Sobre 
isso Souza (2010, p. 87) comenta que “o fato de não cumprir o conteúdo previsto não é um 
problema em si; o grande problema está no não cumprimento da programação diante dos 
interesses pessoais dos alunos, especificamente de um ou outro aluno”. 
Neste cenário, os PCN apresentam os conteúdos, organizados em três blocos, que 
deverão ser trabalhados durante todo o ensino fundamental, sendo que: 
 
essa organização tem a função de evidenciar quais são os objetivos de ensino e 
aprendizagem que estão sendo priorizados, servindo como subsídio ao trabalho do 
professor, que deverá distribuir os conteúdos a serem trabalhados de maneira 
equilibrada e adequada. Assim, não se trata de uma estrutura estática ou inflexível, 
mas sim de uma forma de organizar o conjunto de conhecimentos abordados, 
segundo os diferentes enfoques que podem ser dados: esportes, jogos, lutas e 
ginásticas; atividades rítmicas e expressivas; conhecimento do corpo (BRASIL, 
1997 p.46). 
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Devido ao importante papel que os Parâmetros Curriculares Nacionais têm no 
caminho docente, os professores foram questionados sobre a relevância que o mesmo teve 
durante sua formação inicial e em sua jornada profissional. Constatando-se que 67% dos 
professores relataram que foram propiciados estudos sobre os Parâmetros e 33% 
colocaram que não tiveram nenhum contado com os PCN durante toda a sua formação 
acadêmica ou no magistério. 
Mesmo sendo em menor proporção (33% dos professores), o fato de não ter 
estudado ou não tomar conhecimento, seja por falha do curso de formação inicial de 
professores, ou a falta de acesso, ou por desinteresse do próprio estudante, sobre um 
documento tão importante para a educação, como os Parâmetros Curriculares nacionais, 
torna-se essa situação preocupante. Afinal, os PCN da Educação Física representam um 
documento importante e completo, pois trazem uma proposta que busca democratizar, 
humanizar a ação docente da área, visando dilatar os conceitos da disciplina, de uma visão 
além da biológica, para mais integral que incorpore perspectivas afetivas, cognitivas e 
socioculturais dos educandos (BRASIL, 1997). 
Sobre a utilização dos PCN durante a atuação profissional, constatou-se que todos 
relataram utilizá-los. As formas de utilização dos Parâmetros são apresentadas no Gráfico 
2, exposto na sequência. 
 
 
Gráfico 2- Formas de utilização dos PCN na atuação docente dos professores 
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Verificou-se que a maioria dos professores, 83%, utilizam os PCN na sua atuação 
profissional para planejamento das aulas, 67% como referencial teórico e 33% utilizam para 
elaboração do plano de trabalho e metodologia a ser seguida. 
As formas citadas pelos professores pesquisados em relação a utilização dos PCN 
vêm ao encontro do objetivo da criação deste documento, criar uma ferramenta pedagógica 
útil como apoio às reflexões pedagógicas da escola, na elaboração de projetos, nos 
planejamentos das aulas, na orientação didática e metodológica e na análise dos recursos 
e materiais didáticos (BRASIL, 1997). 
Ao serem questionados sobre a importância dos PCN, 50% dos professores 
relataram que os Parâmetros são significativos como referencial curricular. Também, 50% 
dos docentes alegaram a importância, por ser um instrumento de orientação nacional e 
17% o consideraram um valioso instrumento de aperfeiçoamento docente. 
Os PCN foram desenvolvidos com o intuito de melhorar a qualidade da educação 
brasileira, buscando auxiliar e orientar os educadores na reflexão sobre a prática educativa, 
nos planejamentos e na metodologia usada durante as aulas.  Pois, além de sua bagagem 
acadêmica, o professor é ansioso por orientações e instrumentos de referências. Nesse 
sentido, Kunz faz um alerta: 
 
se não receber, no entanto, uma orientação mais segura e mais transparente “do 
que” e “como” introduz elementos que possam contribuir efetivamente para esse 
tipo de fazer/construir o ensino e a educação escolar, essa preocupação pode virar 
frustração[...] (KUNZ, 2012, p.17). 
 
 
Entretanto, os Parâmetros Curriculares Nacionais, analisados criticamente quanto à 
qualidade e contextualização da abordagem positiva que representam para os educadores 
e, consequentemente, para os alunos no Brasil, não devem representar o único aporte 
teórico seguido para esses fins. Essa colocação é validada por Darido (2001, p. 30), que 
diz, referindo-se aos PCN, que “[...] o documento não pode ser utilizado como um currículo 
mínimo obrigatório a ser seguido”.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O propósito deste estudo foi verificar a influência dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais nos planos e conteúdos desenvolvidos nas aulas de Educação Física dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. 
A partir do contexto encontrado, abrangendo seis professores de Educação Física 
dos quartos anos, constatou-se a realidade desses profissionais em relação ao uso dos 
PCN, como suporte pedagógico e referência educacional, para a elaboração dos planos e 
conteúdos desenvolvidos durante suas aulas de Educação Física. 
Através da análise dos dados concluiu-se que a maioria dos professores são do sexo 
feminino, formados em Licenciatura Plena em Educação Física e a minoria tem pós-
graduação (especialização) e possuem pouco tempo de atuação no magistério. 
Em relação aos conteúdos desenvolvidos, os professores possuem propostas 
semelhantes às sugeridas nos PCN, havendo pouca discordância entre os conteúdos 
citados e o referido documento. Os conteúdos mais desenvolvidos estavam relacionados a 
habilidades físico-motoras e jogos pré-desportivos.  
No entanto, constatou-se que não há uma contemplação total dos conteúdos 
evidenciados pelos PCN, sendo que alguns temas como “lutas” e “conhecimentos sobre o 
corpo” não foram contemplados pelos profissionais participantes da pesquisa, resultado 
este que leva a inferir que os docentes não trabalham de forma abrangente os conteúdos 
indicados pelos PCN. Desse modo, percebe-se que, embora os PCN tenham sido 
elaborados, com o intuito representar um aporte para o planejamento e desenvolvimento 
das aulas de Educação Física pelos professores – uma vez que se apresenta enquanto 
referencial teórico capaz de subsidiar o planejamento, o plano de trabalho, bem como a 
metodologia a ser seguida – nem sempre são observados na íntegra. 
Por fim, analisados criticamente, quanto à qualidade e contextualização da 
abordagem positiva que representam para os educadores e, consequentemente, para os 
alunos no Brasil, enfatiza-se que os PCN integram um modelo/referencial de qualidade para 
a educação no Ensino Fundamental em todo o país, subtendo a função de orientar e 
garantir a coerência dos investimentos no sistema educacional, ou seja, englobar de forma 
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organizada as principais questões que o professor deve considerar no desenvolvimento de 
seu trabalho, subsidiando as discussões, os planejamentos e as avaliações da prática de 
Educação Física. 
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DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE E CAPACIDADE 
ANTIOXIDANTE DE UMA FORMULAÇÃO EM GEL CONTENDO O EXTRATO 
DAS FOLHAS DE GOIABEIRA  (Psidium guajava L.) 
 
DEVELOPMENT AND EVALUATION OF STABILITY AND ANTIOXIANT 
CAPACITY OF A GEL FORMULATION  CONTAINING EXTRACT OF GUAVA 
LEAVES (Psidium guajava L.) 
  
Katiele Daltrozo Coelho1, Clésio Soldatelli Paim2, Régis Augusto Norbert Deuschle3, 
Josiane Woutheres Bortolotto4, Viviane Cecília Kessler Nunes Deuschle5 
 
RESUMO 
 
Psidium guajava L., conhecida como goiabeira, é uma árvore frutífera cujas folhas 
apresentam taninos, óleos essenciais e terpenoides. Diante disso, o objetivo deste trabalho 
foi incorporar um extrato hidroetanólico das folhas de P. guajava em um gel de 
hidroxietilcelulose, efetuar o doseamento de alguns metabólitos secundários presentes no 
extrato e avaliar a estabilidade e capacidade antioxidante da formulação. O doseamento de 
polifenóis, flavonoides e taninos condensados foram realizados por espectrofotometria. As 
análises físico-químicas foram feitas a partir de testes de centrifugação, estabilidade em 
diferentes temperaturas e fotoestabilidade. As características organolépticas foram 
avaliadas quanto aos aspectos de cor, odor, viscosidade e pH. A espalhabilidade foi feita 
pela metodologia de Knorst, e a determinação da capacidade antioxidante pelo método do 
radical DPPH (2,2-difenil,1- picrilhidrazila). Os resultados mostraram que algumas amostras 
apresentaram variação em sua viscosidade e pH, mas que as mesmas não comprometem o 
produto. No teste de espalhabilidade, todas as formulações sofreram uma diminuição da 
mesma, durante os 60 dias de armazenamento. As formulações contendo o extrato 
mantiveram uma boa capacidade antioxidante durante o período de armazenamento, à 
exceção da formulação que foi mantida em estufa, a qual apresentou uma queda dessa 
capacidade. Finalizando, os resultados demostram que o extrato das folhas de P. guajava 
apresenta polifenois, flavonoides e taninos condensados em sua constituição, relacionados 
com a capacidade antioxidante exibida pela formulação testada, a qual demonstra boa 
estabilidade durante o período de estocagem, contribuindo para um produto final de boa 
qualidade. 
 
Palavras-chave: Antioxidante. Fitoquímica. Goiabeira. Proteção solar.  
                                                          
1
 Farmacêutica, Aluna Egressa do Curso de Farmácia – Universidade de Cruz Alta – UNICRUZ, Cruz 
Alta - RS/Brasil. E-mail: kati_daltrozo@hotmail.com 
2
 Docente do Curso de Farmácia da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA, Uruguaiana-
RS/Brasil. E-mail: csoldatelli30@hotmail.com 
3
 Docente do Curso de Farmácia da Universidade de Cruz Alta– UNICRUZ, Cruz Alta - RS/Brasil.  
E-mail: rdeuschle@unicruz.edu.br 
4
 Docente do Curso de Farmácia da Universidade de Cruz Alta – UNICRUZ, Cruz Alta - RS/Brasil.  
E-mail: bortolotto@unicruz.edu.br 
5 Docente do Curso de Farmácia da Universidade de Cruz Alta – UNICRUZ, Cruz Alta - RS/Brasil.  
E-mail: vdeuschle@unicruz.edu.br 
 
 
DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE E CAPACIDADE 
ANTIOXIDANTE DE UMA FORMULAÇÃO EM GEL CONTENDO O EXTRATO 
DAS FOLHAS DE GOIABEIRA (Psidium guajava L.) 
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 01, p. 136 – 155 Jul./2016 
137 
 
ABSTRACT 
 
Psidium guajava L., known as guava, is a fruit tree whose leaves have tannins, essential oils 
and terpenoids. The objective of this study was to incorporate an hydroethanolic extract of P. 
guajava leaves in a gel of hydroxyethylcellulose, perform the determination of some 
secondary metabolites present with in the extract and evaluate the stability and antioxidant 
capacity of the formulation. Polyphenols, flavonoids, and condensed tannins determinations 
were carried out by spectrophotometry. Physico-chemical analyzes comprised centrifuge 
testing, stability at different temperatures and photostability. Organoleptic characteristics 
evaluated were color, odor, viscosity and pH. Spreadability was carried out by Knorst 
methodology, and the determination of antioxidant capacity by the method of DPPH (2,2-
diphenyl, 1-picrilhydrazil). The results showed that some samples demonstrated variations in 
their viscosity and pH, but the sevariations did not compromise the product. In spreadability 
test, all formulations suffered a decreasein this parameter during the 60 days of storage. The 
formulations containing the extract maintained a good antioxidant capacity during the storage 
period, except for the formulation that waskept in na oven, which showed a decrease. Finally, 
the results demonstrated that the extract of P. guajava leaves presents polyphenols, 
flavonoids and condensed tannins in its constitution, related to the antioxidant capacity 
exhibited by the formulation, which shows good stability during the storage period, 
contributing to and end product of good quality. 
 
Key-words: Antioxidant. Phytochemistry. Guava. Solar protection. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Os vegetais são constituídos quimicamente pelos metabólitos primários, como 
proteínas, lipídeos e carboidratos, que desempenham funções importantes para a 
manutenção da planta e pelos metabólitos secundários (saponinas, óleos 
essenciais, compostos fenólicos, alcaloides, terpenoides, entre outros) originados a 
partir dos primários, através de rotas metabólicas específicas. Os metabólitos 
secundários apresentam a função de proteção do vegetal contra o ataque de micro-
organismos e herbívoros e também são os responsáveis pelas atividades 
farmacológicas exercidas pelas plantas no organismo humano (SIMÕES et al., 2010) 
 Pisidium guajava L. é uma árvore frutífera, conhecida popularmente como 
goiabeira, pertencente à família Myrtaceae (IHA et al., 2008; HAIDA et al., 2011). 
Apresenta em sua constituição fitoquímica, vários compostos químicos, entre eles, já 
foram descrito nas folhas a presença de compostos fenólicos como os taninos, óleos 
essenciais (cariofileno, nerolidiol, 1,8-cineol, pselinemo, a-pineno, b-bisaboleno, 
aromadendreno) e triterpenoides (ácido ursólico, oleanólico, catecólico, guiavóloico, 
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maslínico). Em extrato aquoso das folhas já foram identificados a presença de ácido 
gálico e ferúlico, que são ácidos fenólicos, e em extrato acetônico, a presença de 
ácido gálico, ácido clorogênico, canferol, ácido ferúlico, ácido cafeico, rutina e 
quercetina (HAIDA et al., 2011). 
O chá das folhas é popularmente utilizado para inflamações na boca e 
garganta, diarreia, tratamento tópico de úlceras e leucorreia (HAIDA et al., 2011). 
Além disso, muitas atividades farmacológicas já foram evidenciadas através de 
extratos obtidos das raízes, folhas e caule da goiabeira, entre elas, antidiarreica, 
analgésica estomacal, anestésica, anti-inflamatória, antipirética, antitussígena, 
hipoglicemiante e depressora do sistema nervoso central (FONSECA; BOTELHO, 
2010; HAIDA et al., 2011).  
Esta espécie é reconhecida popularmente como uma planta medicinal 
(CARVALHO et al., 2002) e tem sido explorada pela sua capacidade antioxidante 
devido a presença dos compostos fenólicos, propiciando a sua utilização na área da 
farmacologia (IHA et al., 2008).  Com isso, demonstra-se que a goiabeira constitui-se 
de um tipo natural de antioxidante e que pode ser utilizado na neutralização de 
radicais livres na pele, bem como na profilaxia do câncer de pele (POLONINI; 
RAPOSO; BRANDÃO, 2011). 
Os ensaios de estabilidade de produtos cosméticos visa determinar o 
comportamento das formulações durante meses ou anos, submetendo-os a 
diferentes condições de armazenamento. Os parâmetros analisados podem ser 
determinados pelo próprio formulador, entretanto, é usualmente determinado pelas 
características organolépticas, parâmetros físico-químicos (pH, viscosidade e 
densidade) e pelos parâmetros microbiológicos segundo o Guia de Estabilidade de 
Produtos Cosméticos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
(BRASIL, 2004; MARIOTTI; FRASSON, 2011). 
Segundo Isaac et al. (2008), não há, no Brasil, uma padronização para 
realização de ensaios de estabilidade, contudo, muitos estudos acadêmicos têm sido 
realizados para avaliação da mesma. Dessa forma, os estudos reológicos, por 
exemplo, constituem-se de um importante parâmetro para detecção de possíveis 
sinais de instabilidade na formulação durante o período de armazenamento, pois 
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interfere diretamente na forma de aplicar o produto na pele, na aceitação pelo 
consumidor e, associado a outros aspectos físico-químicos, são extremamente 
necessários para garantir a qualidade das formulações desde o preparo até o 
término do prazo de validade.  
Tendo em vista o potencial antioxidante da goiabeira, o objetivo deste 
trabalho foi determinar alguns metabólitos secundários no extrato hidroetanólico das 
folhas de P. guajava e incorporar este extrato em um gel de hidroxietilcelulose, 
avaliar a estabilidade e testar a capacidade antioxidante da formulação 
desenvolvida. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
As folhas de P. guajava foram coletadas no município de Cruz Alta, RS, em 
setembro de 2013, durante a primavera, obtidas na Rua Brasília, 514, Bairro 
Conceição. As mesmas foram secas em estufa com circulação de ar forçado a uma 
temperatura de aproximadamente 45ºC por sete dias e, posteriormente, trituradas 
em moinho de facas com tamis de malha fina. A extração foi feita através de 
maceração em temperatura ambiente, utilizando-se para isso uma mistura de álcool 
etílico e água destilada como solventes extratores numa proporção de (70:30), 
durante sete dias, com agitações diárias. Após, o material foi filtrado, concentrado 
em evaporador rotatório para retirada do álcool. O extrato aquoso foi, então, 
submetido à liofilização para retirada da água, obtendo-se, desta forma, o extrato 
bruto hidroetanólico (SIMÕES et al., 2010) 
Os doseamentos foram determinados em espectrofotômetro Shimadzu UV-
120 (Shimadzu, Kyoto, Japan). A determinação de fenólicos totais foi realizada pelo 
método do Folin-Ciocalteau, descrito por Chandra e Mejia (2004), com modificações. 
Para isso, a amostra foi diluída a uma concentração de 0,150 mg/mL em água e 
acrescida de 2 mL de solução de carbonato de sódio a 20%. Após 5 minutos, foi 
adicionado 0,5 mL do reagente Folin-Ciocalteau 2N. A solução foi incubada por 10 
minutos e as absorbâncias foram medidas em espectrofotômetro no comprimento de 
onda de 730nm, em triplicata. O conteúdo de polifenóis totais foi expresso em 
miligramas equivalentes de ácido gálico por grama de planta seca, baseados na 
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curva analítica do ácido gálico, nas concentrações de 0,001, 0,01, 0,02 e 0,03 
mg/mL (y=30,767x-0,0087, R2=0,9983). 
O teor de flavonoides totais foi determinado de acordo com o método descrito 
por Woisky e Salatino (1998). A amostra foi diluída a uma concentração de 1 mg/mL 
em metanol. A 0,5 mL de amostra foi adicionado 0,5 mL de cloreto de alumínio a 2% 
e 2,5 mL de metanol. Após 30 minutos, as absorbâncias foram lidas em 420nm. Os 
testes foram realizados em triplicata e para o cálculo do doseamento foi utilizada a 
curva padrão de quercetina. O teor de flavonoides foi determinado em miligrama de 
quercetina por grama de planta seca, utilizando a curva analítica da quercetina, nas 
concentrações de 12,5, 25, 50, 100 e 200 µg/mL (y=0,0045x-0,14, R2=0,9997). 
A determinação de taninos condensados foi realizada utilizando o método 
descrito por Morrison et al. (1995) com algumas modificações. A amostra foi diluída 
a uma concentração de 25 mg/mL em metanol. A 0,1 mL da amostra foram 
adicionados 0,9 mL de metanol seguidos por 2,5 mL de uma solução de vanilina (1g 
vanilina diluida em 100 mL de metanol) e 2,5 mL de uma solução contendo 8 mL de 
ácido clorídrico concentrado diluído em 100 mL de metanol. A solução foi aquecida à 
60 ºC por 10 minutos e as absorbâncias foram determinadas a 500 nm. As análises 
foram realizadas em triplicata. O teor de taninos totais foi expresso em miligramas 
equivalentes de catequina por grama de planta seca, baseados na curva analítica da 
catequina, nas concentrações de 25, 50, 100, 200 e 300 µg/mL (y=0,0015x-0,005, 
R2=0,9989). 
Para a realização da estabilidade foi utilizado a base gel de hidroxietilcelulose 
produzida de acordo com o Formulário Nacional (BRASIL, 2005). Nesta base, foi 
adicionado 5 % do extrato hidroetanólico das folhas de P. guajava que 
posteriormente foram submetidos aos testes de estabilidade. As formulações foram 
designadas da seguinte forma: Formulação A (somente a base de gel de 
hidroxietilcelulose, utilizada como branco) e Formulação B (base de gel de 
hidroxietilcelulose contendo 5% do extrato da planta). Foi preparado um total de 300 
g de cada formulação. 
As formulações foram colocadas em tubo Falcon® de 15 mL e submetidas à 
centrifugação a 3000 rpm durante 30 minutos, em triplicata. Em seguida, as 
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amostras foram visualmente analisadas em relação ao seu aspecto, cor, odor, brilho 
e separação de fases, possibilitando visualizar se ocorreu algum tipo de instabilidade 
nas amostras (BRASIL, 2004). 
O estudo de estabilidade foi realizado de acordo com o Guia de Estabilidade 
de Produtos Cosméticos da ANVISA (BRASIL, 2004). As duas formulações (A) e (B) 
foram divididas em seis amostras de 100 g cada uma, denominadas: A1, A2, A3 e 
B1, B2 e B3. Duas delas foram colocadas à temperatura ambiente (A1 e B1), duas 
outras amostras foram submetidas ao resfriamento em refrigerador em temperatura 
de 5 °C ±2 °C (A2 e B2) e as duas últimas amostras foram submetidas ao 
aquecimento em estufa na temperatura de 37 °C ±2 °C (A3 e B3). 
O estudo de estabilidade foi realizado durante um período de 60 dias, sendo 
que foram utilizados como parâmetros de avaliação: fotoestabilidade, verificação das 
características organolépticas, determinação do perfil reológico e determinação do 
pH, nos tempos 0, 7, 15, 30, 45 e 60 dias. As análises foram comparadas sempre ao 
tempo zero, que foi o momento em que se realizou o registro das primeiras análises. 
A fotoestabilidade foi avaliada submetendo as amostras à radiação luminosa 
por exposição à luz natural, para determinar a mudança ou não da coloração e odor 
dos produtos durante um período de 60 dias (BRASIL, 2004). 
As características organolépticas foram avaliadas quanto ao aspecto, cor e 
odor. Na avaliação do aspecto, observou-se visualmente se houve a ocorrência de 
alterações nas formulações analisadas, como a separação das fases e precipitação 
da formulação; já a análise da cor foi realizada por meio visual e avaliada conforme 
tabela estabelecida pela ANVISA; e o odor, diretamente através do olfato (BRASIL, 
2004). 
 As propriedades reológicas das formulações foram avaliadas com o auxílio 
de um viscosímetro rotacional Brookfield modelo DV – II+, série LV, com spindle S64 
acoplado a um banho de água ultra termostatizado circulante, para controlar a 
temperatura que ficou entre 25 ºC ±1. Os valores foram obtidos após um minuto de 
rotação do spindle em cada velocidade, sendo as velocidades de 0,3; 4,0; 5,0; 6,0; 
10; 12 e 20 rpm (BRASIL, 2004). 
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A verificação do pH foi realizada no gel diluído a 10% em água destilada, 
utilizando pHmetro Digimed DM 20, previamente calibrado com soluções tampão pH 
4,00 e pH 7,00; sendo que os valores foram analisados em triplicata (BRASIL, 2004). 
A determinação da espalhabilidade foi realizada de acordo com metodologia 
previamente descrita na literatura por Knorst (1991). No equipamento que foi 
utilizado, contém uma placa molde circular de vidro, com diâmetro de 20 cm e 
espessura de 0,2 cm, com um orifício central de 1,2 cm de diâmetro; foi colocada 
sobre uma placa-suporte de vidro (20 cm x 20 cm) que foi posicionada sobre uma 
escala milimetrada e uma fonte luminosa. A amostra foi introduzida no orifício da 
placa molde e a superfície nivelada com espátula. A placa molde foi cuidadosamente 
retirada e sobre a amostra colocada uma placa de vidro de peso conhecido. Após 
um minuto, realizou-se a leitura dos diâmetros abrangidos pela amostra, em duas 
posições opostas, com auxílio da escala do papel milimetrado. Posteriormente, foi 
calculado o diâmetro médio. Esse procedimento foi repetido, acrescentando-se 
sucessivamente outras placas, em intervalos de um minuto. Os resultados foram 
expressos em espalhabilidade da amostra em função do peso aplicado, de acordo 
com a equação abaixo. 
 
 
Onde: Ei = espalhabilidade da amostra para um determinado peso; i (mm2); d = 
diâmetro médio (mm). 
 
 A avaliação da espalhabilidade foi realizada no tempo inicial e no tempo final 
do estudo. 
Para a avaliação da capacidade antioxidante foi utilizado o método 
fotocolorimétrico do DPPH (2,2-difenil,1- picrihidrazila), segundo Mariotti e Frasson 
(2011) nas concentrações de 20, 10, 5, 2,5 e 1,25 mg/mL. A cada 2,5 mL de amostra 
foi adicionado 1mL da solução de DPPH 0,3 mM em etanol. Após 30 minutos, foram 
realizadas as leituras, em espectrofotômetro (Shimadzu-UV-1201) ajustado em 
518nm. Uma solução de DPPH (1mL; 0,3mM) em etanol (2,5mL) foi usado como 
controle negativo e um gel com 5% de rutina foi usado como padrão (controle 
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positivo) para as formulações, nas mesmas concentrações das amostras. O etanol 
foi usado para zerar o espectrofotômetro, tendo como brancos as soluções testes de 
cada amostra (sem a adição do DPPH), visando minimizar a interferência de 
componentes das amostras na leitura. O ensaio foi realizado em triplicata e o cálculo 
da atividade antioxidante segue a equação: 
% inibição = 100 – [(Abs. amostra – Abs. branco) x 100]  
                     Abs. controle 
Onde: Abs amostra é a absorbância da amostra; Abs branco é a absorbância da amostra sem adição 
do DPPH; Abs Controle é a absorbância da solução de DPPH em etanol. 
 
 Foi calculada a porcentagem de inibição do radical DPPH e construído um 
gráfico de inibição em relação a concentração do extrato. O IC50 foi calculado 
utilizando-se o programa Excel 2007 através da equação da reta. 
 Os resultados obtidos foram expressos por média ± DP (desvio padrão). As 
diferenças foram avaliadas utilizando ANOVA de uma via seguido do pós teste 
Tukey de comparações múltiplas.  Os valores com p ≤ 0,05 foram considerados 
significativamente diferentes. 
 
RESULTADOS 
 
 Na Tabela 1 estão descritas as quantificações de polifenois totais, 
flavonoides e taninos presentes no extrato hidroetanólico de Psidium guajava. 
 
Tabela 1 - Polifenois totais, flavonoides totais e taninos condensados no extrato das folhas 
de P. guajava 
 
Metabólito secundário                                          Quantidade ± DPR 
Polifenois                                                               229,80 mg de  AG/g  ±1,47 
Flavonoides                                                           79,26 mg de  QUE/g  ±0,48 
Taninos condensados                                           199,73 mg de  CA/g  ±1,84 
Os resultados foram expressos como a média de três determinações (n=3). AG - ácido 
gálico; QUE–Quercetina; CA– Catequina. DPR – desvio padrão relativo 
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Através do teste de centrifugação, observou-se que as formulações 
continuaram estáveis, permitindo que os outros testes pudessem ser realizados. 
Para o teste de fotoestabilidade, observou-se que as duas formulações A e B, se 
mantiveram com a coloração e odor inicial, durante o período de armazenamento. 
Na análise da cor, observou-se que as formulações A, B, A1, A2, A3, B1, B3 
ficaram na escala 1, e a formulação B2 foi classificada na escala 2, conforme a 
Tabela 2 estipulada pela ANVISA (BRASIL, 2004). 
 
Tabela 2 - Escala representativa para verificação das características organolépticas de 
formulações cosméticas 
Escala  Aspecto 
1 Nenhuma alteração visível – sem alteração de cor ou aspecto 
2 Leve perda de coloração 
3 Perda total de coloração 
4 Evidencia de falta de homogeneidade e alteração no aspecto 
  
Na análise de odor, observou-se que as formulações A, A1, A2, A3 não 
apresentaram nenhum tipo de alteração, permanecendo inodoro durante todo 
período de análise. As formulações B, B1 e B2, também permaneceram sem 
alterações de odor, tendo um odor característico durante o período de análises. Já a 
formulação B3 apresentou uma leve alteração em seu odor passando a ter um odor 
característico mais acentuado que a s outras formulações. 
Na figura 1 estão representados os resultados obtidos no perfil reológico das 
formulações A1, A2 e A3 e na figura2 estão representados os resultados do perfil 
reológico das formulações B1, B2, B3. 
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Figura 1 - Perfil reológico das amostras de gel de hidroxietilcelulose (Formulação A) 
 
 
 
Figura 2 - Perfil reológico das amostras de gel de goiaba 5% (Formulação B) 
 
  
 
 
DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE E CAPACIDADE 
ANTIOXIDANTE DE UMA FORMULAÇÃO EM GEL CONTENDO O EXTRATO 
DAS FOLHAS DE GOIABEIRA (Psidium guajava L.) 
 
BIOMOTRIZ, v.10, n. 01, p. 136 – 155 Jul./2016 
146 
Na figura 3 estão representadas as determinações do pH nas amostras analisadas. 
 
 
Figura 3 - Determinações de pH das amostras 
 
 Na figura 4 estão representados os resultados da avaliação da 
espalhabilidade das formulações A e B. 
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Figura 4 – Avaliação da espalhabilidade das formulações (A e B) 
 
 
Na figura 5 estão representados os resultados obtidos na avaliação da 
capacidade antioxidante através do método do DPPH  no gel de acrescido de 5% do 
extrato de P. guajava. 
 
 
Figura 5 - Avaliação da capacidade antioxidante das formulações de P. guajava. 
 
As IC50 das formulações de P. guajava, bem como do gel de rutina, que foi 
utilizado como padrão, foram as seguintes: B (7,09 mg/mL); B1 (5,28 mg/mL); B2 
(5,01 mg/mL); B3 (5,81 mg/mL) e gel de rutina (<1,25 mg/mL). 
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DISCUSSÃO 
 
De acordo com os resultados obtidos, observa-se que o extrato hidroetanólico 
das folhas de P. guajava apresenta polifenois, flavonoides e taninos condensados. 
Os resultados encontrados corroboram com o estudo realizado por Leite et al. 
(2014), em que foram determinados o teor de polifenois e flavonoides totais em 
extrato hidroetanólico das folhas de P. guajava. Nesse estudo, os valores 
encontrados para polifenois e flavonoides totais foi de 288,56 (mg de ácido gálico/g 
de planta) e de 47,93 (mg de quercetina/g de planta) respectivamente. Segundo Iha 
et al. (2008), o extrato dos frutos de P. guajava demonstrou a presença de taninos e 
flavonoides através de cromatografia em camada delgada, confirmando a presença 
destes compostos, porém trata-se de um método qualitativo descrito para os frutos. 
Como os flavonoides, por natureza, neutralizam espécies químicas reativas 
de oxigênio, que são causadoras de danos celulares, influenciados pela radiação 
solar, os estudos fitoquímicos de extratos naturais se tornam de grande importância 
(ROSA et al., 2008). Por este motivo nota-se que uma das tendências do mercado 
farmacêutico é o desenvolvimento de produtos com ativos naturais (VIOLANTE et 
al., 2009). 
A demanda por produtos cosméticos estáveis, seguros e eficazes vêm 
crescendo cada vez mais, o que exige da comunidade científica estudos mais 
complexos e a utilização de técnicas mais eficientes para determinação da 
estabilidade dos produtos (ISAAC et al., 2008). 
Dessa forma, a avaliação da estabilidade iniciou-se com o teste de 
centrifugação, em que se induz as formulações a um aumento de gravidade, no 
intuito de mostrar, com antecedência, se ocorrerá algum tipo de instabilidade. Este 
teste mostrou que todas as formulações avaliadas continuaram estáveis quanto ao 
aspecto, cor e odor após a centrifugação. Em tais amostras não se observou a 
ocorrência de precipitações, separações de fases ou formação de coalescência. Em 
virtude da ausência destas alterações após a centrifugação, as formulações 
analisadas não necessitaram de reformulação para a continuação dos ensaios, pois 
demonstraram estabilidade preliminar (ISAAC et al., 2008). 
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A radiação luminosa pode alterar a cor e odor do produto, levando à 
degradação de componentes da formulação (BRASIL, 2004). No ensaio de 
fotoestabilidade as duas formulações (A e B) se mantiveram com a coloração e odor 
inicial durante o período de 60 dias, demonstrando que o resultado apresentado foi 
satisfatório para os parâmetros avaliados. 
As amostras foram avaliadas quanto às características organolépticas, de 
acordo com uma escala que varia de 1 a 4. Esta avaliação tem uma grande 
importância, pois é um dos parâmetros que determina a aceitação do produto pelo 
consumidor (LEONARDI, 2008). Na análise das características organolépticas, 
verificou-se que nenhuma das amostras apresentou precipitado e nem separação de 
fases, o que é desejável para uma formulação de qualidade (BRASIL, 2004). Na 
análise da cor, as formulações A, B, A1, A2, A3, B1, B3 se mantiveram sem 
alterações, e a formulação B2 teve uma leve perda de coloração, causada pela 
temperatura elevada a qual foi submetida. Segundo Isaac et al. (2008), alterações 
na coloração indica sinal de instabilidade da formulação. 
Quanto ao odor, as formulações A, A1, A2, A3, bem como as formulações B, 
B1 e B2 não apresentaram nenhum tipo de alteração, permanecendo inodoro 
durante todo o período de armazenamento. As formulações, contendo o extrato de 
P. guajava apresentaram um odor característico da planta durante o período de 
análises. Todavia, a formulação B3 apresentou uma alteração em seu odor que 
passou a ser mais acentuado que as outras formulações, devido a alta temperatura 
a qual foi submetida o que pode contribuir para a degradação de algum constituinte 
químico do extrato (FRIEDRICH et al., 2007). 
É importante que o aspecto, como cor e odor de uma formulação cosmética 
se mantenha sem alterações durante os ensaios de estabilidade, uma vez que essas 
características podem influenciar na eficácia e qualidade do produto e ainda na 
aceitação pelo consumidor (FIGUEIREDO; MARTINI; MICHELIN, 2014). 
A viscosidade de uma formulação é definida como a resistência de um 
determinado material à um fluxo e, desta forma, a resistência é proporcional à 
viscosidade (MANÇO et al., 2015). Nesse estudo, as amostras foram classificadas 
como pseudoplásticas (comportamento não-Newtoniano), ou seja, a viscosidade não 
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é constante (SOUZA et al., 2013), pois observa-se um  decréscimo de viscosidade 
com o aumento da velocidade. Os resultados do perfil reológico das formulações 
demonstram que as amostras A1, A2, B1 e B2 não apresentaram diferenças 
significativas durante o armazenamento e ainda, que as formulações contendo o 
extrato de goiaba (formulações B) apresentaram viscosidades menores em relação 
ao gel puro (formulações B), influenciando na espalhabilidade do produto sobre a 
pele, pois quanto menor a viscosidade, maior será a facilidade de aplicação (MELO 
et al., 2013). Já as amostras A3 e B3 apresentaram diferenças significativas em 
relação às outras formulações, o que foi ocasionado pela alta temperatura à qual 
foram submetidas. Sabe-se que a viscosidade está intimamente relacionada com as 
variações de temperatura, e desta forma, diminuição de viscosidade quando os 
produtos são submetidos ao aquecimento são esperados (ISAAc et al., 2008). 
O pH das formulações A1 e A2 mostrou-se, desde o início, superior ao da 
formulação B1 e B2. Observou-se que as formulações A1, B1, A3 e B3 sofreram 
pequenas mudanças de pH, que não foram significativas, o que não compromete a 
estabilidade e o uso do produto, pois os valores de pH ficaram entre 5,5 e 6,5, que 
são compatíveis com o pH cutâneo (ISAAC et al., 2008;LEONARDI; GASPAR; 
CAMPOS, 2002). No entanto, as amostras A2 e B2 apresentaram variações 
significativas, indicando que ocorreu a oxidação de constituintes da formulação, pois 
a diminuição de pH durante os ensaios de estabilidade indicam degradação de 
qualquer componente do produto (FIGUEIREDO; MARTINI;MICHELIN, 2014).  
A espalhabilidade é utilizada para avaliar possíveis alterações nas 
características da formulação durante o estudo, isto é, se são capazes de manter 
seus valores de espalhalibilidade em diferentes condições de armazenamento 
(FRANCO; BOCHI, 2013). Em formulações semissólidas de uso tópico, a 
quantificação desse parâmetro é importante para acompanhar modificações na 
capacidade que a formulação tem de se espalhar em determinada área, o que pode 
facilitar ou dificultar a sua aplicação, distribuição e/ou absorção através da pele 
(BORGHETTI; KNORST, 2006). No tempo zero, as formulações apresentaram 
espalhabilidade superior, demonstrando condições táteis e sensoriais adequadas. 
Durante o armazenamento, as amostras A e B demonstraram uma queda de 
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espalhabilidade nas três condições analisadas. Contudo, as formulações exibiram 
comportamento paralelo durante o período de armazenamento, não prejudicando, 
desta forma, a qualidade das formulações (MILAN et al., 2007; MELO; MURICY; 
SANTOS, 2012). Observa-se ainda, que a maior espalhabilidade foi demonstrada 
pela formulação B3 em relação às formulações sem o extrato, devido às condições 
de armazenamento em estufa e, desta forma, apresentando uma menor viscosidade 
(MELO et al., 2013). 
A capacidade antioxidante foi avaliada através do método do DPPH, um 
radical livre estável à temperatura ambiente e que produz cor violeta em solução 
etanólica. Esse radical é reduzido na presença de moléculas antioxidantes, 
promovendo a queda da intensidade de cor (redução da coloração violeta na 
solução) (IHA et al., 2008; MARIOTTI; FRASSON, 2011). Para os resultados obtidos 
na análise de redução de DPPH nas formulações, observaram-se diferenças 
significativas das amostras em relação ao padrão. No entanto, a formulação B 
demonstrou uma capacidade antioxidante semelhante ao gel de rutina, utilizado 
como padrão. A formulação B3 mostrou uma queda de capacidade antioxidante, 
devido à temperatura de aquecimento à qual foi submetida. Porém, os valores da 
IC50 confirmam a capacidade antioxidante das formulações (MARIOTTI; FRASSON, 
2011), sendo que a formulação que apresentou a menor IC50 foi a B2. 
Dessa forma, esses resultados demonstram o potencial da formulação para 
proteção da pele contra a ação danosa das espécies reativas de oxigênio, 
principalmente os produzidos pela radiação solar, prevenindo, com isso, o 
envelhecimento cutâneo. Para tanto, testes in vivo poderão ser realizados para 
confirmar esta ação e comprovar seu efeito benéfico. 
. 
CONCLUSÃO 
 
Os resultados indicam que o extrato das folhas de Pisidium guajava L. 
apresentam polifenois, flavonoides e taninos condensados, relacionados com a 
atividade antioxidante que a formulação apresentou. Conclui-se ainda, que este 
estudo mostra a importância da avaliação da estabilidade de produtos cosméticos 
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em diferentes condições de temperatura, para que o mesmo tenha uma qualidade 
adequada. As formulações não apresentaram precipitado e nem separação de 
fases, o que é desejável para uma formulação estável, melhorando a aceitabilidade 
do produto pelo consumidor. Foram verificadas algumas variações de viscosidade, 
espalhabilidade e pH, que são previsíveis quando a formulação é submetida à 
diferentes condições de temperatura, principalmente de aquecimento.  
Dessa forma, de um modo geral, a formulação que exibiu o melhor 
comportamento frente aos parâmetros avaliados foi a formulação com o extrato de 
P. guajava conservada em temperatura ambiente, pois apresentou a menor variação 
em relação aos aspectos físico-químicos estudados. 
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OS PROCESSOS DIDÁTICOS DAS AULAS DE GINÁSTICA: 
MODALIDADE DE STEP TRAINING 
The educational process in gym classes: mode step training 
 
Francine Costa de Bom1, Graziele Magnus Porto2 
RESUMO 
 
A ausência de indicadores metodológicos para o processo de ensino e aprendizagem em 
aulas de step training impulsionou a realização do presente estudo. Dessa forma, este estudo 
tem como objetivo descrever quais são as metodologias de ensino e aprendizagem da 
modalidade de step training ministrada pelos profissionais de Educação Física em academias 
de Criciúma/Santa Catarina. O estudo qualitativo foi desenvolvido por meio da técnica de 
observação participante com diário de campo. A amostra foi composta por quatro profissionais 
de Educação Física de academias da Cidade Criciúma/Santa Catarina. Foram observadas 
duas aulas de cada professor e registrado todos os dados possíveis das aulas, além da 
aplicação de um questionário contendo 24 perguntas, e validado pela Instituição. Os 
professores apresentaram uma metodologia parcialmente condizente com a literatura, o 
método de ensino utilizado pela amostra, foi o de substituição, não sendo o adequado para o 
público em questão, devido a sua complexidade durante a progressão pedagógica. Assim foi 
possível concluir que o processo de ensino do step training fica comprometido quando o 
método utilizado pelo docente possui uma complexidade acima das possibilidades de 
acompanhamento dos praticantes. É necessário que os professores construam um 
planejamento para que as aulas tenham uma melhor fluência e equilíbrio dinâmico, facilitando 
o processo de ensino e aprendizagem e consequentemente o acompanhamento eficaz das 
aulas. 
 
Palavras-chaves: Step Training. Ensino. Aprendizagem. Ginástica. 
 
ABSTRACT 
  
Background: The absence of methodological indicators for the process of teaching and 
learning in step training classes, promoted the realization of this study. Objective: To describe 
what are the methodologies of teaching and learning mode of step training taught by physical 
education professionals in City/State academies. Method: The qualitative study was developed 
through participant observation technique with field diary. The sample was composed by four 
professionals of Physical Education academies City City / State. Were observed two lessons 
of each teacher and registered all possible data from the school, the application of a 
questionnaire containing 24 questions, and validated by the institution. Results: teachers 
showed a partially consistent methodology to the literature, the teaching method used by the 
sample, was the replacement, it is not appropriate for the public in question, due to its 
complexity for the teaching progression. Conclusions: The teaching process step training is 
compromised when the method used by the teacher has a complexity above possibilities of 
following practitioners. It is necessary for teachers to build a schedule of classes so that these 
have a better fluency and dynamic balance, facilitating the process of teaching and learning 
and hence the effective monitoring of classes. 
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Licenciatura e Bacharelado da UNESC. 
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Keywords: Step Training; Teaching; Learning; Gymnastics.  
 
INTRODUÇÃO 
 
Dentre os vários tipos de exercícios físicos, os quais o profissional de educação 
física orienta, as práticas de ginástica são uma das áreas que se destacam pela 
variedade de modalidades que a compõe, caracterizando-se, sobretudo, pela prática 
coletiva. As academias são espaços que frequentemente abrigam essas modalidades 
de ginástica e. que por sua vez, estão relacionadas com a busca pela qualidade vida 
ou desempenho estético (SABA, 2006). 
O step training é uma dessas modalidades de ginástica em academias que, 
segundo Vasconcelos (2003), segue a base construída na década de 80, na qual 
houve ampla divulgação em revistas e jornais de fitness, esporte de massa e 
programas de avaliação física, ampliando junto às academias de ginástica maior 
variedade de maneiras de exercitar o corpo. 
O step training tem como objetivo principal o desenvolvimento do 
condicionamento cardiorrespiratório, caracterizando-se a priori como uma modalidade 
essencialmente aeróbia (AMANTÉA, 2003). A execução desse trabalho aeróbio 
consiste no ato de subir e descer de plataformas feitas de madeira, plástico, borracha, 
E.V.A. ou fibra, com alturas reguláveis, utilizando-se de movimentos coreografados e 
de músicas para a marcação do ritmo (JUCÁ,1993).  
 Para que a aula tenha seus objetivos preservados é preciso ensinar a 
coreografia pretendida a partir dos movimentos básicos e de menor complexidade, 
permitindo a conclusão de um produto final. Ou seja, é extremamente necessário o 
emprego de uma didática para viabilizar o processo de ensino e aprendizagem 
(AMANTÉA, 2003). 
 Contudo, os estudos em relação aos processos didáticos das modalidades de 
ginástica em academias, sobretudo, do step training, são escassos. Poucas pesquisas 
serviram de base dialógica. Bellíssimo (2002) “concluiu que turmas heterogêneas, ou 
seja, formadas por alunos iniciantes e avançadas é um fator que influencia a 
desistência dos alunos da prática regular da modalidade, impulsionando a 
necessidade de novas metodologias docentes”. Vasconcelos (2003) aponta em seus 
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estudos “a relevância dos aspectos metodológicos para a promoção da prática do step 
trainning”. 
 As metodologias descritas por Amantéa (2003) são esclarecedoras quanto à 
progressão pedagógica para o ensino correto da coreografia. Dessa forma, o autor 
cita alguns métodos que promovem maior e menor fluência coreográfica, a partir de 
um planejamento prévio, de acordo com o nível de aptidão inicial dos indivíduos e da 
experiência docente.  
O método de substituição, por exemplo, é indicado para aulas de com 
coreografias complexas, na qual o professor vai substituindo progressivamente as 
habilidades motoras básicas por movimentos mais complexos. Esse método vai 
alterando por completo a coreografia e pode causar confusão no processo de 
memorização, caso o professor não consiga selecionar corretamente a diferença entre 
os movimentos simples para os de maior dificuldade; geralmente com giros e 
reversões; já que o aluno passa a interpretar que está sendo inserida outra 
coreografia. O autor salienta que é preciso muita prática para dominar esse método. 
No método da espera ativa, o professor insere um movimento como a marcha, 
ou o toque no step, por exemplo, para que os aluno tenha tempo de observar o 
próximo movimento a ser demonstrado pelo professor, de maneira que ele permaneça 
em movimento, e logo após, o comando entre junto com o docente no processo 
coreográfico. Em seguida, o docente elimina da coreografia o movimento utilizado na 
espera ativa. Por esse motivo, a importância da boa comunicação para não confundir 
os alunos no processo de memorização. Muito similar a esse método, Amantéa (2003) 
também aponta a última repetição como um procedimento didático a ser adotado, ou 
seja, o último movimento do bloco coreográfico é repetido várias vezes pelos alunos, 
enquanto o professor demonstra o próximo movimento da coreografia. 
A verbalização também é vista por Amantéa (2003) como uma possibilidade de 
método. O timer antecipatório é um método em que o professor anuncia verbalmente 
o próximo movimento, antes de finalizar a frase musical do movimento precedente. 
Para isso, ele deverá nomear os movimentos de maneira que seja estabelecida uma 
compreensão entre os praticantes. 
Por fim, pensando no equilíbrio dinâmico, Amantéa (2003) cita o método de 
estratégia de troca no qual o professor, utilizando passos unilaterais e bilaterais, insere 
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um movimento que faz a alternância da perna líder para equilibrar as execuções entre 
as pernas esquerda e direita. 
Dessa forma, o objetivo do estudo foi descrever as metodologias de ensino 
e aprendizagem ministradas pelos profissionais de Educação Física em academias 
de Cidade/Estado, além de comparar as metodologias realizadas pelos professores 
com os pressupostos existentes na escassa literatura. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
O estudo é de caráter qualitativo, descritivo e de campo, utilizou a técnica de 
observação participante, que segundo Angrosino (2009) é o ato de perceber um 
fenômeno, muitas vezes com instrumentos, e registrá-lo com propósitos científicos. A 
observação participante é indicada para pesquisadores que lidam com contextos 
específicos, eventos definidos como sequências de atividades mais longas e mais 
complexas que ações isoladas e fatores demográficos. Para auxiliar no processo da 
observação participante e registrar o que ocorre no campo, foi utilizado o diário de 
campo e a aplicação de um questionário com a amostra.  
 A população foi constituída por professores de ginástica, que trabalham com 
aulas de step trainning em academias da cidade de Cidade-SC. De acordo com o 
CREF/SC, existem 96 academias credenciadas e registradas junto ao conselho 
jurídico na cidade de Cidade, e três delas oferecem a modalidade de step trainning, 
sendo essas, portanto, o espaço no qual a pesquisa foi realizada. 
 O método de amostragem realizado foi o não probabilístico e intencional, sendo 
composta por quatro professores que ministravam as aulas da modalidade de step 
trainning no período em que foi realizada a pesquisa, nas três academias que 
ofereciam as aulas da modalidade. Por questão de ética, os sujeitos do estudo foram 
tratados pelas letras (A), (B), (C) e (D). 
 No início do mês de agosto de 2015 foram iniciadas as ligações para as 
informações das quantidades de academias que ofereciam a modalidade, e 
posteriormente foi agendada previamente a visita da pesquisadora nas academias 
para a realização da coleta, mediante a carta de aceite para o responsável pelo 
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estabelecimento, e também o contato com cada professor mediante a assinatura dos 
termos de consentimento livre e esclarecido. 
 As aulas foram observadas entre o período de 12/10/2015 à 30/10/2015. A 
pesquisadora observou duas aulas de step trainning de cada um dos quatro 
professores, registrando os dados no diário de campo, que foi estruturado sob os 
seguintes aspectos: posição da plataforma, característica do aquecimento, 
características das partes principais da aula, comportamento dos alunos, 
musicalidade empregada pelo docente, posicionamento do docente, comunicação 
realizada aos alunos, características perceptivas da intensidade da aula e do 
encerramento da mesma.  
 Logo em seguida foi realizada a aplicação do questionário com os devidos 
professores, permanecendo o pesquisador in loco. Esse instrumento foi composto por 
24 perguntas fechadas e duas abertas, sendo validado por três professores da 
instituição.  
Os dados foram tratados a partir de categorias de análise, conforme propõe 
Minayo (2006). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Dos quatro professores pesquisados, dois eram do sexo feminino e tinham 
acima de 51 anos, sendo que o sujeito A tem Ensino Superior completo e Pós-
Graduação em Fisiologia do Exercício; o sujeito B, somente o Ensino Superior.  Os 
sujeitos C e D possuíam a idade de 26 a 40 anos e pertenciam ao sexo masculino, os 
dois possuem Curso Superior e Pós-Graduação. 
 Os sujeitos A, B e D tiveram um melhor conhecimento na modalidade de Step 
Training através de cursos de capacitação. Já o sujeito C adquiriu conhecimento 
através de algumas cadeiras da faculdade. Os sujeitos A e B ministram aulas de 
ginástica e Step Trainning em academias há mais de dez anos o sujeito C, há menos 
de cinco anos e o sujeito D, entre cinco e dez anos.   
 Sobre a carga horária de trabalho, o sujeito A e o sujeito C é de menos de cinco 
horas semanais; a do sujeito B e do sujeito D é de 11 a 20 horas semanais. 
  
BIOMOTRIZ, v.10, n. 01, p. 171 – 185, Jul./2016 
176 
 Conforme o objetivo geral do estudo que é descrever as metodologias de ensino 
e aprendizagem dos professores de step em Cidade, no planejamento das aulas de 
Step Training o sujeito A elabora a coreografia durante a aula de acordo com o publico 
presente. Mesmo que um professor consiga improvisar uma coreografia, o 
planejamento é importante para direcionar a atenção para o modo de instrução, o 
como ensinar (AMANTÉA, 2003). 
 O sujeito B escolhe a música e elabora a coreografia de acordo com a mesma. 
A seleção prévia dos métodos a serem utilizados, em cada passo, torna o trabalho do 
professor bem mais difícil, porém o mais próximo do ideal. Isso o diferencia do 
profissional amador (AMANTÉA, 2003). 
 Já, os sujeitos C e D elaboram coreografia durante a aula de acordo com o 
público presente. Toda orientação das aulas dependerá da qualidade e da 
profundidade do conhecimento do profissional que estiver ministrando, pois isso 
proporcionará aos professores uma visão global dos seus alunos, sendo esses 
capazes de captar as informações transmitidas pelo mínimo gesto, modo de estar, o 
ritmo, o que os capacitarão a adequar para cada turma um determinado método 
pedagógico (BELÍSSIMO, 2002). 
Em relação à intensidade da aula o sujeito B, C e D escolhe o bpm padronizado 
elevando e diminuindo no final da aula, conforme a necessidade em relação ao perfil 
do aluno. O sujeito A escolhe uma seleção de bpm variados nas aulas de Step. De 
acordo com Amantéa3, o recurso utilizado pelo sujeito A não é eficaz para a 
manutenção da frequência cardíaca alvo de treinamento e para o controle da 
intensidade da aula, já que a utilização de músicas demasiado rápidas ou muito lentas, 
além de tornar difícil a execução correta dos movimentos, não aumenta o consumo 
de oxigênio. Deve-se, então, utilizar músicas por volta de 132 bpm para evitar lesões. 
 Em relação ao modo como a amostra reconhece a frequência dos seus alunos, 
o sujeito A, C e D são capazes de identificar com facilidade em sua maioria, pois 
trabalham com turmas fechadas as quais tem baixa rotatividade de alunos. O sujeito 
B, pelo fato de trabalhar com turmas abertas, identifica com maior facilidade os alunos 
mais assíduos.   
 A duração da aula de Step Trainning do sujeito A e B dura em média 35 minutos, 
C e D suas aulas tem duração de 20 a 35 minutos. Segundo Amantéa (2003) uma aula 
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é composta por dois temas musicais, ou seja, oito frases musicais, e em 20 minutos é 
preciso escolher muito bem e previamente os movimentos pelo curto espaço para 
ensinar. Além disso, de acordo com as observações do diário, somente os sujeitos A 
e B ministraram somente aula de step. Já os sujeitos C e D agregaram outras 
modalidades de exercício físico em forma de circuito, descaracterizando a aula de 
step training, que segundo Amantéa (2003), prevê o processo coreográfico contínuo 
e fluente como um dos elementos estruturantes da modalidade, e o caráter de 
treinamento aeróbio de longa duração, assim como Jucá (1993) apud Vasconcelos 
(2003), que também reforça a importância do processo coreográfico para a 
manutenção e alcance do condicionamento cardiorrespiratório, a qual a modalidade 
se destina atualmente, após o seu desenvolvimento histórico.  
 Geralmente, o modo como o step é utilizado em aulas de circuito, e, conforme 
analisado nas aulas dos professore C e D, não existe fluência coreográfica e 
progressão pedagógica, são apenas movimentos de subir e descer da plataforma de 
maneira isolada. 
 Todos os sujeitos afirmam que a didática do professor é determinante para a 
formação do nível de complexidade do processo de ensino e aprendizagem das aulas 
de step. Nesse caso, todos se colocam à mercê de estarem ou não contribuindo para 
uma aprendizagem eficiente.  
 Ao serem questionados sobre o formato das aulas de step training, somente o 
sujeito C afirma utilizar o método de substituição. De acordo com Amantéa (2003), o 
método de substituição altera os movimentos simples para os movimentos complexos, 
ou promove a alteração da posição do aluno em relação à plataforma, o domínio deste 
método requer alguma prática e bastante treino, deve ser empregado desde que 
aplique alguns passos básicos ou neutros antecedendo o produto final, caso contrário 
o aluno poderá ter a impressão que falta algum elemento da coreografia.  
O sujeito B ministra as aulas de forma simples e aos poucos vai progredindo, 
elevando o nível de complexidade, tornando um “desafio”, utiliza passos simples e 
complexos. Já, o sujeito D ministra as aulas conforme as músicas, cada música tem 
uma coreografia específica, aumentando a intensidade da aula até chegar o produto 
final. 
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 Curiosamente o sujeito A afirma que as suas aulas acontecem de acordo com 
o objetivo proposto pelos alunos e aplica de três a quatro “blocos pedagógicos” por 
aula. Segundo Amantéa (2003) um bloco coreográfico, composto por dois temas 
musicais e oito frases no total, é o suficiente para o trabalho com turmas de nível 
iniciante, e acima de um bloco coreográfico, é a estrutura adequada para turmas de 
nível avançado.  
 A partir da observação registrada no diário de campo, pode-se averiguar que a 
professora A não conseguiu chegar ao produto final em quatro blocos, o que, segundo 
Amantéa (2003), significaria cerca de 30 movimentos diferentes. O que pode indicar 
outra compreensão de musicalidade dessa professora, ou a possibilidade da mesma 
contar dois blocos com os passos simples e outros dois blocos com os passos 
complexos que ela substitui, sendo fiel ao método de substituição. Essa última 
possibilidade está diretamente relacionada a um processo de ensino e aprendizagem 
muito complexo, evidenciado por Amantéa (2003). 
 Na fase de aquecimento todos os professores pesquisados procuram 
familiarizar os alunos com os movimentos que estão presentes nas coreografias e a 
partir daí possibilitar o aumento gradativo da temperatura corporal.   
 De acordo com o que foram observados durante as aulas, todos os sujeitos 
utilizam passos que estavam presentes nas coreografias, utilizando-os como 
aquecimento. Sendo assim, os professores utilizam o aquecimento ativo com 
movimentos de baixa intensidade para elevar a temperatura corporal dos alunos (DI 
ALENCAR, 2010). 
 Para proporcionar o equilíbrio dinâmico das aulas de Step Training, o processo 
que os sujeitos A, B, C e D utilizam é a troca de pernas simultaneamente durante o 
processo coreográfico, o que ficou evidente durante a observação participante.  
Amantéa (2003) ressalta a importância em realizar as trocas de perna para que se 
tenha um equilíbrio dinâmico durante as aulas.  
No entanto, durante a observação foi possível constatar que essas trocas 
ocorriam a partir da execução excessiva de marchas, sobretudo as professora B e C 
utilizavam o método de espera ativa que, de acordo com Amantéa (2003), consiste em 
deixar os alunos num movimento enquanto o professor demonstra o próximo 
movimento da sequência coreográfica. A professora A e o professor D utilizaram a 
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marcha para a troca de pernas em menor quantidade. A troca de pernas deve 
possibilitar a fluência da coreografia permitindo transições de direção de maneira 
eficiente (VASCONCELLOS, 2003). Nesse caso, o uso frequente e demasiado da 
marcha promove a baixa da frequência cardíaca de treinamento e ainda interrompe a 
fluência da coreografia. O controle da frequência cardíaca durante o exercício físico é 
de extrema relevância para a promoção dos objetivos almejados pelo aluno 
(BELÍSSIMO, 2002). 
 Todos os sujeitos realizam uma coreografia dentro da estrutura musical, sendo 
contínua e geralmente em um bloco de 64 tempos, conforme salienta Amantéa (2003). 
De acordo com a observação, os sujeitos realizam a coreografia no bpm adequado, 
porém não chegam a realizar um bloco coreográfico inteiro, ou seja, não conseguem 
atingir o ensinamento do produto final. 
 Os sujeitos B, C e D têm o hábito de colocar as coreografias no papel; já o 
sujeito A raramente tem o hábito de colocá-las no papel. O hábito de colocar as 
coreografias no papel é importante pelo fato de conservá-las para, posteriormente, 
poder usá-las para algum fim. Segundo Amantéa (2003), seria o mais correto arquivar 
de uma maneira organizada e com uma linguagem compreensiva. 
 Em relação à utilização de membros superiores durante as aulas, os sujeitos A, 
B e D responderam que sempre utilizam na coreografia, o sujeito C raramente os 
utiliza. Observaram-se durante as aulas que os sujeitos A, B e D utilizam pouco os 
membros superiores de caráter simples e o sujeito C não utilizou em momento algum. 
As combinações de braços, ultrapassando a linha dos ombros, são utilizadas para 
aumentar a frequência cardíaca, porém a utilização de movimentos complexos deve 
ser evitada, pois exige mais tempo de dedicação e aprendizado (AMANTÉA, 2003). 
Portanto, os sujeitos estão de acordo com as constatações da literatura nesse 
aspecto.     
 Em relação a posicionamento em sala os sujeitos A, C e D ficam as maiores 
partes do tempo de frente para os alunos e de costas para o espelho; já, o sujeito B 
varia bastante conforme a necessidade dos alunos, e de acordo com a observação 
durante as aulas realmente os sujeitos A, C e D permanecem de frente para os alunos 
interagindo com os mesmos e o sujeito B sempre de costas para seus alunos. De 
acordo com a literatura, o professor pode se posicionar de frente ou de costas para os 
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alunos. Não existe uma forma ideal para serem ministradas as aulas, o ideal é saber 
ministrar essa aula tanto de uma forma quanto de outra (AMANTÉA, 2003).  
 Sobre os procedimentos utilizados para aumentar a intensidade das aulas, o 
sujeito A respondeu que utiliza movimento de pernas, saltitos, agachamento e 
elevação do joelho. O sujeito B utiliza a música para aumentar a intensidade da aula. 
O sujeito C utiliza a repetição e o sujeito D agachamento e elevação tripla. 
 Observou-se, durante as aulas, que os sujeitos A, C e D utilizam movimentos 
de elevação de joelhos (flexão do quadril unilateral) para aumentar a intensidade e 
tentam colocar passos mais complexos como os saltitos, porém a turma apresenta 
dificuldades para acompanhar de acordo com a observação realizada. O sujeito B, a 
partir da observação realizada, não consegue aumentar muito a intensidade, pois a 
turma se perde na coreografia quando começa a ficar mais intensa à aula, retornando 
aos passos básicos. Portanto, a observação está de acordo com a afirmação da 
professora quando descreve que utiliza somente passos simples e vai deixando-os 
mais complexos, dependendo da aptidão física da turma no momento. A professora 
ainda afirma que quando realiza o “step intervalado”, ela utiliza músicas “mais ou 
menos fortes”. Nesse caso, a professora se refere aos bpm’s musicais. O “step 
intervalado” é a maneira que a professora define uma aula de circuito, na qual se 
perde a característica de aula coreografada com progressão pedagógica contínua, de 
acordo com os bpm´s musicais (AMANTÉA, 2003), (JUCÁ, 1993 APUD 
VASCONCELOS, 2003). Intervalar com o objeto step, entende-se que são inseridos 
outros tipos de exercícios, circuitando com a subida e descida da plataforma, e curtos 
períodos e sem assunção coreográfica. Isso descaracteriza o propósito do step 
training na sua essência. Na observação participante dessas aulas circuitadas com o 
step enquanto objeto, constatou-se que essa professora B troca essas músicas 
constantemente. Esse é outro fator que interrompe a fluência coreográfica, muito 
embora, na maioria das vezes, não haja progressão pedagógica em aulas circuitadas; 
e compromete o alcance da frequência cardíaca alvo de treinamento 
(VASCONCELOS, 2003). Nesse caso, refere-se, principalmente, à alternância brusca 
dos bpm´s musicais em concomitância com o acompanhamento dos alunos, mesmo 
que seja no simples subir e descer, ou seja, o não planejamento dos bpm’s musicais 
altera a intensidade da aula para mais ou para menos, gerando interrupções. 
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  Sobre os procedimentos utilizados para ensinar o movimento da coreografia 
aos alunos, todos os professores (A, B, C e D) realizam a coreografia com passos 
básicos e vão substituindo por outros passos mais complexos no decorrer da aula. 
Segundo Amantéa (2003), o método utilizado pelos professores acima é o de 
substituição, no qual a habilidade desejada é elaborada a partir dos movimentos 
básicos similares, ou movimentos neutros cujas alterações conduzirão ao produto final 
de maneira complexa. O professor precisa ter muita prática para que os movimentos 
básicos sejam retirados da coreografia e assimilados pelos alunos que ele não será 
mais utilizado. 
Durante a observação participante, constatou-se que somente a professora A 
consegue efetivar o método de substituição. Já, os professore B, C e D embora 
afirmem isso, na prática, o que se observa no processo de ensino dos movimentos da 
coreografia, é o método da espera ativa (AMANTÉA, 2003). 
 A respeito da pergunta sobre a utilização dos movimentos de marcha, os 
sujeitos A e B responderam que utilizam para viabilizar a fase do aquecimento e 
relaxamento e quando acontece algum imprevisto na memorização. Os sujeitos C e D 
utilizam a marcha durante o processo coreográfico para que os alunos observem o 
próximo passo. 
 De acordo com a observação das aulas, a professora A realmente utiliza da 
forma como afirmou, assim como os professores C e D. Em relação a esses últimos, 
eles parecem não compreender que a forma de como eles empregam a marcha 
descaracteriza o método de ensino como qual relataram anteriormente, ou seja, 
realizam o método da espera ativa, mas reconhece esse método como o de 
substituição (AMANTÉA, 2003). Pode-se afirmar que essa incompatibilidade seja por 
vias de nomenclaturas e conhecimentos bibliográficos. Essa incompatibilidade 
também apareceu na fala da professora B, já que nas observações ela também utilizou 
a marcha durante o processo pedagógico, embora tenha afirmado que só utiliza no 
relaxamento e aquecimento.  
 Percebe-se que em relação à utilização dos movimentos de apoio como a 
marcha e o step touch somente a professora A converge com a literatura, haja vista 
que esses movimentos são de simples execução e não promove um aumento 
significativo da frequência cardíaca, devendo ser evitado durante a sequência 
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coreográfica pronta, pois, dessa forma, a fluência coreográfica não é comprometida 
(VASNCONCELOS, 2003). 
Sobre o posicionamento da plataforma, os sujeitos A e B responderam que 
conseguem variar bastante durante as aulas entre os espaços transversais e 
longitudinais, sendo que os sujeitos C e D, geralmente utilizam no sentido transversal 
(horizontal). Durante as observações das aulas, pode-se perceber que os professores 
A e B conseguiam variar bastante o posicionamento da plataforma. Já, os demais 
trabalhavam somente em uma posição. Conforme a literatura, a plataforma pode ser 
utilizada tanto na posição transversal (que é a mais utilizada) quanto na posição 
longitudinal, estas abordagens não trazem grandes mudanças em relação à 
intensidade das aulas, porém, promovem mudanças no aspecto motivacional, 
podendo promover interações entre os alunos (AMANTÉA, 2003) como, por exemplo, 
o trabalho em duplas frente a frente ou em círculo, como constatado na aula da 
professora A no final das aulas observadas. 
Em relação aos taps os sujeitos A e B utilizam algumas vezes para possibilitar 
a alternância da perna líder, os sujeitos C e D não utilizam em hipótese alguma, 
porém, conforme observação das aulas, todos os sujeitos utilizaram os taps durante 
as aulas para realizar a troca de perna. 
 Amantéa (2003) e Vasconcelos (2003) afirmam que é preciso evitar os “taps”, 
ou seja, tocar no chão o último pé que desceu da plataforma e logo utilizá-lo para subir 
na plataforma novamente, pois o mesmo não promove a fluência coreográfica, 
descaracterizando os pressupostos da modalidade, pois realiza constantes paradas 
travando a coreografia.  
 Pode-se afirmar que a utilização do tap pelos professores esteja relacionada ao 
método de substituição que eles utilizam, haja vista que a complexidade desse 
método, muitas vezes, solicita recursos emergenciais para promover o equilíbrio 
dinâmico (AMANTÉA, 2003). Por exemplo, na substituição de um movimento bilateral 
por um unilateral, a coreografia já pode estar sendo comprometida e para restabelecer 
o equilíbrio e princípio da perna pronta o último é o tap ou a marcha conforme 
salientado anteriormente. 
 Sobre a comunicação com os alunos todos os sujeitos conseguem antecipar os 
movimentos verbalmente e corporalmente motivando os praticantes a permanecerem 
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em atividade. De acordo com as observações, os sujeitos A, C e D conseguem 
antecipar os movimentos verbalmente, configurando o método de ensino de timer 
antecipatório, que, segundo Amantéa (2003), é a utilização de sinais verbais ou 
gestuais vindos do professor, visando relembrar o aluno. Porém, o sujeito B não possui 
muita prática com a comunicação verbal, pois comunica o movimento após tê-lo 
realizado.  
 Quando perguntados se conseguem ensinar toda a coreografia planejada 
durante a aula, os sujeitos A e B responderam que sim; com muita frequência 
conseguem chegar ao produto final; já, os sujeitos C e D em algumas aulas não 
conseguem chegar ao produto final, dependendo da turma de alunos. O produto final 
caracteriza-se como uma coreografia completa de acordo com as frases componentes 
do bloco, ou seja, se for um bloco os alunos deverão no final executar um movimento 
por frase, totalizando oito movimentos em sequência. Salienta-se, por meio das 
observações, que somente a professora A consegue realmente chegar próximo do 
produto final, embora sem completude; e o sujeito B, embora acredite que realize o 
produto, na prática isso não se efetiva. 
 Em relação à permanência dos alunos durante as aulas, as alunas dos 
professores A e B permaneceram na aula até o fim, mas não conseguiram manter o 
mesmo ritmo da aula sempre, pois os sujeitos A e B colocaram alguns passos mais 
avançados, típico do método em que trabalham o de substituição (AMANTÉA, 2003).  
As alunas paravam para poder observar o professor e aprender a coreografia. Os 
alunos dos sujeitos C e D também tiveram um pouco de dificuldades de acompanhar 
a aula, a maioria eram alunos iniciantes e a aula estava avançada para quem estava 
começando.  
 
CONCLUSÃO 
 
Conforme a amostra total do estudo, percebeu-se que o perfil dos professores 
variou, tendo três mulheres e um homem, com idades entre 26 a 51 anos e carga 
horária de 11 a 20 horas semanal. Em relação à duração das aulas, as mesmas variam 
entre 20 a 35 minutos.  
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 Conforme os objetivos propostos pelo estudo, durante a observação, somente 
um professor realizou apenas aula de step, os outros começavam com step e 
terminavam aula com outra atividade. Sendo assim, acaba descaracterizando as aulas 
de step training, alguns deles elaboravam a coreografia de acordo com o público 
presente.  
 Estes professores trabalham com método de substituição que começam com 
movimentos simples para os mais complexos. Durante as observações, pode-se 
concluir que os professores da amostra têm conhecimentos das aulas de step, porém 
trabalham com o método não adequado, e a turma não consegue acompanhar toda a 
aula de maneira eficaz, ou seja, com fluência e equilíbrio dinâmico.  
 Todos os professores na fase de aquecimento procuram familiarizar os 
movimentos com que vão trabalhar durante as aulas, estando, nesse caso, de acordo 
com as recomendações da literatura. 
Outro fator muito importante é a comunicação. Os professores devem verbalizar 
e antecipar, facilitando os passos para o melhor aprendizado de seus alunos. 
Observou-se durante as aulas que todos os alunos permanecem até o final, porém 
com muitos bloqueios, pelo fato de as turmas observadas serem heterogêneas quanto 
à aptidão para a prática do step training. 
 Torna-se necessário, então, um planejamento nas aulas para proporcionar aos 
alunos uma melhor forma de ensinar as coreografias, o modo de direcionar, o modo 
de estar dentro da sala de ginástica e manter um ritmo adequado para que tenham 
um método pedagógico adequado conforme a literatura. É imprescindível também que 
as academias ofereçam horários para turmas iniciantes, separadas das turmas 
avançadas, pois assim os alunos chegariam ao produto final sem pausas no meio das 
aulas e com maior facilidade durante a progressão pedagógica. 
 Sugerem-se novos estudos com amostras maiores e com recursos 
audiovisuais, e também estudos confrontando a metodologia empregada pelo docente 
com a mensuração da intensidade das aulas, e os objetivos almejados pelos 
praticantes. 
 Apontam-se como limitações do presente estudo, a carência de literaturas que 
explorem com maior profundidade os métodos de ensino e aprendizagem do step 
training, para além daquelas que foram aqui tratadas, além de pesquisas sobre as 
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metodologias de ensino e aprendizagem dessa modalidade com diferentes públicos, 
sendo, portando, novas searas para o desenvolvimento científico dessa área de 
conhecimento da Educação Física. 
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